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ntíHxzinr especial em
HOMENAGEM A CORÉIA

QUARTA-FEIRA 
prósima,

2ft de Junho, computará
«ols «nos oue se Iniciou a
lárhnrn nfrmssáo rw ir**-»*ra-
Us***i nm*>r>nnn na Corria.

Os novo») d*» todo o mtmdo,
pos*o*fdos de Inensn irntldfta
e —*d*«ntí* edri-T^flo n*»'-» ho*
Tof*>mo <*r*m nue o novo eo-
r^nn. t»»ni»ft*. rm de^ss de
B*»a t**"'e,""'d/*-*,rln e HlyHa-
êm. rl*•f'••*r,*•. nn •^?•sm*» t***»*r
po. i r*»u*"* s-"»r«"*-< -to n**s,
a<*rt"**>»n p**,-'i*'»*'*«r»*»*»tf» n **u.
P»'" Hi Ff»*,'»i*»'''5o <"»í*»*p«-'|
*»*,,.».'.,.,| (f* fl-r»r d?***** 25
*••» lt*-**'l*o nn-n lornndi d«* so*
ji,i„^!r,i„^n n*''*n *»o novo
t»p~»<,*»,, p ,f<« i»tr. pe'a nas.

O pnvo rnrr>nro é crednr
«bata f*->,,d*"**,**d,v*>'<* e **•*••» s4
porvue ¦*• v't'mj dn r*-***'a ef*
nlc*» »» rtrut**! p-Tf-»**) tm*
p«r!'-':"tn. r*"»*. fmb***» nda
prl*-***-*—nn rpsfntfl^cln mie t<*m
f"*>!,'i f»w»«»jlnf»»oj. »-,»-»t n!r.n~s
|n***»^»'»f( H*»q 5*"»*>*íd?**,**OS dO
(""»•"i ^'•-•'''"•ros. A »"*ta

df. n*>***'-. o f**to ni"di hd
po««-»^, H*""**>-',d'*' ne õ ppf*p***i.
I*,.-:.-,,, ç*.*,**,, f|n p«<«. co Tf**»,
•pn** t»»«»*->'^j»'Í^ o uirl-i» Hj
*••*»*_ •*.**.•». fr.**»»»»»*. r,"***l'pl,
|ik* *(,l"«*^ r»*»») #?*>,*** 

*>*?"•»* nm,

jn^Ao, ?«»*¦'''»?**/»'•» j.nnr**as
H"*~»-»t*,c •»*»<• »»-»rne*»»».*»o<* o
•f*********^ ^•»»vv*.n'-**|^ ^n*^n^****iM| p tf)!9
****** «**«ff *"**..*• *•! ?.*?. •o *» '*••*_•

pi»*-*". ! •**?*->•--»*. m trJ-t »%*--*•->*>->? a ?»**|«

pr.^*.-''-«»-» _» .!.-....».».-?.'.•»*) .»<»_»

\» •*.**} lÉ**».#*..-.rç (*» n"**.*---^ *•*•*** •***>•

v***7 *****••» c»a !%»-**¦.•*•*. f**r*** •»•••* "fl

^a»***. ?>*»*«, f»#»*?*'«•-.'**.?- ^ f******íe
*.£..,-•„ ,*„ r»n**n #• o?*-*"»•*O Z»"-'*».

|«/\*1 -.#1 •** ~~m**- — ^m*%f .*-«•»•. At*» «• •**{•

f •*** f*í *#¦*.••»»**%•» 
I»*»-.*»*.*».**»'-.'». (W*?*?* *•»>•>• f"*****!»

r„  r o--'.^»~ ^,«~-»~»^.

p, ,».» í—~«-í-**-~.^ W^,n-.*^CT^^
úm!1.'-»V »>"--» •»<»••»* A r"*"*l

,.i,^„„^ ^.-».*i:-,.,.--, ,»-- fí«%
i.-j. •**i pAln pi?, no

r-
r* ¦,"",

fjolfd^r^^rsé ativamente
eom o r"»r6í'"> ro**o coro*1*''*»
ê. •*->rtrT*to. H-,"c,r'r''"- a oavsa
d"» r*-*** e dn lri!*!ependêncta dos
po'*os.a ir!''rn**'cHod'* ct'va d*v*v>*
vo h**-»-.*''-**-o ?» CAr/sfn rr.*rt'r
^ *hrt**A*no H?"."1**^. c—Tesfsir-se,
p**">rr*. "li1**? r*"'*"* ^-"oro"-» mo*

e**-v'o dn t**"-"**" hrrr.pAims
p*»***, n r"m^f'"*'!'*,',. }r**>'>r''*"*"-
t? -*a A***fi or'*"*rt o**é a di-
trHura de V?r'*as tonta exe*
cutar c^.ndrrífnamente e pnra
o inal t"m d°do8 novos nnssos
tp,,*« con^o a psr.inatura do
«ncôrHn H" -"*<*:«->*ínein nHitir»
com os EE UlT.. a nromul-
fff"^ ,r\a nova T*ei do P'?rv'<,o
JT?l'tr*r. n rr,rí*P',,u5*,ã*3 ffsris*
ta aos n'*ít?',*e8 o',.trfot',*. e
g pf»-**o"*","n H*» noves nvlra*
T**"* de r*,"*?nnf*t"** e de corts*
«****tos psra as forcas arma-
de".

¦ Mns esta sot-dnriedade po-
d*» e deve m.nnif<?stí*r-se atra*
v^s He gestos s^^nVs ft con-
eretos, como o de tornar vi-
tor?"Ra a cam^^nha lançada

(Coneul na 11' Pagina)
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Nas Mãos do Povo
A Defesa do Petróleo
TERROR 

policial, pressão descarsda e aberta tóbre • Parlamento, cambaia- -—-*»—----——--—-—----*—-----*-•
chos políticos — eis os métodos de que já lançou mão • governo quv/.ing

de sr. Vargas para faser aprovar imediatamente e projeto ds «Pétrobrás» e
entregar nosso petróleo à «Standard OU».

r
Já sobe. por exemplo, a algumas dezenas • número de militares presos pelo

Serviço Secreto do Exército, porque têm tido destacada participação na luta
em defesa do petróleo. Ao mesmo tempo, lsnçando mão dos métodos a que
recorreu o ditador Dutra quando tentava fazer aprovar o projeto entreguista
do Estatuto do Petróleo, Vargas e seus interventores nos Estados recorrem sos
beleguins e assassinos da policia para impedir a realização de conferências e
reuniões contra e projeto criminoso da «Pétrobrás». Isto sucedeu há pouco em

Juiz de Fora. Minas Gerais, onde s policia embalada invadiu a Câmara Mus*.
dpal proibindo a reallsacão. ali, de uma conferência do Centro de Estudos •
Defesa do Petróleo, (Conclui na 11* pdg.)

nestenumero
Na 3.» págitu»

Um exemplo para o
nosso povo — artigo
dê M. GRABOIS.
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Prosseguem com êxito as Jornadas de Junho: j
Em Cada Três Habitantes da Capital Paulista» I

Um Já Assinou o Apelo Por Um Pacto de Pazi
¦**¦
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Nem um soldado bra-
aileiro para a Coréia
— comentário nacio»
nal.

*.*,HW»
i P^liie*» ào» na-

stataa oa crime» ian*
, aoea contra oa priai*>

neiroa de guerra.

tf mu
Negociata
Do Sr.
Lafer
B um jornal ÍÊmlISpsUo nm

ea*v, o «Corto ds .Vof.nm»,
que tres esta informarão:

'0'Tr.lunai ae Comas re»
ct»A**u o contrato cc/t brada
«Mire o u mister io da Fazoiu
da e a Companhia Nitro.Qu*-
sni.-a üraatlciro. Deu origem.
ti tsea desáo a intervençlm
mo ministn, da Fasenda. ér*
Hnracu» Lafer, mo processo.
-f que o sr. Lafer. inicial.
wtente, deixou He aprovar o
•entram conto manca a .ei*
jurando suspeiçao, por te*
acuAttata daquela empresa.
Entretanto, come o Tr.bunai
de Contas houvesse reeusadm
reatstro ao contrato, por /ai.lar a tndutpensavel aprova»
çao ministerial, o ministro
abandonou os escrúpulos quêtivera, até então, e as3utou
um pedido de reconsidera
çao:

Esclareçamos u.n poucama*. O sr. Lafer. o ministra
da Fazenda de Varyaj. e um
dos, donos da Miro.Quim.cA
e ae varias outras indâstras.
Pois o sr. Lafer. minis'.ro da
Fazenda, fez um contrato
com o sr, Lafer, dono da
Nnro.Çuimica, para forneci,
mento de seus produtos ae
Goiernu. t*oas-i.e .,..-//.,.ur
em que condições altamente
vantejoca para Lafer. tuba»
róV- da Nitro.Quimica, e lesL
vas ao erário público, foi
feito este contrato. Tão es-
canttalona é a negociata que
os ministros do Tr.bunai de
Contes, que aprovcr.i quase
sempre cs outras, tiveram d»
considerar o coníreto càuo.
rat e cIicío de fra;:ác3*. ün%
quaiqucr regime que nüo seja
um regime de ncgoclatzx um
Jzlo dscíe seria suficiente,
náo só pzra pòr abaixo um
ministro, mas para levá-lo á
justiça co:;xo (is..c::c]::..jr u s
dlrhclrcs púbilcov. Uz-;, i::fc.
lizmcr.tc, cinda cotemos sob
o rcjlr.ie fsudcl-biirguês de
Vargas', patrono do todos o»
neoocistcs.

«*
Mas easas negociatas de

sr Lafer e do seu bando -:o
poder, que recebem platôni»
C3»n re~.'ova"õcs do T;'lbu,;:ai
tic Ccnics são, por assim di*
zzr. cj ;,.;.......:;s c «;:*qc«***>
res» negociatas. Porque ao
grandes, as mais infz.r.es —
càsuà encontram o apoio da
todos os cervlça.s úz aluai
govôrno. C, por exemplo, o
caso do <chamado plano La.
fer». Conhecendo.se o ho*
mem, pode-se imaginar o qu»
ê o plano que leva o
sen nome. IV um plano de
venda total do Brasil ao»
amos de Getúlio e Lafer: oe
imperialistas americanos.
Pretende lançar mão de SS
bilhões de cruzeiros arranca-
dos à bolsa do povo para re.
equipar certos trechos de
nossas ferrovias e alguns de
nossos portos destinados ao
escoamento de nossos mine»
rios para a industria de guer.
ra dos EE.UU. ou relaciona,
dos, cemo denunciou no Sm,
nado o sr, lAUncastro Qui.
tnarües, com os negócios de
er. Lafer. Além disso, este pia-

no de guerra e colonizacãm
faz o govento contrair vuHn-
mos empréstimos nos BB.
UV-, a serem pagos cem •
«i:i'7ie.ro do povo. Os emprés*
timo» são pagos para os pre.
vries trustes americanos e
certos negociatas brasüeireà
do estofo de Lafer e jrftrt.
Mm troca desses empréei%
«tos, Getúlio ae seu minute*.

Conelm ata página 2) V. f>
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^r*:ií* raaajffsuifkt •*'« pi***?»*
lu u .(,* *. r^rjti*-» •• I'* • *»•
n .-¦ . *• ¦•>*.•*¦.•.. r. •»;*.*.
fu* latrlativ» ti» fu*».!* •*•
i» • . «,** tu*. I .{»*** tfclsaâl
•#nt<>.>«* tir» rt-unlCr* r msaifcr"-
i.i-. ¦ • (.« prwtfita em Ilnrttçn,
r.... ¦. Llvrnui, Cf anta, íltao*
Ira p .. .1 • rU.at.rt Vrilftr*v»
V»aa »r r»....p . » MUI » ••«l.rl».

AI.KAIANrtA iiillilMAL

O i . iu-- ¦¦> d» vto,.j..i .*»
iir...i .1.* Od&Mtel. *ffc**«>*i*Mr« V.
li...... «J'»Í.*»3.J ., ... i.n. ... .. .
».. .i...... o trata*!* tlc «pi* rm *«••
>.. . ... tW3 CM «..•!._ » ».-.-u
arnuüc* * tilcs:*uO* no rn.sm»*
4o *.*i. ,*4ta tarapeoa «j** ca-
¦i.n ... «Jo B.*arr»»* amearau».*.
Em lodo o im* pji-»*.euf ¦ iu.a
«om.* o .i ....:» »¦« rratrnt» .*•»
ITMtJTaUfl, rm ufi •«aaaes,
mn»* Ur 790 mil ope.lrL* reall*
ii.-Mn -.rr*.,* . .< j • p-slUrr. Ue
jirnv Ur A-.*r; tuer. Surr*»*'.», ra»
u> > pasta, Comitê** para a Ia.-»
toai.a a «*;.-• em ar.wr&Ja». U
i..:.»:>...:.¦ u.- «!a «;'.-a\-a*, iU*
Hos.-oj, iuror^ia Ue Uc»r..n» q_r
«* cia*»!» operária Ua ai bi.: ma
OelUrntal «•• p.rp-*..a pa.a tbpet*
i« i h ii.: * p : * Clrcltc* Cesta*
•r..tlCw*. p.*a pis. o:ik'a^e e «a-
ieprndrncia Ua Alemanha*.

confira
.". |n**l6fK*S p.Uionclraa dr

i\\¦ ¦ .*. üiís.rátà *...*.» carta *o.
Ilarsch&l A:.*ss^Jre, ijue' te ea*'
tom .. Ce v.sí.a à (_'.>. óia, r:.!.*;i.i-
fo .a 1-acV-aía eaaaSss-o Uo er*
roiatletó, DUfcsaa ei-.Ua t» «•
fl»"**i* qnt> Razam Ue rseclçatc
Iratarac^to e pratis^.ara cjut.a
•s massacre* rcalin^Csa pelo*

i r*i .''"'a «*r Itoja. Ce
•litro lado, Caria, correspaa^r.-

.i u :j.i.*aao «r.cw
Sork "TUaca» ctcrcvc cm açu J^r-
sal q-c cs p:isianz»?c* corctaco
• chi.icscs, c.n paJcr Ucs a^.e.i-

imm _ os ios Nazistas os Crimes
ss" Ganira Prisioneiros lie Guerra

imã DA» CArUCTISRICTlCAfi da brutal BírreoaSo americana a Corria
J N u cUt*.àu*.i coroctãtea tóuto rota. ea Wf^fJ «orno eeniw. •

po*.uS*a- dvil S ra ¦» D-waajawáai eom at* própria lneanae!d*dc d? levar
L bom tánao o pi .no dd írss-r da C rUIn t.ua bita da inr.Miúo ecn.ra »
tli nâ «* a Único i3ov.rXc&, impoUatca pau «teicior o lntr«-!do povo rtt*
irr.no o Rovflhio amariesno autorc-ut a utíMscro d? omra ds tattarmtnia
eru mat'4* d? p.tpule^co. como aa twmbaa nr.r.aln (dj rr» Una c^atn^as
rrosea '.«s-cíis c. ílnalr.ente. a orna tactcrlolcTlen. D"d? o lM»rla. a ¦viário
nwe.ntrtu *cua bombtrdeks nâo contra a* frrrttf» de b-n!!*a e e* linha**
eis Mmtatieu&a. ma» torira na eUladei e vilft» üa rstn-ruard-t. nunrt i*»*i'ntívu
rv.d-r.le do Ih.uitltír pc'o terrm a rc-Rtenila pooulnr. Avlô*>r» dp r'"'i»
omcií *ir.os bamb-,rtclam pneificaa aldeia» a rteacom para mclrallmr cam*
concha no trt.b!i!ho. - ¦

P-hxs, n£o ao tem limitado a catas n"3es rera«» as rtroCdsd?» amerlcnnna.
O convi.ch anurlcrno tem inatlj-ailos m norea lní*t'nt»-*a de eevs mlrndm t
ordKifcdo dastmru de vc=c» maw.crca da população civil e d? prtfilonòlro» de
RMerrn. n mt-nd) Intcro ficou otnnccldo n«**da b\ noveo. erm o ene nrnrr»*»
ni Uha de Ko\% onde ijencra!» nmer.canoa ortbnnram o trucldrtmento d««
preso» chpoia de t?rem reconhecido plrrrr-rnte. cm- o ffene**nl Cflíon a
prat!ca de vjolôncas Tatc?» • rrort-^ cortrn oa meontoi <o que c-nt-nr'*.
irontd!mcnte oa próprlaa IcJa da guerra) e dc ae haverem comprometido a I

eatnbvdeier um resTitne d« vida humano para álea. Mao, tarbandadoa denta
ordW' aa putk*í.n» düfde o tn.ciu Ou aue-ia Em imp»*-*Juuiuuue rulatõno qu»
numa »>d eanomenla (•oniet.iadi). a Keiiiimçao l>.-<n^jrattca Intertuiciiital i*
*.u i. .».* denunciou aa v»vo oa cr.m«» do* voldrdoa omenearu-a t dm neut
riaaociudia. Aama-neiM do mulhor***, vilito» a crinn a», vioiaçôo dt* n.^a.*,
incêndio de vilea o Oldoloa loiani apontadut. aos miiharea la*ü rvAo é o fruia*
tio aoo nem apenua o ofrilo tia educação guerreira d<»* o.iuruoo mriqy*»*.
Tioto-w de uma ação deliberada doa fenerau iBr-<,uoa. que nfto nprinderar-t
tom n experiência d? aeu» «mulo* hlllpnaiaa qu« a pratica de uu*. enmtvi,
lon^o de intimidar c levar ao r.rrefeeim»*nlo a luta doa povo» pela aua liber-
dntiá e a imlyiund^cia. contribui rt vrrdcde p«rn ro.'r» w aua dlapoa^ft*»
ds luto f chama para fa vltlnuw do taia alrmididea aa almpatlna ardenlta
do ti doa na har.tcns digno».

Ccntcnai de provna daa ntrundadea nmer!<*ana« na Coréia j\ foram apw»***
acntacísa cn mundo a tilo i*rm.v*ado?na «iVc ciai» que oa «cneraia de Trnmna
nem m.**mo pudor&lri pjnrnr em contentftlna. Apre*:entamo» hoje, reaumhla*.
mente ca reV.oa d^a bsib.irldiide** comettdaa con'rn prln-onnroa de frucrr»*
pe-oa'rmen-ícnoi». Eraca r»?'ntcg nfto aocnai c*:mrrovnm mala uma vez oa
fatca n.a» tnmbtím contribuem po-a rspllrft-loa deixando clarn oue oa ver.
etfjütírah c*'mlncao3 dc gutrra afto oa Truman, o» Mac Arütur, oa ltldgway, of
Mark Clark.

Os l-hi-óicos Prisioneiros âa Ilha de Kojc Denunciam
Ao Mundo a Selvagena Americana

wnc», Utsr.snt *:!ir?*»" v.l-
Ur a p'í:Ia, c, por isuo mesmo,
>»o massacrado*.

INULATEUUA

Anearin Cena, HUer Ua chama-
-3» «sla eaqccrãlstaa Ua Parí.c*
Iraballiista diicarsaa císn-.aaco
|ae o rcconnccisncr.ta Ua Clii.:a
fil» UNO e toilc* cs pa.se* ai-;-
Bificará, na pratica, o passe mais
p?si'!v»> rar» se conseguir a pai
aa Coréia.

JAPÃO

A sra. Kami Kora. parlamentar
Japonesa'quu rc^rcssii» ca CUSS
aestncatiu joraais ar.ae.icanos o
Japonês*:* qiae lhe at;'iba:ram r;*.l-
das declarações sobre a exisíeiiria
to prisioneiros nipjraiccs na
UítSS. Ka.-rii Kora arirmou que na
ÍJUSS er.conirara-se epcaes pou-
so mais dc mil prisioneiros japo-
xeses, cumprindo pena pclss cri-
*aea de guerra qne cometeram.

ÁFRICA DO SUL

O governo racista de Daniel Ma-
lan impediu que o Dcüo Ue Caa-
terbary, Ur. Ilcv.ictt Johr.san,
iosse ao pa s para pror.unc.r.r con-
ferencia "Cbrc o problema da paz.

PORTUGAL

•O governo salazariuia condenou
B pVs-a, car.i penes var:aacíò ce
I a 5 infâcs, cs ar.íl-fcsctslns lluí
Gomes, Jo".a ."lor.Taco, A.'ber»i:;o
Macedo, e a eaçcahçira Virri-ia
Bloura, do aiovimeuto Nacional
Democrático.

COM A SUA LCTA heróica em dsíesa dc acua dlreltoa do
pririonc.rca de gur.a. dj rccsWncin a sclvancrln das carccrei*
ro3 lanquca e aos planos criminosos do imoeriaPsmo <le rc-
c;-uta-lcs. pela rôiça. pn:a «nas ti*opaa arrersfras. os nrrlo-
nciros ccrcancs du ilha dc Koje denunciam ao mundo, de for-
ma índ.scuüvcl, o caráter b:stlal dos imprrinlismo ameucano.
Atraví3 derses lulas cbriiaram ao ant5«ro renandant-? n-^e*
rlc-rno do campa de Kojedo — o r;cncral Colscn -- a coníe<*
aar. C~1 carti 

"jl 
t*vs''—'-*. o tr" n •' h*» n ove oa

iníervcnclonlctcs submetem os prisioneiros da guerra e dc3- ,
rr.aseararcn. o fersa emericana de que «os prisioneiros não
querem rer rcpatrI',.dcs^.

Eii o ore oi hcro's de Koje denunciam ao mundo:
«rro3 dir.s 20 e 21 d? maio os nireri-r-nis chamaram,

mais de m".l pri':k*nciros de rruerra â "sede dn comando o~ie-
r.crno pava intcrrr.falório Vrp.arcm aper.".? 4*?2 irf-^ors S-is
reatc3 estavam cobertos de eanjjue, as ccbeçtís feridas ft ban-
nota. A!~i:ns tintara 03 braços partidos. Os j*ruardas nmerin-
r.03 cometerem rT-^reir.a^is cm ma,:?i «**n*-p c*3 nriíí^or-irrs rlt*
rruerra ne.i cctcro3 CC2 e 72. nos fes 22 e 2? d* m-*'o. A enusa
íer-^es are^reinates 6 a rcer**a dos prisioneiros em cenetn*'**
car,.?matas prra a** *Tun*mlçõss amcricenrís. Fo^am mo-t"? Rfll
pr.rioneiros e feridos 89 No dia 23. os carrasco? amprii**e*r>s
d-T.,"-''ri \**5rÍ03 ***r"*3*orel**oi d" *Tuérr*x nn "«tor 75_. As cabe»
çps r'r>s vitimas fõrom pend-u-ada* nai nr**'>'*',5' oarn rirn^o^^r
pânico. No mesmr dia, no setor 16. os carrascos Ianques as-

«nnfnri-rm 18 prisioneiros de guerra por melo de chormet»
elétricos». _ , j a

(Da carta dos prWon**<roa da ilha dc Koje, levada 0
Cortio do Horto pelos guerrilheiros coreanosj.

e~&?y ^ifí^iXmiÃ.'. &' W*W- ¦ ^W Ü /

/••

Confessam as Próprias Agências do Imperialismo

W^*.llcJÍ%\ a c a ii t s 11 a [m
HR^^feCT* ^ o£Sicaw.iiwH|
i^^é^s2^?SnrAtwt3.ui RHiRoM

UMA IIE-aOCHATA...
(Condução ãa 1" píj >

rio prometam ca colonizador
iayique, soldados brasflelros
{/••(! n ri"'-'*?a V." '"'or"''', flfl
em qualaucr outro teatro
das agressões dos imperia-
listais';

Este é o governo de Var-
gas *-— governo ãe traidores
0 négocivtau'— con fra o qual
não-pode deixar de In*ar o
n'o*s,o novo èni- defesa de ma
Vidal \d'e sua, independência e
iej fía\ liberdade,

OS 
CRIMES americanos

con ra 03 prisioneiras
de guerra cão tão monstruo*
sos que não pod2m ser ocul-
tados, sequer no noticia-
rio da imprensa imperialis*
ta. Apesar da esneura mill*
tar. da parcialidade e de-
turpacSs dor; acontecimentos
divulgados pelas agencias
noticiosas a serviço do im-
penaüem?, os arrectos cri-

m OPEFáRlA
Diretor Responsável

JüAU nATISTA DE
LIMA E Slf.VA

MArRIZ: Avenida íüo
Bra.ico. 2."w IVv andar

sala 1712
PITURSAIS

S PADI.O - ütia dos
Estudantes 84-s-:!a 2'.»;
P ALEGRE - K:ia liia
chué.n 8,S9 - Ráwoa:
RRflPÉ - Rua da P.il-
na. 2iri-sr.li. 2.1*» - Edi-
ficio Saci; SALVADOR
_ Riií. Saldanha di <»a-
ma, 22-tcr-fo: FOfíTA
í.EZA - Urn narã-> do
Ri0 Branco. 1218. f-ala 22

ASSINATURAS
Anual <->$ 60 00
Seraestr*» .... Cr-S MM
Trimestral ... Cri5 l").0O
N.' Avulso .. Crí \M
N.» atrasado . Cr? 1.00
I'>te S?ms*iárif. e reim
presso om S PA PM) —
RRC.FE - P Al-EílItE
_ FORTALEZA - SAL*

VADOR e BELÉM.
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minosos do tratamento Im-
posto americano aos pri-
sioneiros de guorra ressal-
tam claramente no noliciá- ¦
rio publicado em todos os
jornais.

Tanquer» e Lanchar
Chamas Contra
Prisioneiros

As tr:pas americanas..soo
o comando do gor.oreü Eoat*
r.er, munidas de tanques»
irvadiran o £0tor n. 73 do
campo d9 pririor.eircs da
ilha do Koje, Com tanques,
Ir.noa-chamas irremneram
pol-j acampamento. Os sol-
dados lançaram granadas
laorimn^c-n^.P e e:'n!or:vas
para obrigar os prisipnojrós
a abanadonarem o local. Os
soldados avançavam com
baioneta calada. Os norte-
americanos empurravam os
prinior.oircs por um eami-
nho enlamearia no qual fica-
vr.m ractros do sangue. Os
prisioneiros de guerra se ar-
rantavam sem poder rospi-
rar devido à emar.acão dos

* gases e foram transferidos
para outros campos aos gru-
pos de 15. Foram mortos G2
prisioneiros e feridos 107.

(Resumo do despacho do
correspondente da agor.oia
inn-lesa «Reuters», dó 10/G/
1952). , .;.;

Assassinados Pelos
Guardas
«Segundo o dr. S. Geir*

ger, comandante do Hospital

de Koje, morreram mais 15
pris.onsiros verme!ho3 em
choques- com cs guardas
aliados, elevando-se a, ralo.
menos, 238 o total de in;er*
nados mor os pelos referidos
g u a r d as...» tTelograiv.a
da U. P., publicado no Dlá-
rio de Notícias de 27/5/52).

Massacras -
«Kojedo, 10 (A. F. P.) —

O general Boatner, coman-
dance do campo de prisionoi*
ros de Kojedo, indica erri.
declaração ollclal, que SI
prisioneiros e um soldado

americano encontraram a
morte durante os inciden-
tes registrados hoje, no
tra nscurso da evacuação
do bloco 7G. O r.Cmero de
feridos abrange 109 prisio-
neiros comunistas e 14 mem-
bres das tronas norle-ame-
ricana:**-. (Diário Carioca,
11/5/52).

«... um ouro prisioneiro
foi morto quando a3 tropas
norte-ar.ie.ricanas, com tan*
ques à frente, arriavam uma
bandeira comunista que os

PPJSIONEIROS
ENTERRADOS

VIVOS
cDfiemHarnucl na Co

rt5ín a <1 de julho de
lCr.a. Um» da» piores
coisa» que já vi foi
n.unnt.0 a'Tun» prísionei*
ro» norte-corran*»» foram
ont*",rrr,'.o8 vivo» ou e*-
•jancad"1» ali"' a mor'"
rói ern outubro di» IS.%0
¦¦*p?'i **m*» d?i**amo«» p
Cor/ia d-» Sul e marcha*
y/çno» |»-»r-* o nor».». li
ofic!"l designou alguns

so''%'',.':!os d? S!r-**«,,-n •í',('l?
pr»*a r-ren M. P. 'p-dlc'»
ciilitrirTi e r*,*i'i'*r-r este
•"?rv:*"» sujo. E*ítes M P*
dov.rn pitar *>*> pr*j*io-
n?!rci mrte-corcano? c «*•*
nr.ztr*. 'os tanto que *e
tornava neccr.iório neros-
r-^rio cr.rrcA-lo» de yol-
ta. A*'*nn'*'S vezes eles
quebravam os b-a*'oi" ou
rs pfnas dos prHorieiros
ou ctó coisas pioreM. .
"2u era *menaaireiro do
correio e uma ve* quand»'
ii levando a correspon
d*»ncia a um posto avan-
rado ouvi um tremendo
turntlUo Ioto que "ai tía
c:.d-c!e. Fui nvprirru*ir «
encontrei alguns !M P-
entorrendo vivo» uns pn-
pi-.nelros norte-corea**os.
N.".o querem aue eu fi-
caríio vendo mas de quel-
r**rr forma fiquei pnr nb
íogar.om'fi os prir;ineiros
n-s bürncos c atlráyim
t-orra ròpre eles. Vi per
nc.s e b-n-os contorcfiem-
se e rfirem nara fora da
t-.rr.teos M. P£ retalbá-
Ios eon um fa**ã<'-*

^r)n/.,n->»/.i"Q (**» urr. ra
bo da ?*" Divisão dos E*

•»••'.,« feito pri*
tro"-'-.'1' fi"

r—r—ríito Popular da Co*
rcia).

tr.dos
F?orpí**o

Enquanto isto, os prisioneiros de guerra norte-americanos são
tratados peles coreanes e voluntários chineses não somente de
acordo com as leio internacionais, mas como seres humanos víti*
mas dos provocadares de guerra. «Um inimigo não nos trataria
derta maneira. Êles: sâo nossos amigos e continuarão a sê-'o
pois nós torbóm somos gènté r.i^oles», di^em as cartas de pri-
: z: : . i - ©oneii*«e *aie*.ica»io»% -às suas famíaaa ¦ --.•¦-.¦.

prisioneiros içaram sobre
uma côrca».

(Telegrama da U. P. n»

«Diário Carioca», de 4-6-52).

Também de Civis
«.... Trôs civis foram

mortos e outros 13 recebe-
ram ferimentos em outros
atos de rebeldia no acampa-
men o da prisão de .Yorig-
chon, no continente corea-
no». (Telegrama da U. P*i
publicando no «Diário Cario*
ca» de 31/5/52).

Este telegrama é um ates*
tado de que os «prisioneiros
de guerra» norte-americanos
não são, unicamente, comba-;)
tentes do Exército Popular
ou das forças dos volunt*«;

i rios chineses. Sâo tainbé*^;

siviü)

..^

1

I

fi,
. l—W
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Um Exemplo Para o Rto Fm
HA DOIS Ü8*! • kfêvo *°** «renno, de -,..-.,*. .,,., »r-um, defei 4e b mxr-ette nâie d# ««a"" *"*•"«" 1'áirla contra a •nicrvrHfrtu crlmlnoM du» linildrm I, .i-tsn:-,a * i . t- 'ixrrUm*

Artigo t!u
nu». Ombro a ombro «rom m voluntários cMMMh tm •...!..*.!•« di gl ,»t»«a It* -.il*; ca lV»oUr
ds Coreto realiaam felio» de toroUteo «iue fauno- admi-

m. ..•• o ou Impõem oo reconhecimento don povos *)e todo o
mundo. Ns coragem, na abnegarão • mt espirito .1. jacriíiclo
da» ceretAoe, ot inrendiário« de guerra eoeool im un ia* Umk poderosos otwlíciilaaài suas tentativa* homicida* do envolver s humanidade nsa chama* d, umt («redraguerrs mundial. O» tinto e qualro meses de lula do* coreinoa contra o lÀTMOI <-»traafcciro«UII-.IIIUI-IU m msis poderoNS cotilribnlção nue »,m •••»,. pnd* dar à rama da na*. Oa -lenod*.
iam rambslrnlrs de Kim Ir 8éfl nâo t-siAo defeodeado «Amcnle a Independência o a aot**rama da Coreis. Km seu* mtandartr* enlÂo imerh** a» a»pira{*e* prr'itnda« de io*»* oo
povos rm defesa da pae

Na Coréia, os pro»oradores de «terra norto ante (canos avaliam por eaperlíncla pr<$.pria o que «luniflca a reniailncia de um povo ao» ietu sinMroa d-sf-rnio»- ue r.uerra e i • he.
gemonia mundial. Todo» ou nionMrmm»* cr mr» comet^n ppl.s •><-''! *••'•»•> b* ••n,**., homkrdran*do indiscriminadamente eidsdrs r alduinx coreanas *em n»nhum objetivo militar} a euerra hac*ter olóclca que nn horda» de Truman rotUian na Corria ,• na China, violando todo» o» prin-ripioa do direito lolornadonal o enfrentaní-» o protesto indltnado do» povos; a utilir.ac.ao ilcitalda bandeira da ONU p.ira justificar a atjr.ttHao a um povo livre a pacifico mio tt*m crnHr«uidosba'nr em nada a firme rfelrrminatftt de,i corean-w de expulsar oa soldado-* entran-elrosdo sido p.itrio. Oh Intervr»icioni».!MN Mm--.*, g mcuh awocindr.-i pagam caro s sua audácia emtentar dominar um povo livre que conquiitoti a democracia popular e que. antes de ser acre-dido, marchava no sentido do «ociallttmo. I"m desctscte meses de atividade de rapino osmerrenárioM oiif lutam sob a bandeira inglória da ONU sofreram 779.000 baisss, entre norto*,feridos e pr!«ÍonHros, "

'''¦¦¦--

tf V | 'di y mim. slmmm wtmF^a mm mmm. '-msmWM m-M.j. '_';H.Wmm\ ¦~mmmm '""*P"g*;' Pm

Apcsnr de seu barbari-jiio
•em precedentes na hlstorlu.
os mllltarlstns Ianques o letu
apaniguados eatfto sendo der*
rotodos ns Coréia. E é natn.
ral que Isso aconteça. Os
coreanos defendem uma csu*
W justa, sua liberdade, seu
direito 4 vida. Os Intervém
clonlstas anglo.amcricono»
realizam uma guerra de ra-
pina psra escravizar c utros
povos. Há mais de nm ano
que o grand*> Stalin, com
teu gênio, sua autoridade
de chefe dos povos soviéti-
eos • de lider das forces da
paz cm todo o mundo, aí ir
mova que os lntervencionis.
tas ou renunciavam a seus
objetivos de conquista, accl-
lan do as propostas dc pai,
ou entfto se-inm derrotados.
E s sua genial previsão está
sendo confirmada pelos fa-
toe. Os coreanos, contando
com a solidariedade dos
povoe do mundo inteiro, ele-
vam a sua força moral e re-
alstem com um ardor cada
Vez maior, sem temer quais,
quer sacrifícios, acs imperia-
listas. Enquanto isso, as tro-
pas agressoras mais e mais
se desmoralizam. E' quo

j«essa guerra — como expll-
<ea Stalin — é impopular no
mais alto grau entre os sol-'dados norte-americanos . •
britAnicos».

Mas os senhores do capital
monopolista ianque, ávidos
de lucros e embalados pelos
.¦seus loucos planos de do.
írdnlo do mundo, pro eu-
»m desosperadomente

manter • aceso o fceo de
guerra na Coréia, amplld-lo
e estendê-lo a tode o inundo.
Kie por quo torpedeiam as
negociações dc Pon.Mun.
Jon. querendo impor um ar.
misticio do acordo c:m con-
dieOes norte-americanos e
tentam por todos os meios
conseguir soldados do ou» ros
paises para a sua guerra
Imunda.

Com êste objetivo os lm-
perialtotas innques realizam
grandes esforço"? para conse-
guir que soldados brasileiros
sejam enviados m. Coréia.
Cem a cumplicidade crimi.
nosa do governo de traição
nacional de Vargas, tramam
sem cessar os monopolistas
Ianques esse atentado contra
o povo brasileiro.

Até agora o nosso povo
tom frustrado todas as tenta-
Uvas do imperialismo norte-
americano de enviar solda,
dos brasileiros para a Co-
réia. De maneira alguma o
povo brasileiro deseja parti.
Cipar dessa guerra infame.
Ao contrario, em tedas as
oportunidades revela o seu
repúdio à agressão norte-
americana na Coréia e a sua
solidariedade ao povo corea-
nc. O exemplo de Elisa
Branco, proclamando que os
soldados brasileiros não irão
à Coréia, foi saudado com
entusiasmo em todos os re-
cantos do país. Essa herci-
aa da paz foi arrancada dos
cárceres dos incendiarios de
guerra por força das exigen-
cias das massas populares

qut condenam qualquer par*
ticlpaçflo a*. Brasil no con.
fl «o coreano. Quan.'.o em
maio do ano passado, o go.
vemo imperialista e do guer-
ra de Truman exigiu do go-
verno fantoche do Vargas o
envio de tropas à C:réla, foi
a prcss&o popular quo impe.
diu que Getúlio consumasso
tao mi-nstruoso crlmt.

Diante da resistência das
mossas contra o envio di
tropas k Coreis, os Império-
listas ianques e o seu gever.
no tltere no pais manobram
• procuram novas formas
para enganar o povo e ar-
rastá-lo a uma guerra in-
jueta. E tudo fazem nesso
sentido. A assinatura do
Tratado Militar Brasll-Es-

tados Unidos é um medo
peio qual pretendem colocar
forças militares brasileiras
sob o comando do gangster
Mark Clark, novo algoz do
povo ecreano. Esse é um dos
objetivos por que foi aprova-
da a modificação da Lei do
Serviço Militar, permitir.do
mobilizar todos os cidadães
de 17 a 45 anos de idade. A
discussão, n?rorn. m P-vrla.
mento da nova Lei de Segu-
rança prende-se também a

esse fato, pois os latifundia.
rios e grandes capitalistas
inve-ressados na guerra pre-
tendem com essa lei fascista
abafar os protestos contra o
envio de trepas à Coréia.
A vinda ao Brasil no inicio

(conclui na pág. 11)

Ni República Popular da Coréia s mulher, que ttttCI da lílur-
tar-o vivia «ubmrtida a um regime feudal, conquiatou todo»
ci *..••!*. -t- -i.t:h t uma r.tuaçlt» de taualdcde prrantr o homem.
V' - i"!«o, a ponulaçAo frminna dtfeadt hrrúifamrnte «ua pá-
Iria «i< 1'iirda-. ir; -. i.-.nt''< >. sabind*} qu** li ta en drfena dr
ur•¦. direitos, da lib.rdcde r da frlicidfde >ara todo o po**o
c< » i" ¦. No clichê, jovens voluntário* < o K&étrito Popular de

' ' » Libertação da Cor* ia ————•

$>iam
EXERCÍCIOS DE MISTIFICAÇÃO

Em Genebra, a filha do Vargas, dona AlzIHnha diz com
uma frieza digna do pai, que no Drosil «todos os trabalhfeiorcs
industriais e agrícolas gozam doa benefícios do direito de fé-
rins remuneradas». Ao mcemo tempo, o pasquim do Catete, a
«IMtim.. Hora», anuncia a eh-boraçao dc um Código ão Traba-
lho «-oara durar cem anos»! E' ir longe dc mais nos exercícios
de mistificação...

SimI E' revoltante que dona A*zirinha, diante de uma reu-
niâo do capitnlictas o pelegos no estrangeiro, diga que os
trabalhadores do campo, no Brasil, gozam de dire?tos que lhes
•ão negados. E' revoltante, mas compreensível em quem pro-
eura continuar uma tradição de demagogia. Afinal, ali na Con*
ferência da OIT em Genebra não tem acesso nenhum traba*
lhador brasileiro para nostrar como os operários são vilmente
roubados no poframento das férias, como vivem com salários
de fome e como os trabalhadores agrícolas precisam lutar
energicamente contra os capangas dos grandes fazendeiros e
s polícia do governo para conquistarem, e nem sempre, férias
remuneradas.

Mas que, dentro do Brasil e para cer lido por brasileiros,
um jornal escreva que um código do Trabalho elaborado pelo
advogado da «Standard Oil», Segadas Viana, com o concurso
direto dos tubarões da Foleraçáo das Indústrias será uma
g?.rantia «de todos os direitos do trabalhador» e vai «durar
cem anos» já é passar do cínico para o monetruoso. Os traba*
Ihadores sabem que seus direitos são conquistados e mantidos
na luta diária e persistente contra esses mesmo3 tubarões que
vão «aprovar» o código de Segadas, contra esses mesmos trus-
tes imperialistas, como a «Standard Oil», de que Segadas é
empregado. Por isso não têm ilusões sobre a natureza desse
Código. «,

Com suas lutas a classe operária e os camponeses saberão
fazer valer sers direitos ató conquistarem um governo que
realmente atenda às aspirações e a todos os direitos do povo
trabalhador.

A «Ultima Hora» falha nos cálculos espantosamente, ism-
guém é profeta. Mas, neste ponto não se pode errar: a liber-
taeão das masses trabalhadoras está muito, muitíssimo mais
próxima do que imaginam os aproveitadores da ultima hora do
imperialismo e do regime feudal-burguês.
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«ACIONAI Nem Um Soldado Brasileiro Paia as Guerras de Wall treeI!
HA 

DOIS ANOS o povo coreano resiste com uma bravura • inexcedivel às

hoX» debandidos do imp. rialismo americano que arrasam e saqueiam

seu!rlw matam o assassinam mulheres e crianças o disseminam
covardemente em sei; território a peste, o cólera ei o. tiío

•V resistência gloriosa do novo coreano aos violadores de sua Pátria vem
m*í^. ££¦&*> c^islva à causa da. pa- mundial . da "^-^
dos povoa. Por isso o povo coreano se impôs à gratidão e se tornou credor
da mais ativa solidariedade dos povos de todo 0 mundo.

Ao se lançarem à agressão contra a República Popular da Coréia as
feras de Wall Street esperavam conquistar com relativa facilidade uma nova
bas3 militar para se jogar contra o grande povo chinês e atear o incêndio
da guerra na Ásia. Mas. graças ao heroismo do povo coreano d-Ms anos
após14 monstruosa agressão os militaristas rapaces de Washington conti-
nuám detidos nas fronteiras do Paralelo 8«. As hordas ne Truman pagam
um alto preço pela aventura sangrenta e a Coréia permanece indomável e
inconquistada.

Com a guerra contra o povo coreano os imperialistas dos Estados Unidos
pensavam, também, agrupar mais rapidamente num bloco agressivo os paises
avassalados do campo imperialista para o desencadeamento de nova guerra
mundial. Mas a resistência do povo coreano vem pondo em cheque esses
plano3 monstruosos. Demonstrando com seu heroismo que defende uma causa
justa, o povo coreano contribui poderosamente para o isolamento dos incen
diários de guerra. Quaisquer que sejam os resultados obtidos, através da
mais cinica pressão, com os governantes dos paises que avassala, á verdade
é que r.s canibais do imperialismo ianque jamais estiveram tão sós cot. o
hoje, dois anos após a aventura sangrenta na Coréia. De nenhum pais tem
conseíru-do mais arrancar soldados para reforçar suas tropas agressoras
e meomo nos Estados Unidos é com dificuldades crescentes que conseguem
carne dc canhão para o matadouro da Coréia.

O conhecimento e a divulgação das atrocidades cometidas pelos inter-
vencinnistas ianques na Coréia atrocidades que já superam às das besUs
hitlerwtas. despertaram a consciência de milhões de pessoas em todos os
paíseo para a ameaça que hoja representa para a paz e a humanidade o

saneL-nário imperialismo americano. A resistência inquebrantável do povo
coremif aos sTus bárbaros agressores teve, assim como conseqüência a am
So das fileiras dos partidários da paz em todo o mundo, com a adesão
de mMiões e milhões de pessoas, que sentem mais de perto a ameaça da

guerra -xnperialista e se erguem para combater, unidos, em defesa da paz.
A luta heróica do povo coreano pôs a nu a fraqueza intrínseca do un-

periallsmo, demonstrando a todos os povos, como assinalou Kim Ir Sén, «que
em nossos tempos os imoerialistas são impotentes para levar a cabo, com o
êxuo de antes, guerras de conquista contra os povos amantes da liberdade».
A agressão ianque na Coréia, que objotivava também intimidar com uma
demonstração de força os povos que se batem por sua liberdade resultou,
graças à vitoriosa resistência dc povo coreano, num incentivo à resistência
de todo3 os povos oprimidos aos violadores imperialistas de sua oberama.

Mas, enquanto o povo coreano, cercado da solidariedade internacional
dos povos, particularmente com a ajuda decisiva do glorioso povo soviético
e do grande povo chinês, resiste e combate infligindo sérias-derrotas políticas
e militaies aos agressores, os -abutres imperialistas praticam todos os crimes,
ainda os mais monstruosos, como a guerra bacteriológica, e recorrem a todos
as manobras para salvarem seus planos sinistros. Protelam e tentam fazsr
fracassar as conversações paia o arm'sticio na Coréia e preparam novji
atos Oe agressão, como seja o bombardeio do norte da China e a intervenção
militar aberta contra a República Democrática do Viet-Nam.

O povo brasileiro, cujos governantes de traição apoiaram moralmente
a criminosa agressão ianque na Coréia e tentam satisfazer às exigências
do patrão americano para o envio de tropas à Coréia, tem sabido domons-
trar honrosamente sua solidariedade ao bravo povo coreano. «A luta do povo
coreano e a nossa própria luta, ó parte integrante da batalha que todos os
povos oprimidos sustentam contra o imperialismo e pela libertação nacionais»
— d!zia-nos Prestes, dias após o desencadeamento da sangrenta agressão
ianque. Nosso povo. demonstrando sua grande vontade de paz e seu ódio ao~
aTres.sores imr>eria';stas não permitiu, até agora, que úm único soldado
brasileiro fosso jogado na carnificina da Coréia e vem lutando contra a politica
de traição nacional do governo de -Vargas que procura lançar o pais nas
aventuras criminosas dos chacais de Wall Street.'r-rc*--i na nc o. H)

Unia Lição
Aos
Agressores

¥\7. otue suou siosi-ihi, SI
dt* junho, i'u • ao trop»t *mü-hiMrrhtSi* h.t..., ,,i, H, s -r|,
**>;*-m sçrcindli. r. um «üallo SovitUca* os loun
pretensão de dmtrulr o r>r
t.ui.. s«*ja;,.,(,• # itcrairltaf«M IHivflftKovit-tiçes. Ji ,n,(,
A il iii!Mn<\s.» iff.M psi-ifN fíM»
pem tinha «Ido, para a« her
da* í*.11 "*--r f !r-<, uma C0I»<*;'! i»
ta rplntlv»nifntr fseil, R pofhaa, nüo #t>mf\ie o* nas**.*
ta«, mau tambfa o» setor***
msh rradonírio» do« paira
eapCAlMnn en luta COM I
Alfntnnha hlferhtti. fsperv
vam qoe o "-ie mo íe renetis»
*e em «-elaríf-. à *>rioia TJnUlo
Soviética. Vio tinham eles
eluiindo IHtler a rriar a maia
mortitrurws irlouina militar
ir arrepio Já Kiirsrida aa
hir-tória?

Mas llitler * todo» aquelca
que depntdtara-n suas eaperan*
ea» Bo êalto áin feros nailn»
ta» enranarense amares-
mente. O ataqfe contra a elo-
riosa Pátria do Sorialismn
foi o começo do fim do nari*
faicismo. Demonstra.-.!»# s
unida**!? inaue%rantfvel doa
povos Koricfier-ft, s comunhão
de Interesses entre o eover
no e o» pove-t <** V.WSSn
o t-lorioso Rx'rcito Soviético
eamágòa a entes oreu'ho3»
Wliermacht, q*te ne apresen
tavs rom* lnv?ncfvel o liber-
tou, fSo a*5 o território áe
sita P*"trla. mis todos os po-v«s oue haviam sido subnu»
tidos ao tacã 1 hitlerista. Os
aere«".ores firam p.sm&f*a-
dos em seu •"•••<*,prfo covil e a
handoira da liberdade flutuou
no» tT-'tórios llh**rtados ne*
1«hi heróicos sr-ldados de Stá*
lin.

A vitérii histórica da
União Soriótirs sobre oa
a*Tr*-s.sores nazi-fascistas
transformou profundamente
a antiga disposição de fôr-
«•as no caro-» internacional.
TTna sério do priíses, liber-
f*-n*"->-Re dn dominação impe-
ri"'ir-ta p da opressão capi-
t*.'i--K lihí"-tru*se. também,
ctio já o tiniam feito desde
lni7 os po-*-».*- soviéticos, da
T,KI P\ GÜSRRA inerente
ao próprio fapitalismo na
sita f-".** imperialista. As
possibilidades de impedir
nova guerra mundial torna-
ram-Te efetivar e muito maio-
res do qvn nunca — quase
i"" terr-> da nooularão mun-
dial nareba hoi>*> pelo rami-
nbo luminoso do socialismo,
nue é a maior segurança ds
paz.

A vitória histórica da
União Soviética ni guerra
contra o nazi-fascismo ficou
eomo uma séria advertência
aos eontinuadores de Hitler,
nos imperialistas america-
n^s e seus lacaios, ene ss
lanfam no mesmo caminho ds
agrerrão, impulsionados pc*
lo sonho insensato Ae domi*
naeão mun-ü.*»'. So a**tes. co-n
uma cirre^ção de fôr^is di-
versa da que existe atual-^^n-
te, os o*rressore.s imnerialis-
tas (•-icontraram a nais amar-
ga d^rr^ti n*i sua aventura
JRo.ngtnnária. ^rfe encontTa*
r«o. cori r,"'to r*aior ra-rão
aindn, o mesmo fim e r-nteii
mepmo ore consigam re-^üzaE
plenamente os sotis planoi
sinistros. A derrota que so-
frem na Coréia é um exem»
pio dissj.

\ ,
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Palomas âe
Luiz Carlos Prestes:

huícmou i ela pas. centra qualquer
ptirtidnrTo na criminosa tatciTcrcuo
rrucrrohr/tía Truman na Coréia c na Chino.
feda, más aWlutamcnto nada, ,ra» n
Tusrra UaiJorialista! Nenhum colc-aclc do
Drr^ll para ajuda* a a^rcccco americana
na Coréia. A lula dca povos vzíMccz cen-
tra o imporiolUanô ô parte intofflrcnto do
nossa própria luta pe!a independência do
Brasil do jugo imneriaüsta. Que oa nor-
te-americauoa saiam imediatamente da
Coróial (Do M!>n.fcst0 dfl ,.

dc Agosto dc 1959)
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•NAO IREMOS PAZA A COltGIA*, «A
poria** da Cora a h «do slaf.a^ rf0* /wmi
Isro de pos r ate|pr«i p« ii ta*M elo aaica
tvde tnn realizada ctnttmn dn enmlcso;
do sua dctcrtnmaçfio de nâo servir de carne
b'o cllcl.e, uma passeai* •»«* ropa:**s e moras
Entre os jor -n broií/cfro» d total e nhwhif*!

 írc-ror o sei» sonsme

Coréia nara os eorcanosr, «Ianques, tirem as
brasileiros, que nio desejam trocar um tu-

lor imperialista. Em todo o pais, a j-aiv-n-
paasruioí e manif.sia^Cen di iuo, (vpr.min*

de canhdo paro o* Imp-rlalh-fos americom*.
em Sâo Paulo, contra o envia de tropos.
a repulsa d» wanibrrta do governo fiara

ptlo* dólares de Truman —*-—

h de Eusft mm
OCCRTO 

foi dos mais t;lmp!c3. Qundo d:»*
f.lavcm cont.n-eistcs miUiarca no Va.a

do Anhaniabail. cm Vão Paulo, cm comento,
ra^o à data da Ir.tís^.mlCncla. uma íoi.:» íoi
r.bó*;a no seb da multidão. Durcnfcj rij:m-.
minut03 rs soldados e os pi>?u:aro3 puderam
l^r esta inacri'Ao: OS SOLDADOS. iM- >-»
PILEOS, NAü I.TAO PARA A COr.niA!
Estava Bcgura palaa mios tí2 uma mu.ticr,
uma mfe pauKtia: Eliaa Bwr.c;.. Mülun.cs
de pscBCas voltavam suas vis aa para o local
e nüo escondiam su-i admirario por ura tr-^o •

ido d:s:?nido e o,m exprimia o so'it.m-:n.o
de mlih5?s de màcs brcs.kirns.

Nüo tardou a quc a policia, colocada a
serviço doa que querem enviar r.ocroí jovens
rava a * '-*. t-vr.tjx a fr.'::a Oí -^

Eranco. Entrctrnto. eó se atrevrram a pren-
de-!a (Je*?oi9 de terminado o desfile e quando
qisrso todoa os populares se ha\iam ¦d.rpcr-
sados. 4

Elisa Eranco resistiu. expUcou a nume-

rosas pessoas porque estava sand3 prena.

Afinal, foi conth-kda para a sede da pcltcta

política, dentro dc um ônibus úo qual a poVcia
havia feito d:sc?r tedos os pãCTaseirps q»2

»ao escondiam sua simpatia pela valorosa

partidária da paz.

CONDENADA A QUATRO AN03

Foi processada. E uma onda de crescente iti*

dignação se elevou em todo o ra* qv.and> se

soube que um juiz servil aos amoricanos ha-

via condenado Elisa Eranco a qua'.r0 nnos da

prisão. Artigos apareceram na imprensa. Em

quase todas os cidades do Brtvtíl, nos muros
apareceram InacrlçOca: LMrdads para Lha
lircnco!. Os scldados, nos. os filho3, nâo irão
para a Coréia! At03 públ.ca3 aa realizaram
cm a. Paulo, nastá Capital e cm outios lucaros
pela cua libe: dede. Có cm S. Paulo mais de So
ir.tl •o-srrea ornlnaT-m mcmorla'n c cbr-.lr.o cs*

elnadsa noa jv.lzsaNlo Supremo T**:tvma' P:de
ral reclamando a libertação de Elisa Branco.

AMPLIA-SE C "MOVIMENTO D3
COLIDAEIEDADD

Trar.c-5ondo as fronteiras do pais. o nome
de Elleâ Erar.co oe to.nou para nlliJcs dc
¦fíoescrj na Amirlca. Europa, Aela, cm tede o
inunda, o u'nbo!j da d:torm'r.a':.o (la-, n*-*,
braaUcircs de n^a permitir o envio de seus fi-
l!*.tn*para Cor:'a. E:ce movimenlo d: osllcla-
ri-dad^ recebeu r.otavcl Impulsa com o art'*-o
d» 'rcr.d-j L*."'z Cr.**-.-! Pr*Ttrj taVlrladj: CDU.-
aa Drr.neo, presa por ordem d; Truman, scra
hberT.da ptla ventr.de do povo».
ELT3A ERANCO N03 BRAÇOS DO POVO

Pinelmonte, nn(s pan-ar r.ial3 de um r.no
terre^rda do ct»C'co e d***? fl'has. de ter s!d->
vi'rra de covardes nTessS-a no ctree-e. rc*.
oue re dohrríse s**a fbra de va'oro3i partida
rir. da pas, Elisa Ercr.co é ohs^IVda.

Gira liberdade é entustasticamente festejada
cm tedo o pais.

Na Cenferíncia Continental da Paz. r*»a*i-
zoda cm Montevidéu em março último Elisa

Branco foi alvo de novas homena*jens. Falsn-

do no comicio de encerramento, conclamou os

povos de toda a America a exi-jir o imediato

estabelecimento da paz na Coréia.

. .E OS MARUJOS REGRESSARAM

Nem um Soldado Para a Guerra 1
Exigimos a Paz na Corêifl!

Desde os primeiros momen-
tos da agressio americana *
Coréia, o povo brasileiro vol-
tou sua sim-iatia para os co-
rcanos. Milhões de brasileiros
jamais tinham ovvido sequer
falar na Coréia. Nâo obstante,
entre 03 operários e rs res-
srrs s:m**les. eram frequen-
tes os cor*"*ntdrios d** admi-
rcção ao heroísmo do povo
da Ceréa. impondo contun-
dentes derrotas aos fanfar-
rões imperialistas. Demons-
trações de solidariedade ao

povo coreano também foram
realizadas. No dia aeguinte ao

da agressMo Ianque. 3 mil pes-
soas ganharam as ruas de
Süo Paulo exigindo a retirada
cias tropas. Rara é a cidadã
ou vila brasileira onde nâo
ao lCcm inscriçSos contra a
invasão da Coréia.

Maç. a agressão ianque veio
também evidenciar a pro-
fi:nda vontade de paz do nos-
so p^vo A partir dai, a cam*

panha de assinaturas pela
interdição da bomba atômica
ije desenvolve rapidamente e
;ie tornou vitoriosa. No n Con-

gresso Brasileiro doi Partidi-
rios da Paz, mais de £00 d?-
legados aprovaram o 2.» pon-
to do temário exigindo a ces*
sarâo da guerra na Coréia.

E' esse sentimento junta-
mente com as lutas travada»
pelo nosso povo que tem feito
fracassar as pretensões ian-
quês de tropas do Brasil para
a Coréia. Episódio-* expressi*
V03 ocorreram quando os la-
caios nativos manobraram
para atender acs seus amos.
O 19.» Eatalhão de Caçado*
res, sediado na Eahia, foi
mandado para o Pará a pre-
texto de manter a ordem na
quele Estado. Na verdade, o
objetivo era separar os sol-
dados de suao fam.Tas, bu"-
lar a vigilância popular e en-
viá-loo para a guerra, apre-
sentando depolo o fato con-
sumado. Num grupo de con-
vocados em Alagoas, trans fe-
rido secretamente para Natal,
r-'-.* A iu-
ga;* apôs a «Folha do Pe\-^,
c'i r~~ """. t— f,~*~"-r*?.!?.*i.-j (""te
se tramava manda-los para a

O estabelecimento da pas

na Coréia é uma exlgfneia
do nosso povo. Nesse senti*
do vo'taram a pronuncíar-se
mais de mil de'egados b*-a-
sileiros ao Dl Congresso dos
Partidários da Paz.

Por isso. as atenções do*
partidários da pas em nosso
pais se voltam para a prá-
xima reunião do Consrlho
Mundiol da Pas — d? I.» a
5 de Julho, em Berlim -—

quando serão discut-ldas estai
questões: 1.'— Sohrão pa-
cifica dos problemas alemão
e japonês: 2 — Cessarão
imediata da guerra na Co-
réia: 3 — A corrida dos ar-
mamentos e a luta pelo Pac-
to de Paz.

E ao mesmo tempo em quft
os partidários da paz se lan-
çam com entusiasmo na ta-
refa de honra de atingir oa
5 miíhõea cl? ferres ro Apê-
lo por um Pacto de Paz. lu-
tam também contra o A.côr
do Militar Brasil-Estadns
Unidos, que encerra hoje n
maior ameaça para o envio
do tropas brasileiras a Coréia.

Vigoroso movimento ds opi-
não surgiu ns pa-a ulr....e
da iminência da serem envia-
,!-.. ,.-.,a a coríia d;l3 mil
maruj03 brasileiros que ce
t v :* 3 Estados
Unidos, de onde deveriam re-
jT.-essar cem dois ve!ho3 na-
vl03 de guerra. 03 jcrnai3
pr.gressista-* divulgaram nu-
morosas entrevistas da pes- [
eoas da3 famlllai c".« :a ma*
rujoà reclamands cua volta
e obrigando o governo a
prestar catlsfsr.003. lias,
como persistisse a ameaça,
foi marcada para 23 d:> enes*
to ult'mo uma jornadi p:la
volía dos marujoa. Pr-tea.
tc3 ce lr.ncaram nesta Capi-
tal. cm Cão Paulo e cm va-
rios cubas cidadc3. E entro
a3 vic!cr.cls3 cometidsa pela
policia, fgurcu a prisão de
du**'? serh*:•?..-*: Maria Afon-

MtCÍM

iVofictano
<*m»\.8 Cü»ii:iiVA8

O» Entadoi de Pernatnbuco
e 1. ......io Santo cobriram
«uar colna de esslnaturas ae
Apelo de Pas. sendo que o
Espirito Santo conquiatcu
00',» * mais. Slo Pavdo jl
reuniu 1.475.06& assinaturus
ato o dia 11 ultimo, esui-da
l.i.xiiuu de cobrir e cola.
i:..-. ai exemploi em que «e
dovom mirar oe demala Es*
tuvoa e o Distrito Federal.

CONTH\ O ENVIO Üi2
TítOPAS

Os vc. .1 de OPnda,
cidade pernambucana, manU
í s*ai*£i *c«" c^n»ra o c.v.o
d; tropaa brasileiras para a
cr..**, cm entrevistas quo
ooucederara ao jornal tFo.ha
Ca Povo», cm Recife.

E' UTd DIREITO
""Aw-oívcndj o partidário da
paz João Pires Morais, o ju.**
paulistano Homero Batista
ua 2* Vara Criminal, decia*
reu çuc é um direito do povo
o protestar contra qualquer
te-v.af.va de ser enviadas tro.
- ••*, prasilclras para a Co*
rela.

so Uns e Jean Sarkis. Pro*
cessadas, foram cond?nadas
por um juiz a quatro anos
de prisão. Gcu crime? Colar
cartazes pela volta dos ma-
ruj-a, ao meio-dia de 28 de
ago3to. Monstruo*» roatexiçal
Entretanto, os juizes do Su-
premo Tribunal Federal —
aos quais coube aprccir.r a
apelarão — depoia de adiar
eco vozea o julgamento, co*
meteram n-lo menor ignomi-
na: p.r quatro 'otos contra
três, viram tombem um cri*
mo no nobre gesto de Maria
Afonso LÜ13 e Jean Sarkls,
\-—-'~--*r-s a redur.ir a sen-
tença inicial para metade.
< -, pesssa3 honradas não
podem aceitar essa decisão,
o s marujos regressaram,
r-.., (,--.¦ .-.,-t^ no c*»ree**e
as duas partidárias da paz.
t...-.:.'..- r.o yovoii^Wtí.-làscoiTiq

UA .tt.'V.-JMtV aW**«*P »)*M>MáI Jti.iJ.Jiv.vv»^

FORA ACHESOÍf
Na Câmara Federal o da,

putado Roberto Morena pro.
testei, contra a anunciada
vinda ao Brasil de Dean
Acheson — o cbsaiceler 4e
pefete.
GUERRA BACTS.

RIOLÔGICA
Na Associação Brasileira

de Juristas Democratas, em
sessão presidida pelo juls
o-.ni Duarte o dr. Letelbt
Rodrigues de Brito pronun.
umaontoroncia sob o tema
«a guerra bacteriológica e o
direltc internacional», peran*
te grande assistência.

PROTESTA A ABDE
A Associação Brasileira de

Escritores divulgou uma no
ta ofcial protestando contra
o processo policial contra Jor*
ge Amado, acusado do «cri*
me** de* ter escrito « O Mun»
d*> d" Paz».

PINTORES CEARENSES
CONTRA O CRIME

IANQUE
Os pinte res cearenses Her.

mógenes da Silva, Siqueirol
o Anquse3 P.rajâ. da Socie*
dade Cearenses de Arte»
Plariticab, pronunciaram-se
contra a utilização da arma
bacteriológica, exigindo sua
imediata interdição.
COMANDO EM ITM MORRO.

CARIOCA
A Associação Feminina de

n . r-0 p;''--i e sua con*
gênere de Madureira, reali-
-ja.am ura proveitoso coman*
do de assinaturas no MoJJ?
da Serrinha, colctani-0 •4W»j
assinaturas,,.

v' l
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JdfalS
NO BRASIL

PIAC1NA E KMl'AS'n>
LAMENTO
EM COIAKIA

Quando d?bat am com o
prefeito Venerando F.-oiLa*.
protdomas da cawctla da
vida. centena» da populare»
da Goiânia, capital d» GouLs.
foram tra!çoc!ramenia ataca-
éoa a tiros pri a p-licla»
que premeditaram a chacina.
,Eia conacgueic a reríetra.
ram se inúmeros fcridss e
«ma mono. O preprio pre-
feiío Venerando Preta» con-
fossou A fmorjiwa qua a ma.
nifeatoçfio tranrcrrrcu em
ordom. n&o pruwind; o ata.
aue policial de uma tcataU-
sta do massacre. Dics d: vols
dessea acanlcc.mentca. hor-
daa de pcücVa atacaram a
redação do jorr.al cHstado
de Golíi». de Goiânia, que
vn na denunr ando 03 chaci-
nad:res. Oa rsdatsrcs o
g.-àfic m do jornal onuzaram
corajosa resistência aoa as.
sassinos policiais que, con-
tudo. am.ados e em «pande
número, lograram panetrar
no Jarn**. V?-?-- '-uv*. -o. D?-
zonas de pessoas foram tn
pancadas e prosa»
EM DEFESA

DO PETRÓLEO
O Gen. Lcô.itüas Cardoso,

coronéis Álvaro Guimarães e
Fortunato Nascimento, cie-
pulados federais, estaduus,
vereadores e "rroT' dedsa
paulistas divulgaram um
lnur.iíesc.0 c.ii..c_uiuo o líí
Congresso Paul.sta cm Dó-
leaa d) Petróleo, que se reu-
nirá na capitai bar.dciranie
nos dias 2 e 3 de julho. No
Cc-l f~>: rcrido
o III Congresso de Defesa
d: ... ir. > o i.;a.
nifesto de canvocaçüo vários
ocuutcCoj Cv^u::-. :-. vercado-
rea e o juiz Floriano Banívi-
(iw, alem t "n ";;-.:na-
lidades. Na Câmara Fede-
rai. em dc>..a^,_j da veto,
o deputado comunista Rober-
to Morena apoiou, com algu-
ira? eTr.ond-ix o projeto ude-
nista que- cria a autarquia
ENAPüJ para exorcer o me
nopoüo estatal. Morena de-
clarou que «o proieto aten-
oe. em sua red^üo final, às
diversas sugestões apresenta-'das 

pelo CUDPEN».
RACIONAMENTO

DE FORÇA E LUZ
No Rio e em São P?ulo a

L'[rlit iniciou, com o apoio
do governo, drástico racicna.
Jncnto ds luz e força.. Em
cnr-.serjvc-.ca, Inúmeras fchrl-
ca3 reduzem sua produção.A tabrlca «Go-d-Yean-, dc
São Paulo, já entá. trabalhan.
do 7 horas por dia (ao invés
dc* 8 normais), diminuindo
dessa maneira os salários tíos
trabalhadores.
AUMENTO DAS PAS-

SAGENS DE ÔNIBUS
Em São Paulo e no Recife'os tubarões que controlam

as empresas de ônibus exi-
gem aumento nos preços das
passagens, esbarrando com a
resistência que o povo esti
op.mdo ao roubo. No Recife
* maioria dócil dos vereado.
*es pessedistas, trabalhistas

.« pessepistas, votarem favo-
*avelmente ao aumento.
LIBERDADE

PARA DUCLOS
, Os escritores, artistas e
jornalistas baianos divulga-
jgaram o texto de um protes-to contra a prisão de Jae
i<jues Duelos. Exigem - suaimediata libertação. Entre
Cs signatários do protesto«•pcontram-se o pintor JoséPancetti, o crítico Antônio'Loureiro de Souza, o teatro-

ilo&o Adrcaldo R'beiro daCoKta, pressente da ABDE.««cjjào da Bahia.

Há meio sêcvlo o imperialismo ianque conomra contra o pco cor-znr.o

Na Euerra da Ceréia
üm essor: os Estados Unidos
â S MAQIMNAÇOKS do Imperialismo norte americano eon*

tra a Uhrdade do povo coreano nio datam de ho)e. Co*
meçaram com r expan- f.o militar daa Uxtadoa Unida» m Atua,
em principio» \*tto século.

Por volta I* 1905 oa ImperiaMstna Japoneaea ocuparam a
Cor.'ia, trcnr."/:*mendo*a numa co?Snia nípònira. Pouco d?p uts,
oa Estedo» Vr.idoa cpc-aavam-ce dr.s Filipinas, traneformando*
aa numa tilnia ar.erlcr.na. Aa duas invasora foram resul*
tantes de v-n ncôrdo secreto, firrcdi em 1905. entre os ro*
vemos do JepCo e dos TWrd-n Untdas. Os Em r doe Unídia
apoiaram a inverro }r.pon-3ra na Cor.'ia. em troca d» »poio ia-
poní» h dominação ianque nas Filipinas.

_••_

Em Agosto de 1945, o Exército Soviético, em perseguição
aos invasores japoneses, entrou na Coréia e libertou • pais da
dominarão ntpônica. Ji c-amafTsdaa as tropaa doa ocupantea
japoneses e liberta a Coréia, os Estados Unidos enviaram às
pressas sr.es tropas para a península, ocupando a paric nu-ri*
dional e reivindicando ocupar totalmente o paia.

*—••—?
Enquanto a URSS se batia pela criação de um governo

único, democrático e pcpular para toda a Coréia, o governo
norte americr.no lançava nulo de todos os recursos para conti*
nuar ocupando seu território. Assim é que chegou a propor
privar a Coréia, pelo espaço de 10 anos, do direito de auto*
determinação, mediante 5 anos de ocupação militar e cinco
anos de tutela administrativa. Rejeitada esta proposta coloni-
sadora, os EE.UU. provocaram » divisão artificial da Coréia
em duas partes: o Norte e o Sul do paralelo 38.

LIBERTADORES
Ao entearem na Coréia, as tropas

80v;éticas lançaram a seguinte» Jtçzíá-
niação ao povo coreano que as rccíb.a
de braços abertos.

«Cidadãos da Coréia !
Vosso p:is tornou-S3 iivre, iras esta

não é senão a prime ira pág na da his-
toria da Coréia. Assim como urn jardim
não se torna floreàconte sem o traba-
lho e.o cuidado do nomem, também a
felicidade não surgira sem a luta herói-
ca e o trabalho iniaügàvel do povo
coreano.

Cidadãos da Coréia J
Recordai que a felicidade está am

vossas mãos. iiaveis recebido a übercia-
de, agora tudo deponde cie vós mósmos.
O exercito Soviético criou todas as con-
dições para que o povo core:no .possa
miciar um livre trabalho criador. D?-
veis tornar-vos os artífices de vossa ie-
licidade».

COLONIZADORES

Quando as tropas americanas oaupa-
ram o sul da Coréia, o carnice.ro Mac
Arthur baixou a seguinte proclamação:

«Sob o território da Coréia que sô
encontra abaixo do paraie.o-38 todo o
poder adhunisiraüvo pepsnde de mim.
A população deve ocedeeer sem reser-
vas a todas as ordens publicadas com a
minha firma. As pessoais que de^otede-
cerem às tropas de ocupação, que per-
turbarem a ordem e a tranqüilidade se-
rão implacavelmente submetidas a cas-
tigo severo. A língua inglesa é declara-
da língua oficial».

¦ . 1
As duas proclamaçòes mostram cia*

ramente dois objetivos e duas políticas
diametralmente opostos. De um la:-o,
os propósitos do Governo Soviético de
entregarem mãos do povo coreano seus
próprios destinos, respeitando seu di-.
reito de livre auto-determinação*. de
outro lado os propósitos colonizador

Ao iniciarem a agressão militar na Coréia, oa imperialiütas norteamericanoa tinham por
objetivou 1.*) p.-cprrar uma base ni itar pera a a^rcsnüo contra • Cm» • a Uittâi»
r.v.itllca — no mapa r-» '-''*» •*?*ne a íttkh tlntía da Coréia para +*<*v% n^n-* è» agrr»
rão: 2.') «po*
d;rcr-»e dat ri»
q.-.e«i» mine*
rrls da psafa*
sul» orrens,
entre a» qua!»
«*e entontrrni
mr.tcrl-h es*
trr.t5.TÍ?o» rara»
cono o urfn!o,
o tun»*alnn?\
etc; S.») j'.nti.
fisar a pssta-
«cm da e?on«»*
ria dsa d?tn-i»
•>afs«s cnp!!?'*--
t-a à eeon?** ii
dc rruerre. como
vúi te BÍfcsr a
rrlre econ*nÍM
cm ove ji se
"rc:iriísv-n os
n-'r.dos Uníde»
cd3fT?. rantir
supcrlvcros p-ra os trcstès.

A sanrrer.ta aventara do imperialismo r.mericano na Coréia foi. assim, um pa**» no
cr.minho d-» d^s^per^ert-irnto di fçtwrra m"nd'al, um prclrdfo pera a atres-ão contra a
RonAbHca Popular dn China. E-f4 dentro da tilenica de provocarão guerreira dos abutres
d-* Vali Ftrert. qve prer.i«*-.n rri-r fo-os ds guerra em torno das fronteiras da União So
vi?tha e d?nr.in p-.f<**?s d-> empo do f>c:alf.T"> e da pas. O map*» q:"? r"prod'J?'-»os n«-*tra-*»n»» o« ^-.^<5*t* i«**?r:"'ií-f-«i te",!a*** an-onincr a guerra d-s front«*ir-s da grande e

^j^j^^^v^-wJ__Z_l,^^ ~

|T ,S Por!*!
»>?!o ir*n—•-"-•r*
??rrivel de todas as guerras.

A er:*"'*n*rsn d-» r-*a solução pr.cí*ica p".ra os eonrit'»^ pro-ocad^.**-> fspqre é. pois, um dever dos que tentam poupar a humanidade da mais

IvT ^m H^^~ ^mr r^r' ~^a 
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A INDEPENDÊNCIA A COLONiZACÃO

E^íuàantca da universidade de Pekin, que se
alistaram no corpo de voluntários chineses
para lutsr em defesa da independência da Co*

réia, são condecorados por seus colegas.

dos imperialistas dos Estados Unidos
de submeter o povo coreano à mais im-
placável dominação, indo ao i*onto de
imporem a língua inglesa como a lín-
gua oficial do país.

•KTA COBCIA DO NOUTK ma
tropr» 6j\-'.cí'.:z» rccoaiicco-

rani iijcilcísnjesíc toCzt cs cr-
K0-Í2acC;s p3?a!a-cs e pa íiCz»
pslíticss quo parílilps:. m Cm
Tti'.siv-.cl» C3 cslsnka-Jor japa-
nCs. A esses crc=al=íc£rs foi
éatzesce o co vêrno n» Coréia
do 1,'orte.

WM AGOSTO DK 19!8 realiza-
rani-ss elcIçCcs livres na Co-

réia da I.'orte pa:a a caastitui-
C-d Co governo oicazo. I.*as
elci;õcs vaia aai Ou par cento
des eleitores do corte da Coréia
e mais 77,72 p-r cento dos ciei-
tores do sol da Coréia,

JPM CONSEQÜÊNCIA das elei-
çCcs forrara-se um govürao

papzTar ca Coréia Co Norte,
caastitaido à br.so da aliasca
de T.lrics r--1"^--* políticcs e
eam o apoio Cas orjanir.acCcs
sindicais e Canosr.-.tiras. A che-
fia do covêrao foi eaírcece ao
jcaeral Kim Ir Sra, heroi na-
cior.al do povo coreano, erjrarii-
raüor da resistência ao ocupaa-
te japonês.

rjEPOTS de incansáveis esfor-
Cos jnnto ao governo norte-

americano para uma retirada si-
multâaea . das tropas estrangei-
tas da Coréia, a União Sovié*
tica retira suas tropas em de-
lembro de 1046. O povo coreano,
no norte da Coréia, passou a
gozar do mais completo direito
de autodeterminação.

DS AGRESSORES DESMASCARADOS COM SUAS
PRÓPRIAS PALAVRAS

Meu exército está pronto para atacar a Coréia do Norte (Declaração do
Ministro da Guerra de Singman Rhee, geneçal Sin So Mo, a 1.» de Novembro
de 1949).

«Todos os propósitos de guerra emanam dos líderes sul-coreanos» (Sul-
livan, correspondente do NEW YOIÍK TIMES, na edição de 26 de Junho de
1950 desse jornal).

«Se não podemos proteger a democracia com .a guerra fria, nós vencere-
mos com a guerra quente» (Declrrr.rão da Sin^man Ith*;e, quando da visita de
Jnhn Foster Dulles à Coréia era 19 de Junho de 1Õ50. Desta visita resuUou a
ordem para o ataque à Coréia do Norte, iniciada seis dias depois, a 25 de junho).
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£ PRIMEIRA mediJa dos
on. par.irrs ctuciiiar.cs Ca Co-

róia do S::!, em 1543, f 1 dis-
¦oiVBf toCas es o-zazlzzcZs* po*
pulares rae pa.;.*ciparBa Ca I. ta
contra o c;loni:ador j^^ò-ês.
«3 rcs&is da Coréia Co Sal —
escrevia o Cot Torl; Vimes.* —
doa a liücrarça, tsr-.to no exér-
cV.3 como ca p:i!c:r. aci q-jc
ti:il:e~.i p;s!:;cs destacadas swt-
o regime japonês».

fiO?«I o propósito de manter a
divislj da Coréia, cs ameri-

car.es promoveram u.r.a farsa
e!c'.tarol er.i 10 Ce maio de 1018.
O povo coreano sabstou essas
elcliíks, cprssr da coa;âo ea»«
prr^ala para levar os eleitores
is urnas. Apenas "Q por cenM
u« eleitorado votou.

O
QS A?.IECICA::OS entregaram

o governo Ca Coréia do Sul
a uni tltere desconhecido da
povo e ç::e foi traaiCo de avião
des Èstadasj Ualdcs; onde ss en-
cor.trava hi incites caos: Sing
E-.a.i üãec. Mas, apesar da fai
sa eleitoral, thce r.Lo cosseguu
scqaor dominar a maioria ú>
AssemblCla sai-toreaaa. Gover
na pelo terror sei» forte opr.s-
cZo. Virics depatados têm siü
pr srs e afora mesmo o fanto
cho de Truman ameaça «disso!
ver a r.ss^-abléia», onde se acb»
em minoria

Ç<6 ESI JUNHO DE 1949, apto
sérias lutas populares no sal

da Coréia (iscíasive iasarreicõec
camponesas e greves gerais) at
tro*r.-s americanas deixaram a
Coréia. Mas concluíram acôr-
dos com o fantoche Singmaa
Ilhce pelos quais os aeródro»
mos e bases militares da Coréia
do sal ficariam à disposição doe
Estados Unidos.

TjiOI NEGADA a terra nos caiv
paneses Ca Coréia do Sul

A maioria das flb.icas foram
fechadas, para favorecer a im-
porta cio de produtes an..rica«
nos. A produção de nco, que fo'
de 75.CC0 tonclaCas em i9!4 caiu
a zero; fecharam-se as fábricas
de sapatos. Milhares de opera»
rios foram jogados ao desem-
P"i'S0 e os donr.ls tiveram seus
salários rebaixados ae oUnime.

'A

¦
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Smbii t...bllca Po*
n dl Gorei*.nu HERÓI

HA13 NAM SOO
A »- -ue au.ii **-* i**-»»!» *

Prcslüíum (ia Suprema As-
gcmbtèla d:i lV.o da Repu
bUcit Peròocráuca Popula.
da Uréia conferiu o titulo
oe Heras-a ma:s oita honr*i
da Itepubllca - aü maqui-
n.siõ Han lir.m Soo.

Que ícz éle para merecei
tão grande dis Inção?

Desde que teve mieio a
grande Guerra de Libéria*

.ção, lian Kr.m tio ce tornou
conhecido pc.a cãrascrn c »»
destemer d?m notradoi no
cumprimento das mais difi
ccls in;crõcs qne Ibe cam
cunhadas. Mesmo quando
se tratava de fazer chogai
composições a locais proxi
mos a linha dt; Crente, ex
postas aos bombardeios ini*
mig.s, éle demonetrava eíi-
coxeia e — mais que isso —
pontualidade.

A 2 de agosto de 1950. re-
eebeu ordens de conduzir
um trem ao íront de Seul
No caminho entre Toson e
Kaerong. sua coTrrosicão de
dez vagões é atr.cada p:r
aviões americanos. Êle se
enfia por um tune! O trem
ê deocoberto e os aviões lan-
çam bombas incendiadas a
en rada do túnel. Dois vagõe.-
são incendiados. Som se
perturbar, Han ITam Coo me-
te-se no meio das chamas,
desliga cs carros atingidos
do resto do trem e conregue
levá-h a toda veloedado
para Káesong, onde o põe a
salvo. Em seguida, volta.ao
túnel e sem auxilio de nin
guem apa^a o *nc?nd*o.
atrela os vn*7ões à locomòti*
va. e regressa, poupando da
destruição grande parte da
ca-ra valiosa

Dp outra foita. a 18 de fe-
vere-ro de 1051. valendo se
de sra canrddrde nrofis-
si-nal. da coragem e da ini-
cí"t'va. consegue salvar seis
vagões carregados de muni-
ções. Pôster1 ormente, na es*
tagãó d? Wháh-1òõi p:ndo
em pratica exclusivamente
seu espírito engenhoso, con-

sseguiu reparar uma loc-mo-"jtiva 
e cor.duzi-la adiante

puxando impo" ante carga
^n-ao Exército Popular.

• Hoje. Ferci da República
fèeraocrática Popular dn Co-
réia, Han Nam Soo é um
efremnl? para todos r~ éórea
nps que se batem *•• a he-
roismn e abnegação na
Guerra Patriótica.

, m dois tm» d. •*.... *mm»mjm*k ^"^^Z^Ai* iw
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ãnm\m ImVffS derrotas . «rias balaas psr. *» tropa, auroro*.

TIttSMENDÂS BAÍ- •>
XA8 NAS TROPAS j

AGRfibSORAâ
Os iiu4?rv*.'»é*»*èüiu-i»Mi espe-

.errotür o Bx-cteiiQra\ *m ue
uuraiuel.pu.ar da Co.cia

a campanha ui* mvc.no ue
19SÜ-W, apodc.ut se ús todo
o pa.s e colccui o lerrUorio
clur.es sob umeaca ue Inva*
súo. De seu tado havia su-
períorldaue nlo só de arma*
mentos. mas iamo.ni de CiJ-
ilv:s militares. Nio oos an-
ie, o Exército Popular ua
Crc.a, ajudauo pcio3 bravos
voluniúrics ch-r.cccs. rechab*
sou vigoiosam?ntc a o.en*
:,i\a das hordas do canibal
Ridgway. A 23 de n;vcm-
uro. o próprio exército co-
ícano passava à centra-ofen-
siva. ern conscquuneia .da
qual foi libertado o terrlto-
no da Coréia do N.rte e os
inva-.ores foram empurrados,
com grandes bai::as, para o
sul da paralelo 38.

Segundo dados oficiais do
Comanda do Cxército Pr.nu*
lar da Coréia, só no trans-
curso de «res meses — de
^5 de janeiro a 22 de abril
7le 1S51 - os intervcncionis*
tas sefreram mais de 78.000
baixas entre nortos. feridos
e prisioneiros, dentre as
quais mais de 47.000 norte-
americanos.

DEM 110 A JUNHO
DE 1951

No penouo de maio a ju-
nho de 1251, as tropas de
Ridgway empreenderam re*
petidas operações ofensivas
que. c~mo ns anteriores, ter*
minaram sem qualquer van*
tagem para os agressores^
De 25 de junho c'.e 1050 a 2o
de junho de 1S51. suas per*
das já se elevavam a
598.567 homens, entre mor-
tos, feridos e prisi:neiros.
Ho mesmo período foram
abatidos 1.730 aviões ame-
ricar.os, afundadas 122 em-
barcacões. des ruidos ou to*
mados 1.707 tanques e car-
ros blindada

A «OFENSIVA .
DE VERÃO»

Na primeira quinzena de
junho tiveram iníc.o as con*
versações para o es'.ab3le-
cimento do armistício. Mas,
nem por isso deixaram de
se intensificar as ativida-
des militares dos iuterven-
cionictas. Recrudecaiam os

bomoarueiob cr.mmosos das
cidaues coreanas, principa;*
r.a.i.e üu^uc»ds que n»'.o
Aprcsetam objetivos e*ira«
tegicus.

Ao mesmo tempo, rea-
grupam... sua» tropas, os
canUçaüos u.aquijs terrei-

tre», paiJicuiarmentc a par*
tir de agõsio de 1851; Fo»
entüo laiu.ada uma o»en».va
geral nas frcr.tcs Orientai
e Central, numa área de 2<0
quilômetros ue compi.nv.-n*
to tra a «.íenslva de vc*
rio>, que tinha o objetivo
de d.Vidir os agrupamentos
d^s tropa> do fc.*:reito Po*
pular e dos voluntários chi-
nc^cs quc combatiam n;»s-
sas frenles. para aniquila la3
separadamente. O g o 1 p e
princpal da ofensiva de
Ridgway dirigia-se para a
zona de Vozan, seguindo o
curé-o des rios Puhjangàn e
Imchingàn. Par tlcipayam
das coerarões mais de 150
mil homens. Apoiados po*-
innortnntes forcas aéreas e
blindadas, os invasores lan*
cavam de doze a quinze
ataques diários contra as
linhas coreanas e iodos fo-
nm sistematicamente rene-
lides per um sistema com-
birndo de fo-^o de artll.hnria
e de armas de «nfantaria.

A ofens.va resultou num
evidente fiasco dos inter-
vencionistos, que sofreram
rovas e pesadas baixas:
mais de 60.300 soldados e
oficiais, entre mortos, feri-
dos e prisioneiros.

A «OFENSIVA
DE OUTONO»

Apat-ar dessie íraca-so, as
tr:pas agressoras tentaram
empreender ou ra ofensiva
em 29 de setembro de 1051.
Era a chamada «ofensiva do
outono*, que se propunha *
imobilizar as tropas corca-
r.as nas frentes Oriental e
Central e descarregar* o gol-
pé prino.oal das forças do
8.» Exórcito norte-americano
na frente Ocidental, na dire-
ção operativa de Kaesong-
Pkenián. Os ef tivos das for*
ças in ervencionistas lança-
drs nas operações ascen-
diarn a 100.000 homrms.
Cem o apeio de grande
quantidade de aviação, ar-
tilharia e tanques os inter-
vencionistas lançavam de
cinco a seis furiosos ataques
diários. Mes n?o consegui*
ram nenhum êxito. A «ofen-
siva de outonoi foi rechas-

wida como já o íõra a do
verôo.
Somente no primeiro mé*

da «ofensiva ue outono» o*
iniervencionisias perderam".» i..' nomens ema- mor-
tu», ter.uos e pnsioiicirvs;
Suo ianques, 3u0 av.ôes c 24
embarcações ligeira».

desagi:e(;ação
K.ití TROPA»
AGkiESSORAS

Durante a «ofensiva de
outon-> sofreram pesadas
baixos os batalhões belga
e ho.andcs, assim como o
regimento ponorriquenhc. O
baialhíio dos monaico-fas*
cista» greg-s foi dizimado
na costa ocidental da po-
ninsula coreana. Quanto à
infeliz brigada turco foi no*
vãmente aniquilada depois
de serem ccmpletadol seus
efetivos pela .erecira vez.
Segundo dados do Comando
do Exército Coreano, até fe*
verciro deste ano, as perdas
das treras agressoras Já se
elevaram a 779 COO homens
entre mortos, feridos e pri*
sionciros.

Estas derrotas provocam
cada vez mais a desagrega-
ção entre as tropas mercê*
rários de Truman. Os pri*
sioncires franceses, británi*
cos e canadenses atestam
que no sul da Coréia são
cada vez mais frequen es os
conflitos entre os ianques e
os soldados drs paises que
avasselam.

Esses conflitos de-
ssmbocam, freqüentemente,
em homicídios. Um soldado
das Filipinas, por exemplo,
matou a tiros três ofic'ais
norte-americanos que o ha-
viam chamado de «escravo
filipino». Num batalhão ne-
gro houve em dezembro úl-
timn uma sublevação por
haver sido fuzilado cinco
soldados negros sob a acusa**
ção de «custódia deficien*
te» de uns depósitos de pro*
jé!eis químicos.

O moral das tropas agres*
soras é cada vez mais baixo,
em contraste com o dos com-
batentes nerte-coreanos e
des voluntários chineses, a
quem a chama do pátrio-
tismo impulsiona aos feitos
mais heróicos, ainda quan-
do .prisioneiros de seus ini-
migos, como o demonstra ao
mundo a luta gloriosa dos
prisioneiros de Koje.

CSHVASOBFS AVWCANOS:
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fttvttua icioia ao poiHt ttweUnu: Tenente- sun.ati
Ki-ok e maior Üong-chu amho» da força aérea dn Cw*
t,uv ja abateram algumas dezinas de avlôca animcatM
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Exemplo de um Povo que nâo se Ajoelha: As Guerrilhai
As guerrilha» na Coréia t-ur-

giram «lurante os longos anis
ãe luta contra a ocapacüo ja-
ponesa, e voltaram a aparecer
no sul <*o pois guando cs tro-
pas amcricar-is, es-.na-jai-.do a
ferro e a íci;o os Comitês Po-
pnlarcs formados pelos operáriua
« camponeses, entregaram •
guvêrno à camarilha de Singmaa
Jthee, inimigo da unidade d»
Coréia, a.*jeatc des imperialisto»
o des latifundiários coreanos. O
recru£csci**iento Co movimenta
guerrilheiro na Coréia do Sul,
antes da invasão da Coréia áo
Norte pe!os ianques e msrcenú-
rios da Sir-gman TJiee, alcan-jou
g;:::iü:s proporções em lOitl *
1013. Km outubro de 10*18, qua:»-
du o li.*- regimento do Exérrit»
d<3 Sii?-hr.an Uhee rcvoítoo-s-»
no porto <1e losa, uriado-se f»"«
^nerrllhcircs das proxinidaf co
daquela »ona moís de SO "ll

guerrilheiros ji »e encontrava!»

cm ação era toda a p»rte mo-

yiüioiml da peninoula. Eles Int*-

vam pelas unl(!a.!e da Corei»,

e, por 33srj mwmo, para d-errubaí

o governo íantoebe de Sliman
Rhee. Em itfcosto d»s UM9 mal»

dc 44 mil f,oerrllh« iros -igiam
.r.^ ••*•- s )e TchSrisai»»,
Tebiaksaa c Odesí-n. Em tetem-
|i ¦ o . idíeiti. «ie giierrUheiro*»
elovava-M • Ti mü, o J* «•»*•

tinham atacado níquel»* *• ano
apen.ts 9 províncias, 6 sedes de
polícia, arrebatando du lulmieo
633 metralhadoras leves e pesa-
das, 17 mil cartuchos, transpor-
tes, etc.

Depeis ér, UivasU d» CsréU
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do Norte o movimento de guer-
rilhes ua retaguard» do inimi-
go ianque e dos merccn&rioH de
Si-rman F.hen assumiu grande*
proporções. Um despaclio da
UP, datado de 12 de julho de
1950, semanas após a agressão,
Informava que «os norte-a mer.-
canos na Coréia começam a vèr
fantnsm&B de todos os indos.
Olham com desconfiança os cam-
poneses qae transportam arros
junto às baterias pesadas, bem
eomo aa lavadelias que, na ai-
d. is, batem roupas nas tábuas...
O inimigo (os coreanos ..) faa
» guerra sem quartel». Os guer-
rllheiros atuam coordenadamen-
te. Quando oa ianques menos

esperam eles surgem r&pidamen-
te em sua retaguarda, fazendo
saltar as pontes, destruindo aa
estradas de ferro, os arsenais
as colheitas que possam favo-
recer o Inimigo. A ação ofen-
siva dos guerrilheiros em Chclla
do Norte, Chella do Sul, Ken-
•en e outras localidades è tão
loteusa que se converteu a*

Coocitti na 8a. p-úft»

4 URSS pm Defesi. da
Paz * d**. Independência

Do Heróico Povo
Coreano

A POSTfMO da União Soviética «ante ds sangn-nts
J*7 aorrersão do In-neralinr-o norte-nmericano na Cor**ii
demonstra aos povos de todo o mundo s firmeza de roí
polít:-T de d-^ra d-% paz e dr» in-lopcndôncis dos pavos,

Pnra todns rs pessors honrades é evidente que. w
União So'.i'-tira tivesce oa irccmos desi-mios nrrressivos dc
governantes nortc-amcrice.r.os e desejasse nova guerra i
inverno di Covil'*. Vn nr^-Ho ha pw* frnr^r?*. n»'-i
troT»*"-1» amer!**"Ti,'s t*?r<n constitui.'', o motivo pnra o deswi'
cnde"monto de uma fruí*vrn mundial, A estns horas n hu«
manid-de estnra mergulheda mim mar de san-rue. de lé
irrimrs e T.inns. tmr."inc-so se sucedesse o rontrrrio. irt
6. se a União R*n*i't-"a Interviesse mflitnnnente num

• puerra elvil nes fro*-*"Jr'"' d"i Eétndos Unidos, no M5xie
ou po Canadá, r-ir eretn^ío; Qu? '*. não teris neoMcido

Denmns-e^^os peH f5rme. sAbin e prudente nt!t*He
UTISf? din-.t'» dn eor^íto coreano, os arTessorps p?v»^t
jnm oue «a UT*tnf> "üo c» envolveu ns fçuerrn dn Cnr
com temor ao nod-Ho do Ocidente». Mns. ao mesmo temp
ei-»q Tsrt-i-ios rorcT""*' f"e r,-'"»'*'í'"t',m ê° um !••¦>¦*<•.•¦.

, mento. d? novos «t:'*-r>!tr«- d? r-!"-r«o de Boldndis pnm
- trnbnlanear o poderio miMtnr dn UTISS. O Hnis-io mwi

!,,.,.»„ ^^ -.- r~. --•-•^ >, ]v*i d'» ri'-. S» a U*,«?í? tm

esta sur>erior'','*',í» iv,*"-*-*t- c"»»io e'es d'"-.em. e não se w
volveu na gperfp dn Cor?.'" é nornne seu obíetlyo *s n pa
e p?o a ru-vrn. Sr*, copo Ahem eles *>'nd?i. o «o«,id'*»itM j
hã dois anos nossuin um noderio müitir «cnnnz de dfW

i: ta Npmsna, o frio bandido lanqur. Ititi

fway. .:¦••'' «¦¦"'¦ * u '•• ¦•'' ,l"' lropa> '«;:••-

tura* da Certia. invucou o testei* «nlwi i-
li*-:-, para diw.tenlir que i*-»*' -t irdiMUido o
Isncamcnlo de annan i».-h*i.tu.-.».:i.-;> >.,.. ii

ts |in(Hila»;úe"4 coreana e I-.-..-.1 m •-. quo
valem «¦** **'.*p'ican cuucan úsau runíbai, dl*
tule da» |iro".a« eíimajjndfira** f irreltitüvfis
dt* wiis rtíme»? NSo ê invornndo o »t<*/««*mii-
n!io de Df.iHt que o n**nr>rol da l'cat« riin»c*
•tiirá iludir a opinião tn mdiil «• «n-ir ao
•vi' i Murado d«« (inva*» que o aronp;vihnm

a . !.* v demria abutren dn imiii-rinli*'mo de

Wall Strecl. No caso. o que Importam wio

oh testemunhoi do» hom^nn. daj* petuiaaK ii«m*

railcs que padVrara v-sr e comprovar *» 11011»*

/11V1J ,., 4C0 COO habiir.nies

E HOSPITAIS

truoaaa nlrocldadea imp^rtaliMat* na <w'•¦*.
Sào on 1. t 11 .r.i... da t *>i-n...... de «Itilhc***
res. or;tf'iu/nda pels 1 IM'1 r dn quai .1.1»•
u*i;..ii 11 rvpresentanteé de parii-ion ijuver.is-
1:1 -rnai-, de divertui*. paute* - do 1'anidn lia*
bnlld«ta Itr.túmco. enlüo no l'od>-r na InRls*
lerra. do 1'arlido Social Demorrala Ja No-
rue«a do 1'aritdo de 1'erón S..u m tcatcrau*
nhok IndLtcutiveii da Cbmtssfio •¦«• Juriüina
orstciiizcda peia IVderneác de Jurinta»* Demo*
crataa.Nob a pre»id*}ncia de um coottecido líder
católico e íuri-ua de fama Internainuial. cuico
o profeKsor llrandweiner. cnled'álirn de "i-
reito Cnnôníco e Direito IntPrnaemttni da ' m-
veraidaiie de Grau. na AuMria Sin irecho*
d- s«*»* dcp-jincntoü. i-nat.** conleNtados, qus
traimcrcvcnoa a seguir,

cidade de 

(Do relatório da Comis.-fto
da Fçderaçtlo Democrática
In ernacional de Mulheres.)

A Comissão vír.iuu Siny*
Ju, cidade si uadn na íroa*
teira chinesa c que contava,
intes da guerra. 12G.003 ha*
bitantcs. íJe bem que essa
cidaii.! não pessui Industria
dc fíuerra, mas somente in-
dusiria ligeiras, se bombar*
deies sérios destruíram em
1050. 2.100 ed-fic-cs públi*
cos. 6.800 casas particf»arcs
16 escolas primárias. 12 es-
colas secundárias, 15 igre*
ir- e 2 Jwnitals. Mais de
5000 habitan'es f:ram mor-
tos. dos quais 4.000 mulhe*
res e crianças.

Piong Yang. capital provi*
sória da R^nública Popular
Coreana, está agora total*
mente cm ruínas. Era, antes

VIOLADORES
DE MULHERES

«A tiuia de lvung B.k Sen
que vivia nesse abrigo disse
aos delegados? que os amen-
canos haviam transformado
a Opera e a* demais casas
vizinhas em luponares para
o Exercito Ali. eles leva*
vam à .força as mulheres -í
jevens capturrdas na rua.»
(Do relatório da Comissão
da F. I. M >.

OITEIMADOS
VIVOS

«Na piovincia da Wan-r-
Hal, 120.000 pessoas foram'

monas pilos ext-rcitos de
ocuparão, sem c.ntar aque-
Ias mortas pelos bombar-
dcios aéreos.

O-» membres da delega-
ção dct.veram-se na cidade
de Sinchcn, Ai foram as-
sacsínadns pelos americanos
23.359 pessoas. Mostr use
oes delegados uma edífica-
ção que foi outrora uma es*
cola e que fora utilirada pe*
I03 for?a«5 americanas c:mo
quartel general para a re*
gião Junti d-éese prédio en*
contravam se duas caverna».
Informaram aos membres
da delegação que 30 mulhe*
res e crianças foram presas
na primeira e assassinadas.
Na secunda caverna. 104
pes~oas foram confinadas.
Mclharam-nas com petróleo
e depois as queimaram. To*
des não morreram queima-

d-*," *-tfw>f>tr1•jTT.r.f.^ p_».*-^ rr.~. f.-n r>*|-r>$r""**,",Tvl n° m*™'S

cornda armementistn rob o presto de «neee9s!dnd.
d-^na»? F^*dentemente. pornue. se prepnrnm pnra a a;
são.

A verdade oue resista dp todoa os acontecimentos
os esforços constantes dn Umão Sovtftics para a _sol«

aeressores.. s''a so^dèrfr.^de des^eleda «o novo cot*"
em luta pela indeper.-i?"cio nacional e pelo direito de lfo
autodetermiração.

DATAS E FATOS
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Novo?? êxitos dos pwf^riw da pg*. nas Jornadas de Jpnho

ÉFCÃÕA TRÊS PAULISTANOS,
Um lá Vetou Pela Paz

s

1 A 29 DE JUN"T0 D^ 1050 — 4 dHs spís o inicio
o,,nrr„50q n:'?f„,„^ p—,..i.n T,ron"e s eero*"""-! i"1^

dicionH da ?r»«-vp-—so *¦—*"-s-"»a * s retirada imedw

A A -5 ^E .TTr»*^o P^ i?50, rpp^^ndendo s «ma nen«»
" »im do *,*•'»-"!-^ r*'n:-*".-' *"* T*""'' •Bft*,",<' " r"",st?0
CorfrV. o frp-.-**"'t-"'-~>o P^Mn d"-,,",*)v*»! «•!••*••'''•> '^

p^—„„_.:i».^ :.'.-..m«**i* «,i v'.'""* a""
!*?»»•» *n/*«"*»río n""íf'.*1

o
ín*S^*-*.<***'*>j •>••»> r*-**. t'-.•»-*.«-'>-¦-•«,

dp */'"*fi cíí.T-****a n p*^->»-*"*«!',-*''-*< d

titt^t"^ r^n—*-\ ¦»?-•>—'», J0 (f^«««l».-, d*» CA"-.*rn*-'"'. •*°m/
-parf?-*--"-**'^ ^V-!*-'-»l'-í1 •'*•«* r-*»»*»"'""»»»"'»»»**»'- »'«•* <,;-***0 f,r'
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if-i r..,nr-t"<> «.^--^t^^, pa-s-í r^n-»***in*\te o"vlr no Tons?

d- c-n-T"-«.-.«n "-«q |.-»*«-*»"«*»»«****«*-»*«i •'•» *v*-™n porç-no».
r»*-« (VtT-vrr—-»•*•*, r»*^ 1PKO. T"*.*'1^ n-^^^e at**"
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o estabe^eiinento dí nrrusticio na Coréia, como^ pH«J
passo psra uma soluça'» pacífica da questão c0.r®cn'!' ^
proposta sovi*5tica recebeu a mnis ampla acolhi'Ja oa.fi

irmente. da opinmo \rm
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nião pública mundiil e. partícula
norte-amerienri. Os rovornantes ianque» ficaram aflsw
dos, como o declarou francamente o general Mj11"^^ yj)
s receptividade encontrada na opinião públies dos
pela proposta de MaMU. Dinnte da pressão doa povo.,
ram de iniciar as conversações de srmistieis cpis
prolongar indefinidamente.

tW

Quem poderá negar que o povo brasileiro
quer a paz? Um em cadü três habitantes da
capitnl bandeirante já assinou o ApMo P«'r
um P?.cto de Paz. No Rio. mais rfe meio rm-
lhão de assinaturas já foram coi*>tu*!a3. Per-
nambuco e o Ennirito Santo, -jl.vn do Esta-
do do llio. já cobriram suas cotas de assina-
turra ao chrmamento do Conselho Mundial
Ja Paz. São fatos que mostram de <\ue lario
está o no3So povo. Er»tá com os qve qu(;rem
a paz.

Esses êxitos foram obtidos nas Jornadas
de Junho; por um Pacto <1e Paz. contra a
guerra bacteriológici contrp a nova Ie? do
«en-ic-i miíitar e em hom^naneoi ao Conr-elho
Mundial dn Paz. *2.*?tB ídtima «niciada a 20 e
a encerrar-sp no próximo dia '10. Notável e-.ta
sendo o enforco di-sej '-olvido pslos partida-
rins da paz em nossr país pera, .10 curso
dessas jornadas, cobrir a co-m de ~> milhp^s
de assinaturas"corri a qual o Brasi! so associa
ao pifrantesco movimento mundial de -..pi-
nião em favor da as3inptu-"a de um Pacto
de pi.z entre as cinco grandes potências —
Estudos Unidos, Fnríaterra. Franca, China e
Unia,-, Soviética. Atinar -»s 5 milhõe* é um
ponto de hc^ra para os o-irtidários da paz
brasileiros. E' com entusiasmo que êle» se
atí-an-i a êfse objetivo.
UM RECUP^O AT>o'*TNAVFT.: A OUERRA

BAC^ERIOLÓGTCA
O emprego da ,<riKírra bacteriolójrica na

Coréia torna mais virvel n-*ra nosso povo
a ameaça que pesa sobre toda a húmápjda-
de. A luta contra as armus bacteriológicas
»mpb'q o movimento >dn paz.

, Mesmo os que vacilam em acreditar oue
o «rime tenha sido perpetrado, não hesitam
em con^^inr a ""uevrn bacteriológica e un
Votar pela sua intevd-cão. Novos pronuncia-
mentos são registrados no país e os parti*
danos da paz, assim como a imprensa popu-
•tar, colocam entre suas principais tarefas
obter um crescente número de declarações
de personalidades. Na cidade gaúcha de Peb-

a». os srs. Mario Menejrhetti (piefeito),
ranci.-o R. da Silva (presidente da Câmara
aiücir.i). í-3o Carlos Gastai (promotor),

A \ *•—' *- -' - - * ***

.? s 5 ds Jatt**» próinmo reunlr-se-á •
Mundial da Prz. Até lá deverá ter

além de todos os vereadores reclamaram s
assinatura do Protocolo de Genebra por parte
dos Estados Unidos, Japão, Drasi! e demais
países que*ainda náo o subscreveram. Os
deputados baianos Aujrusto Publio, Hermo-
genes Príncipe, Raimundo Brito. Amorico
Lisboa e Carlos Anibal e em Pernambuco o
médico Ot".vio de Freitas Júnior, os pintores
Peinaldo For.seca. lonal lo, José Cláudio e
Marius manifestaram-se no mesmo sentido.

UM AEGUME3NTO PARA
A COLETA

De 1.»
Coitsc!'*o 1—*•..--
s:do cobf-rtá a cota nrcional de 5 milhões de
firmas. No, 2.* ponto da ordem do dia da re*
união do Conselho fijrur» o problema da so-
lwrno pacifica da guerra na Coréia. Sob a
pressão da pod-resa vontade dé paz dos 110-
vos, há cr-rci de um ano foram inauTitrHas
as nc-rocia-^Scs para a paz na Cor'?a. Oue
falta pari .ser estabelecida a pas.? Um acôr*
do em torno da ou--*Rtão da troca de prHon--i-
ros1. Isto. nà verde de, c um pretexto em que
fincam pó os industriai-, da «ruerrn para que
não seiT fo'ta a paz Oue dizem os apresso*
ren da Coréia ? Afrmnm que a maioria dos
nr'sioneiro3 não dcses» re*rrc3sar às suas Pá*

, tri*-s — n C^ina ou à Corá?a. Será isto ver*
dade ? Clr.ro que não. A prova -está nos
revoltantes massacres da Uha de Kojc. prati*
etidos pelos americanos, depois que o«* priaio*
nclros passarim a rer.istir aos be-^iíis meto-
dos de tortura e ao tratamento que Ibes era
dispensedos pelos Ifnques. em desrespeita as
Icii internscibnais. Continuar a sruerra t>-cjas-
trá*la. inclurive com o bombard-do da Clwna.
anuneisdo por M-*.rlc Clark, é o d«wp|o dos Ini-
inigp;» da humanidade. ,

Mas outra è a vontade dos povos. Assim
como* foi possível obri-nr os «?rre.<sores a
negociar a paz. também é por.sfvel ohrigá-los.
• devd'ver os soldados e oficiais chineses e
coreanos presos em combater. de; acordo com
es leis internacionais e s concluir s psz ns
Coréia. . . ...

Eis af um argumento para a coleta, du*
rante a JornMa «ss homeas-jesi ss Coasela©
Mundial da Pas.

Mmmmm -^4^ <^
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RIM IR. K/SÁ liroí nationat do povo cureuno t.a . u.t > s,s-
tfineta ao colonizado* coreano e hoje supremo comandante dn

povo nc guerra patriótica de lih rtantÍo nacional contra 00
saltfadores ianques

dos, mas os que escaparem
às chamas foram asfixia*
dos». (Do relatório da Co-
miesão da F. D. I. M.).
CRIANÇAS
AòSASbiNADAS

No fiaco ue uma co.uia, os
membr:s da Comissão e;:a*
minaram uuas valas abertas
para inspeção. Numa delas
encon tra vam-ae 03 restos ce'70 crianças, na outra os de
cerca de 2C0 mulheres. To*
dos os corpos estavam cal-
cinados. S:nu Chun-OI; de-
clarou que tôcla a sua fami-
lia fora mor.a. Ssus jovens
filhos foram mascacrados
a golpes de machado e de
sabre».

(Do relatório da Comissão
da F. D. I. MU.

ÓDIO BESTIAL
AO POVO
«Legundj as provas reco-

Jhidas, ressalta que os ame-
ricanos detinham e mata-
vam pelos «crimes» seguin-
tes: ser .patriota, pertencer à
União Camponesa ou a qual-
quer outra organização de-
mocrática (mesmo à Coope-
rativa de Consumidores), ter
parentes membros díssas or-
ganizações, ter qualquer
membro da família entre os
combatentes. Um camponês
que trabalhava numa coope-
rativa mostrou aos delega-
dos suas pernas que traziam
as cicatrizes das queimadu-
ras a ferro can dente».

(Do rela ório a Comissão
do F. D. I. M. ).

O MASSACRE
DE SUNCHON

A 18 de outubro de 19bO,
em Suncljon, atrás do edifí-
cio do Comi é Popular, cerca
de SCO pessoas dos dois se-
xos, entre as quais cerca de
300 crianças, foram massa-
cradas. Algumas das mu-
lheres assassinadas estavam
grávidas.

O massacre foi cometido
por ordem de Harrison, co-
mandante das tropas de ocu-
pação americana na cidade.
Harrisson raaiotiu àcx-jflurãs
de sua ordem e fotografou o
sunlício.

O massacre foi perpetrado
do seguinte modo: todas aa
pessoas foram colocada!
num profundo fosso. Har-;
rison ordenou-lhes que st"
dernissem e depois mandos
molhar suas vitimas de ga»

zolina e indencià-las. Os
que tonavam escapar eram
abatidos a tiros.

(Do relatório da Comissão
de Jrrrtas D-.moo:áíaS'.

O CTtIME INOMINÁ-
VEL DA GUERRA

MICROBIANA
Te.-ç, ia caviaâo pela

comissão do jutlc.as ecoar*
focada cT.o apurar cs efaroei-
dedos ianques ca Coréia à
í\zzoq'.CjJ.3 Inlornarional da
Jurlslas Dornscrú.co.

«Coréia. 16 de março de
1052

A Comlsão envieda pela
Ascoclcnão Inlenocolonal ds
Juxis.as Dcnocrá.as pc:a
invcsUgoT oôboo as Uoolara-
ções do cxlmos, terminou ce-a

. inquérito na Coréia e prapa*
ra agora sou informo. His
corsldcrcmto cccocsário in*
lcnnar-lb.es .mediei'jc-ucu e
quo oslud^mcs cspeolclnon-
te a decla:a^co quo diz que
cs enírcitos cüncrlcccs uii-
lizcm as armas bacierloló-
gicas. Conseguimos proves
que cenfirmosn, segundo
nossa cpiníão, quo no curso
das úl limes se nanas foram
oncontredas em numerosas.
rogiCsc. mcsc-3 e espécies
do incoícs semclhíintes que
a!5 cr-ora cão càiíiara ua
Coréia, o isso em condições
(temperatura, qualldc.de do
solo e outros fattres, assim
como o des precedentes vôos
do aviões americ-rnos sobre
essas regiões c os restos de
bombas) que pre vam que
esres inectos foram lança-

dos por 07iões. Uma grande
quar.tidcKlo ée inseles, como
constatarem os espocinlis*
tns, osta-ram infactadrs ».telo
colora, o tiie, a peste e por
outras enfermidades conta*
glosas. Aliuns din depois ie
se terem descoberto esses in*
setes e scmsnto nos arredo*
res dos lugares oedo frram
lançfrdos, pr2duz*ram-s"> ca-
sos de peste e de cólera.
Sentimo-nos terrivelmente
consternados p-slos fat53 que
piídomo3 coreteriar e qve,
segundo nossa opinião, sâo
ineontestáre.^ n -,—---¦-.
rortos nosso relatório defini*
tivo no praso fixada

aa) Brandr/einer (Aüs-
tria), prèsidontcí Cavállèri
(Itália), vico*pres!donte: Da
Prito ÍBrasin; Gaster (3rã-
Breíarha); íàermíe* 'T?*^-*-
çrt\« Ke Bi-Nvan (Chiia);
Moeren (Bélgica) í Wasiiko-

(Polônia).»
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O j*A.-ni Hatt HmMm iam
vivia flévotaua ao» uvius t
tua mum *n,.u-iç»40 era tor*
uai•*-.*.* tiin i**mi**. »»
ci.ai de oo"i»f*b*»ii »»«*»»» *
prusie-feí» da C rt 4 qunn*
do o* invasores iiittrKsrw-sj
e o» g.in:ítieff *ie M jiihati
Rhee enuaram «tm CJunnaí
Men. sua cidauf natal oma
onda Ue aúw «e aí»de^»ii
de Suh Üans 'um Me eur*
sava. então a la iene ua
fclí»c ia de K*nvon, oue cor-
respuiiue u ia serie do nos*
•o «-uão C íeg.a»,

Comp. .hijuí u. rapiuamen*
te, quan» oj s-íua Ofv«iet
pura culii a *--u.a eu.. i«
q > om t.e Tí.0 SC t*n4jarfa*.a
num desiacamen a guern*
ihinro para v.ngur-se oos
t-íiincs pra:?eadoj peio iiu*
migj

ce.s i.i.-»* ún üunnal
Men reuniu e organizou os
jovens sci^ wnhecidos para
a luta entra o Invasor,
mantendo-se em con&tame
coniac.o com f»a guerrtih-»!*
ros em mui a& cercas e mu*
ros üe Kov.cii. co-ni-cai-ani
tamotm a aparecer inseri-
çôe* patri.tícfcs traçadas» pe*
ias mãos de Sjh Kang Yumú

Seu pai, lambera gueiri*
lheiro e presidente da orga»
n.zaçjo co Partido dos Tia*
balhadores em Gunnai, to*
mou-o-pc.a mãe. ccito dia. e
lhe disse: tKang Yum, seja
cuidadoso e na • se exp:nha
desneces&ariamenie, mas e
você for pre:o níto tenha me*
do de morror, contanto que
o Inimigo nã: conheça os
segredos dos guerrilheiros.
Lembre-se que você é filh-o
de um mcml ro do Partido
dos Trabalhadores»

Suh Kan.T Yum recebera
arriscada missão. Tinha que
ir a S:\von 01 car Inf ornes
sobre o inin-.i.To. Depois de
peneirar na cidade, foi preso
no dis'rfto d? Çsnnafri.

Terríveis t:r.uras sofreu,
então, o joveir lucrrilhe-ro.
Os agentes da pn!:rja sul-
coreana e do servi-c se^re*
to americano queriam ohrl*
gá-lo a cinter <»s segredos
da guerrilhe Ele contp«tou:
«O Partido dos Trabalhado*
tps e a U"1'".-» da J.!'-o-',"ie
Democráti"! nüò me ensina*
ram a reve'ar c^g^edos!» Es-
bofetcar.do-o ni f--ee. ia en-
sangupn'r•r,', o policial per*
punta: o~!d? vive voe-**?
Kan«r Yn oihn--* com ódio
e resp^nd?: «En vivo na
montanha ir*,:t? nlta da Co*
réin.»

Já a-^ora, tedo o corno de
Knn-7 Yum e"+nva coberto
d? p*angi-e. •rVT** é. re°l-
mente, um gueT}lhe4ro?»,
prrgunta o «tira»; E •*'€
reí-porde: «3'm. evi sou um
guerrilhei-o o hiJo pelo com-
r>irtto ah!r*uilamento. de vo-
c^q — br^didos e assassl-
no*;!'*, dando uma cusnara-
da na ca^a d~s inquiridores.
Drtnois de novas* perguntas
sem resnostas. os bandidos
queimam-no com ferro em
brasa. Mas não saí de sua
boca uma palavra capaz de
expor seus camaradas guer-
rilheiros.

Por fim cs policiais assas-
sinam Suh Kang Yum. An*
tes de expirar éle ainda pó*
de dizer: «Longa vida, Kim
Ir Sen»...'

Hoje, na cidade de Sowon,
ergue-se um monumento a
Suh Kang y/um.- Foi cons-
truido pelos escolares. S
nunca faltam flores, numa
singela homenagem àquele
jovem Que se 'ornou um doe
In-róis do povo coreano.
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«CUMPRAMOS NAO APENAS NOSSA NORMA, MAS TAM-
i,*.;*I A DOS AMIGOS QÜE PAUTEM», E O LEMA 1533 TEA-
ü VLH ADOKES NA RETAGUARDA — UNIDOS EM PODERO-
SAS ORGAMZACÕES üi:/DICAIS, V DIRIGIDOS PELO PAR-
TIDO DO TRABALHO, OS OPERÁRIOS COREANOS MAR-
CHAM A FRENTE DK TODO O POVO NA LUTA PE*,A INDC-

PENDÊNCIA NACIONAL E A DEMOCRACIA

De li ii a 1Í)U> a Coréia
V-.-ii sob O UtCâO i. 0 iin._n.i-
lismo Japonrs Mas o povo
coreano, com a cia se opcrá-
ria à fronte. Jamais -«.* cur-
vou aos agressores. As gro*
Vos e oa levantes operário*
eomo os dc 1919 e 19*101
dirigidos pot Kim-Ir-Sen,
golpearam os Inlmlgoi, ml-
inan ;n lhes as íôrças. até que
ern 1915 o pais foi libertado.
è\S CONQUISTAS OPEnA-

BIAS NA CORÉIA DO
NORTE

Va zona libertada pelos
Exércitos Sov.itux» o poder
foi entrecue ao povo, e, na
sua vanguarda encontrava-
se a classe operaria coreano,

organizada no Partido do Tra-
j balho e na Federação dos
I Sindicatos Norte-Coreanos,
fundada em novembro de
19*15. Nessa época a Federa-
ção dos Sindicatos possuis'330 mil filiados agrupados
em 13 federação de Indus-
tria. Mas o movimento sin-
dical floresceu rapidamente,
consolidou as conqu>'stas
políticas e sociais, e já em
1949 a Federação dos Sindi-
ca tos contava com 500 mil
operários das 14 federação
de Indústria em funciona-
mento. A frente do poder
popular, a classe operária
transformou a fis:onom'a do
país, 1.034 fábricas foram
racionalizadas e centenas
de outras surgiram, muitas
lias modernas cidades- In-
dustriais criadas pelo govêr-
no popular. Os salários du-
püenram, e com a promul-
jíàç?to da Lei do T.abalho. a
21 de junho de 1946, instl-
tuiu-se o horário de traba-
lho de 8 horas para adultos,
5 horas para adolescentes
de 14 a 16 anos e 7 horas

pnro o trabalho Insalubre.
As mulheres pnssaram ¦
ter todos oi direitos. Ern
conscquene.a, a proUu.«o
aumentou rapidamente, ta-
zendo cons.no a rcdu?â3 dos
preço % dos gen.*ros e a valo-
fwjo da moeda. A v.ua
dos trabalhadores modifi-
ecu-sc extraordinariamente.
I * um c*;cmplo: Chun Iiua
(Flor da Primavera) era
uma jovem de 20 anos, opc-
rária têxtil de Plons-Yang.
Cnnhnva 1.000 wons antes
da libertação e depois da
constituição da República
Popular !>.-.s; u a sonhar
5.000 wons mensalmente,
tornando-se Heroina do Tra-
balho.
as lutas dos trabalha-
dores x:a co?.êia do sul
No sul, ponim, cs ocupan

tes nmeríern-s coloraram
no po'er o lacaio Imperia-
lista Synghman Rhee, ser-
vi dor do-, latifundiários e
dos patrões exploradores.
Sob o governo de Synghman
Rhee a Coréia do Sul tor-
nou-se um paralo para os
saqueadores imperialistas. e
um inferno para a c'a-se
operár'a. Das 10.055 fábri-
cas ex:stonte? em 1913. an<».
nas 4.500 funcionavam em

líM?, e rua p-o*'""o nf.o
atmg:a senão 26.4'^ do ni-
vol do 1039. Em 1949 «fl rs-
tatístico.s ofie'a!s r!ec!am-
vam e::rtir 3 milhões de
tíeremnrerçados totais o
1.101.PDO desemn-egac-ns
parciais na Coréia üo Sul.
A Indústria dc:a^arcra
paulatinamente e já rm
1943 as importações tíe bu-
ri.Tan^rs ianques subiam
para 389, milhões do tío'a-
res. A miséria da classe cpe-
rár!a rd^Vriii

pioiei que os e^isíeiues du*
ionte a 06 . 3&0 Ja.» .r.í*...i.
O jornal c..c'o;o cVuenhnp
Shiameon» declarava, em
19::''. a p.o-nv: o d s opera-
rios corcar.es cb cul: «C* ver»
dnde que ainda vivem, mai
cua micérla ultrapoteo atudo que se possa imagl-
na-.»

Diante desa sltua^flo a
classe operária da Coréia ('¦>
Sal desenvolveu e c**",envcl.
ve luta* gn,*v*''V**"$ r*-a
conquistar a unidade nacio-

fttt. O profroiüO tf i* pular
OS U-1 *»» 4l,U\,tí»«íÍ8§.

R2C*»OSVA AO VK8BQ1
Conlra as iuiai tin • ••» <*

op -,*.»j.4 da Corria Uo Sul o
fovétro e cs ccufisme* t*me<
riamos da»eneadearam o
ter.or Um i o mu — do
15*3 a 1£H* — ntnfs de 01
m*l operftrioi e patr o',o*
faram ns-rmr In fites, tlHtm
jmrfe* de devmho 4e I9'S
a iu) de abril t'e 13*9 — de-
cWnva um «•'atô-H h Ca.
r^-íio dn OVA) pn*a a C>«
%(*i ___¦ r*\T*1 ***?rf**J **»**im
rr? r«t n-y C©**'-. i#i r*l re.
r.vrCn n l?| eslorodo de pro*

A e*"!"?? op?rár'a rwnon*
áa ro terror ln*eitifleânrto
o 'ufa •»??•! t,n'*?*'ir''» nne'o.
nal, r?ío raimenti ^ nroríu.
r*i ro r"r*e e r"'a lnt?nsl«
r^"'n fis fTf.çrrllbas no
c**' f»?> -*"*-> f-,]y **%***, n »f»-r r.cffn.\n •»•*•*» oi rofdndes
rrvtr'?"»*•. * n pe,,",i ^o
F**i'*,im-n Phee. o r*ov!.
rt-To efnt^eol «i c^n **o
F"l n^w^retlio reh n ^•»n'*'',•
f*\ (\f* \,.i-, r«»n mflH^tp w*\-
c**,n-1. A ToCc*"-.**,* fim f' n*
í-feates dn C.crV-t do ?»lr"—n-"n, rm o**»»<h-r> rie
l""1. T"2 m'1 t"5b"!h-'»'v"s.
/« r-.-tyit-t rlntfrtxl» r*-! *'nr»

-,\ COTI^-tt^Tmf? e r'o
h-***» *'t p-~'n í»n |»n«^
Patriótica o Democrática que

a

iw fonnou om fionf» Ysnç
om ittH, aiM.i»»;» em mt»»»
Ua so parüííoi poUuoos;i..:4'.o.. i j l»;co

A Insano da t'o_«»a do
fU>,ie pelo* impriaiUiai»
unificou ainâo ma s a iir***
operá/iO coreana qut luia
p:|a un dado e p?la eííjiui'!»»
«a* Utijp&f eíl.anselras. f'a^

éreas nirda oci!;»,idas /i?m"-«tc-rmr In*-.quo es çn*»?ârh.f
fn-em Klbothffom, defroem
minas, pontes, estrada* de
Íct ^ rOMixem a ^rodi^io e.
tobretudo, partldpom tia*
V *-n',*-*5 r-i '"•ais mrtüm
r-m os íltV.-ea rln-üraii
C'íe| Ten t*'; o fo Ch«q,|
fup. V,its rsrtra liberto dói,ca onerárioi tt«^afhnn ir?»
f'?,o'»-'nt; «cfmnramo* nfio
anexai nos***! norma. mis.tnmt**m, a doa am^os queP""'eri prttn a ÍP9a*e%. Trabf»'hrm r*»h ns bomba? In»r"'?as, r*-r 03 planos detm ano eles oi cumpremen r-u,ect e —}\«i n^w"!9. ar'-
m-d"j pilo Incentivo daemolafgn, e^nn-es^^^nei*)
(.r..., c-.-''*\ iVre r> «• * *mm>-*i,
en^e n ee.n-i^if**-,^ •<- ^ -.á-
t*""* *< {•«¦»«'•»!.; rn> f.~*.„ .*.*,

a ?"''o *•"«'¦!. r m »i»or e
p<H,_,MA| fl *ãft*mm rr.n-'-'r, t4n)
f'*mt'l r-"f*»-*.n i-M ^^"Irin
'"'-' ''a histeria da numa-
o idade.

CMna tuxi*!a ativamente oa heróis
ni a a*jrc=.-:":o ianque. No cürhé. vê-
.ot'.r.'o eSín*» c?rrc*»-ndo um porco!os eí«r»i»^n'**-«i di C'*i«a.

propor-oos

^%%¥?* fâ ,«¦';, ' ° POVO ch•««ESfejttw, Siáíi^" ' q"'' ('t,"r*'nt'-
d| BÉÈiJ '"V. íyâS**^ |

- VTffifo'*<«» |Pf - àt^-nm. ¦-¦¦%$ -V¦>^:. . ^HÍ___fc__«»_________MK/ •*J&- >.. -^-.— ¦¦»¦¦¦- !ÍI ' ••*}'H*-' m*%\m*samfsWÊ*\ It- *^Q(_m_n. »%>.,. - ' *

il__A_i_K'v2 íra*r £é,-i /.*^?y - »JxoR_-i-3tf ' '¦T*í.v •* ^* f. f'¦?!w'**v» *x*:v\vír ¦ *X>¦ * -** v>. \".% %»*«^ v

¦^r-i-pj. -j..-'«**»___pií".'.».»k« ¦ m. ».-r-_e_ji _______»______________—

Os soldados do Exército Popular coreano se encontram cora
ob seus camaradas voluntários chineses.

Dccde os primeiros mo,mentor, cm que pansou a ssr
aplicada, a c::'.,<rcncia da as-síduidade 100°^, inctiüiida
por Dutra e mantida r,or
yargás, prevocou dors trata.lhacirrcT b:'a^i!e'ros mánifesL
trróe3 de enérgico ronúdioi
como a greve do3 30 mil te^
teis flúmirièriàes, dos mela.
lúrgicos paulistas e outros
movimentos pr.rcdirtp.n. B^l
saa lutas, esoarj-aa e espora-
tíic.;3 a princípio, Pc-rr.i£t? i
o dèsencadsamentõ da cam.

panha nacicnal pela imediata

EXEMPLO DE ÜM POVO QÜE NÃO SE AJOELHA.
(Conclu/ 

":o da páq. centra!^
abertur» de um* segunda frent*
âe luta coiil.a os invasor** *m*r
rlcanos.

Aumentam as
Guerrilhas

Nas sonas ocupadas pele Inl-
snijro aumentam dia a dia as
RiuMiilhas. Muitos guerrilheiros,
J-omeni, mulheres e até meninos,
penetram profundamente na re-
taguarda Inimirm, faiem sabota-
Item. drstroem linhas teleçráficas
e telefônicas, atraem soldados
americanos para as iocdJàs. Os
•of<iai?«>s inimigo», mesmo quan-
Oo não,«)5fi em «cão, ».So têm

¦m minuto de descanso. Existe
sempre, cm qualquer parte, a
mão vingadora dos patriotas em
luta pela independência ia Pá-
tria. Os ianques na Coréia per-
dem sempre mais o moral. Em
fins de 1351 o camando ameri-
cano foi obrigado a ordenar &s
suas unidades de retagr.arda
q:e se abstenham de qualquer
movimento noturno

Importante Forca na
I/iía Pela Libertação
e Unidade Nacionais

Em setembro de 1931 os gner-
rllheiros fizeram explodir vários

Pág. 8 — VOZ QPERÂBIÂ — Rio. 21-6-1252

arsenais e depósitos do inlml-
go em Pusan. ITÍssc mesmo par-?o, hú alguns dias, mais de três
mil tone.ndas de explosivos sal-
taram pelos ares destruindo
duas vibs militares, um ameri-
cano e feriado 28 soltados ian-
quês.

Cem suas ações heróicas, que
obtém êxitos notáveis graças à.
ajuda de todo o povo das áreas
ocupadas, particularmente dos
camponeses que os aumentam e
os protegem com todo carinho,
os guerrilheiros coreanos pres-
tam uma inestimável ajuda ao
Exército Coreanos e às tropas
de voluntários chineses que lu-
tam valorosamente pela expul-
são dos invrsores nmerlcanos o
pela unidade • AudepeAdôacía

4» Coréia.

derrubada da assiduidade
to':al que agora sa amplia e
ee consolida em todo o Bra.
sil.
PARTICIPAÇÃO

DOS CII!pl;JAT03
A c.mpr-M jCi obteve uma

vitoria erm a constituirüa
da Comf«j|o Inter-3ind'cal,
para a qual foi eleito presi-dente o cr. Orival Carvalho,
presidente do Sindicato do3
Aeroviarios. A Comissão In.
tcr-Cinfir-ü foi cr-:lhida em
reunião da qual participaram
deleírados de 17 Sindicatos
do Distrito Federal, entre
eles 03 do grupo da Light,
metalúrgicos, bancários, grá.fícçn, coaqtnirap civil, mar.
morlstas e outros. Os Sin-
dicavCa, em virtuae das lutas
desenvolvidas unitariamente
nos locais de trabalho, parti,clpam da campanha, que sa
caracteriza pela unidade d3
açáo. Esca é. naturalmente,
a condirão essencial para
que a luta pela derrubada
ca assiduidade total seja vi.
tonosa o quanto antes «
concorra para acelerar a
unidade da classe operaria e
o fortalecimento doa Sindica,
tos.
ORGANIZAÇÃO

INDISPENSÁVEL
Urere que os êxitos iniciais

alca&Gadoa no Distrito Fa».

«--.«~i _.j c, : ^i o ™-i «—,_

pZiçín com a adesão de novosCindícatrá e Aõaòc^oisi3:*^
fisiier.ais, cujo3 associados,
cr-, e-a csmr.rradora maVòria!rã? l^-:]c.-. cem ri n-oVcz&i
da assiduidade 100%" e c-1-
rem era i:r.ed:ata sinrcseão.
E' igualmente imprescindivd
que a campanha se desenrolo
en teder o pars, para rue sejavitoriosa o quanto antes. Cem
a bandeira da luta pela bu-

^pressão da assiduidade e das'roivindicr.rõeT .csose'fioas de
cada setor de trabalho, le.
vando-a para dentro dos
Sindicatos, os trabalhadores
darão largos passos para sua
unidade e crgnnização nas
comissões amplas que sur.
gem e devem surgir nos lo-
cais de trabalho, aumentan-
do suas forças para a cen.
quista dessa e de outras rei-
vindicações.

fl\WtT

htaUftiWC64
CiÜEv'fi DK UMA

XkÚkmàà.
Of o\>r , u..u*i» ôm
.o, . ..i voroamímcO) n»

nora, p... • ...«uua canltu «
bglIUWqO UO itvã c l.üia-
ns iiroi. Oà :....¦•*, ue u*o-
tmo h-a .i.-.i ..iu uo */* at
ftur.n*nio cio ^u«> ut..... a
b m 1' in i -.a ».r_._*if
.m.. .u IIUV'08 lUlOt, f« li
¦uoa rciv índica^óot nLo ..*•
tom ocoufli «,:u.a. Atuai*
rneiue um g.anUe nCuncro
tis opcrúrioi ua l^brica «..>
cíií», üe Mjípiio. receot
e.\ i¦; .ih. tsemanaimente, luO
a l'-) cruzeiros.

MAKCHAM PARA
A íMtiVti

Em fiu.evtata que nianie-
ve c. r.i o |ja\ ernauor uu ua»
iuÜa i.i Uio Uranue do liot*
.o, o sr. Aniuiéiü l-ciix, p.c-

M .. .i.r dO S.IlttU-i.ti U .; . A*
uaihadorcs da Carris Urua*
i.oj, rlcclarou que oi ope;a-
r.os da empresa C.mpar.h a
de FOrça e Luz do ilort.es*
ie, Ú2 Natai, enirarão titi
«.ovo para obter o aum.*n-
lo Ue sa*í'irios que re.v.u-
dlcam, e que a Companhia
PRtA ncando.

VíTüRIA NO MOI-
NHO DA BAHIA
Os operários da 1.1.,.. \o

da Cahia, em Salvador, con-
quistarom aumento de sa-
lário. (1,50 a mais p-r o-
ra) depois d* vitõrhsa as*
scmblóia patrocinada peio
Sindicato do? Moapptros.

MENOS DE 600
CRUZEIRO!»

Alais de lüü jovci__s, me-
ncí-cs tio 18 anos, trabalham
ia Jlr.iaíurgea H.me t-.n
S. Gcncalo, EatadD do Rio,
ganiirr.do calári:s Inferlo*
iC3 a CCO cruzeiros mensais,
embora realizam 03 r/.:s-
mes rcrvl^oT qt:e os atlullos
da fabrica. Os Jovens da Ili-
me receberam com eniusi-
rrme a notícia dá real-.a-
Cão cia Crrferôr.cia dos Di-
reitos da Juventude e de.a
parf cisarão discutindo «pus
problemas.

PROIBBSAM
03 BANHOS

lia filbrica Eracil O.iieica,
propriedade cie fírin^os ame-
ricanop, cs cnerários fo~~m
proibides de tomar banhos,
sem* que, para cd:tar c a
r^clida, cs patrões orereees-
sem quaisqusr mttivos. Es-
rrs e eu ras nriVtrarie.'*a-*
des são poetar em prática
pelos americanos que cm-
te.m, p~ra isso, cem o on-
curso do cr.pr.te.2 Acio1i, um
beija-eola dos grir^os.

EXPLOEACAO DE
BIENOÉEã

Na serraria Itaciba, em
Vitória dò Espírito Sar. o^
cerca de 30' crianças são."
terrivelmente expio radas,
fazendo toda sorte de servi-
ços .pecados, e ganhando, noi
hora, 1,20 e 1 cruzeiro. Tra-
balhe.m sob ameaça de aci-
dentes 03 mais perigosos*
Há a!furnas semanas o me-
nor José do Eom Jasus foi
acidentado no trabalho, per-
tendo dois dedos da mão
direita. A Serraria Itacibá' è\
da firma «Irmãos Scallxi
que lucra cada ves_ mais.

600 DEMISSÕES
Em São José dos Campos,

São Paulo. 600 dos operários
que trabalhavam na cons-
trução do campo de aviarão
da Escola de Aeronáutica,
f:ram sumariamente tíemi-
tides pela COCTA, empresai
rccponsáv?! pelos trabalhos,
Os operários não demitidos!
estão trabalhando dobrado,
e, no entanto, ganham os
mesmos salários baixos *\l\\

terioauente pagos.
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A Reforma Agraria na Coréia
Beneficiou
Famiiias Campon
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OS NEGROS ANOS !fl3 OCUPAÇ&O JAP0NE3 A - UMA NOVA
EUA ÍSÜ ABittkJ COM A ÜEuCrilA€!A EWPcLAR — A FROrU-
ÇAO AGRIOOIíA, LM 1949, SUPERAVA EM MAIS UK J00 POR
c-e;;to a be ií>m — on camponeses edificam suas ca-
8AS NAS TERRAS DE QUE SAO DONOS ~ DIREITO A FRE-
QUENTAR ESOOLA& — fi ISSO O QUE DEFENDEM EM SI A
HERÓICA LUTA OS CAMPONESES, AO LADO DE XODÓ 0 POVO

Enfrentando com heroísmo oa invaasrea amcrleana*,, os
camponeses da Coréia defendem sua IVirh e sa C3n:,uir»tss
a^an-odar» ron un mundo dt» i acrl.*«t;o». VHtn tC-m vivo» na
mcmõria oa anos de ocupação {apon?aa e sa':?m n**ors, pela
e p:ri*«"iria. oue o c-rc-^r ianque é mais selvagem e cruel
que oa imppr.altatr.1 nipúnicos, *
iivi: Sücnonu durante a ocupação japonesa?

I>tro 18CS e 10 Ti — rnns rm que oi Jcponb?s ocupar.-:m
a Coreis — r! -i» ro.lhl.ei. dc pequenos propriet.*.rir*s r .:•¦.-:ni
forr.ri despejados d? a::cs terras c o» rr.::::nte.«. p-.n-T.rari a Ira*
h-."-r cor"» errrnrla?'rio*, on nasaV.rir-das nrr.t-íírs doi lati*
fundiário» japanJecs. i.n 1010, os campancar.i proprietárias rd-
cr •-avan n ín-!ire d? «ÍO par cento, mas cm 10Ü8 êrso n'ner©
cria para C1 per cento. Os arrcn:lr.t'*rioi», inverrr-nfnte. ne
torceram mais nunr/ronos, passando de .18 para 53 por cento.

Os campon:ccs coreanos cc..»o, criarem us condi *õ3s
pr^avem cada vez mate fa* para uni notíivcl dsssnvol*

da na corisruç&a d? novas
i «-..<;. ni-ia» «nor 123 .305 fa«
mlllas camp.r.ccas. enquen-
to que 52.285 reformavam
os qu? J& possuíam. Entes
r.umcrcs cr.o tomadas a par*
tir de a**33io de 1C10. monos
de um ano r.ntes da pérfida
p.-""*—**** Ianque.

I'A CORRIA DO SUL
Ua Coréia ds Sul. sob a

fKupaçQa americana, a si*
t ;-.«.-* o dos cnrnponeres. peio
contrário, havia piorado.
Continuaram sem terras e
explorados pel:s grandes
proprletárlcs. Aumentara o
terror e em rt-*-.poc*a r**-,5ha*

im

m2 c rnlrlria. Da consumo
individual per ano d2 121
litros Ce erre-:, cri 1012, de
cerrr.i a 79 ütrea cm

iüm cada C.zz car.r:onc::c.s,
nt»***e eram anal.abe.os e ss

|cv.cr.**.*m cetutiar tinliam que
.-""render o jnpDr.és. já quo

o ensino t!a lingua materna
—- o erreano — era proi-
bi:*a.

O.» arrendatário**, eram
v*ri;ndeiro3 nervos da gleba.
Em 70 per cer.to dns cacos
trabalhavam em .*>ecla:o3 d2
ter;a d2 menos ti-; 1 hectare.
E" -e im**?rtc~. cr"-,r.damon
trs e cbriTacõos tle guerra,
er.trc.iavem m ocunar.te
e-rran-rira tle 70 a 00 por
cr*to t!e sur.s colheitas.

Quan o aos iaponeces. se
aTtleraram das maiores e
ir-Ms belas nropr:edr.^'is. CO
por cento d"** r>ro**--edades
d"» rm«s d;* 100 c!*.ós inm
c!*6 vale. ánroü-máfiamente,
vn hectare) lli2S perten-
c "m.
CHÁ NOVA KltA SE ABRE

Em 1915, o E::crciío Sovié-
tico derrota os imperialis-
tas japoneses na Acia Con*
tinental e liberta a Coré.a
tio Norte. NGo e^tabeloce
g vcrr.o militar, reconhecen-
tio coma poder do rovo co*
rear.o os comi és populares
nascidos e forjadrs na luta
de libertação. Como conee-
quêr.cia da libertação da
pa:5. é então criado o go*
vorr.o demacr;Mie--popv,e.r
ra Coréia do Norte e uma
rias primeiras medidas ta-
irrC.r^v n re'onria n--^*-la.

A REFORMA AGRARIA
Tcdas as terras portenesn*

tes an Ja*>P.o ou a ,1o**.*-neres
foram confiscadas pelo gD*
vêrno, o mesmo se dando
cem as propriedades d? co*
la'.:oracion!Gtes e traidores.
O3 latifundiárics, qx\2 arren-
d?.vam as terras eu n? ex*
p oravam com o trabalho
aH*c'o, também toram cre*
pr-.-nados. Aos moste!ros,
conventos, i^relas e cut*,ns
cr'raniza'?ões religiosas, foi
p-jrmitidi âpenrs concervc-.r
c'"ci chó", nànd? o ova e*c-
c^',-*r;i:e confiscacb pelo Es*
te.'''-.

E"sas terra*?, nue rrnntn-
Vam n côrca de 1 m'lhr.o
d-» hectares, foram distribui-"ie.*! r,ratrite****,"te o e~i
w-roüruto enre 721 mil famS
lir"3 camprnece'*. A reforma
c~''— ia n r«^*""i ficou con-
cl--,-1"> r*-n iG*f*.

SURTO TT*\ rn*>D*JÇAO

A T)osse da tr-ra pelos cam*
j-.-.-Ar.ng e j, f0rte redueup
d"*s imrioctos e co,,tribri*
ções que eram de 70 e V0
j-."... r,^^,,.^ ^^ r**i':>1'Cvt'*> ra í,r*o-
cp r'a 0ç,.***»«"f, larTeeij
(«aindo para 27 a 10 poi?

Vimenta da produ-;";j i**.i*
cela. Em ICO o colheita
global aumentava de 13;!*)
por cento cm r:!a;:.o a 19M.

A ;:rocu:."o altsdtc.ía. cm
part.culr.r, na m:rmj p:rio-
do. ceeceu Ci T!3 par cento.

A Coréia do !I:rte tomara-
se auto Euflc!cr.'.c cm m-.íé-
ria de fjnrres alimentício-:!

Ao lado ú'.zz:, tedos 03
campturres p.-_:r.rr.m a ter
oportunidade de aprender 1
ler e ercrevrr a lin tua ma-
tema e cs cevs fi!'"!*- tive*
ram aocefíuradb o direito de
freqüentar cccr'ns.

A melhoria de suas con-
di^ões de VJdá re refle e a'n-

'^'ii-*'»*-\ "í»»*-- -w- • Jfi" t Jk" jfmmfmtiZ.* vi

|*^S»^^
r da r..'.-*r;a, ca cr:r.:-;,cr.c-C'; cr,rcc:*.:3 cc.:..ar*i i..z:::.. ..ii!

•taro. Ko clicl.é, jovens caapaa:^-;-*, que se alistaram como
vo.uutanas co  -
•*-.- -
r.o r

lo ''• •-. cr.'ri c danT.n com uma
velha camponesa 

res de pa notas — entre os
quais muitos camponesc.*».
ou com o f.ioio destes —
cn*jroesnvam a*, guerrilhas
rm 81 d*s 105 dlsirítos da
Corem do Sul. ftsses grupos
guerrilheiros dividiam as
terr.-s des latifundiários *»
os entrcfravora aos campo*
rteers. /'¦'•im também, o
Ettírcito Popular Coreano
realizou a reforma atrâria
cn lôdas as reglOes que 11-
bertou.
?.2:3 POR QUL LUTAMOS»

O lider camponês iíak-
Sun-Sin, preridente do Co*
rr.iié iíural. falando em no*
me de 17 milhões de cam-
ponetes, declarou a um jor*
r.atlc a ir.gl**s: cOs impe-
riaüstcs americanos querem
celor-nar a Coréia. Isto 6 cia-
ro. IÍC3 ven-os o que eles
t!.m feito na C*rdia do Sul.
D'.*.fr.mente bombardeiam
notreta pacificas cidades e
r.'de'.úe. arrasando o que edi*
f!-em**s com tanta esforço.
Eles desejam anaderar-se de
r.rrers terras, destruir nossa
reva v'.('a e n~reos anreios.**
E reie-eenta: «!.!*-s. isto n.lo
pede acor/^cer. Eis por que
luítimes Korrons. mulheres
e tmrnbím cada criança.>

NA jrpF^r^rtK. fH-TA"éi»Tr.? ía. •^-r s. PAfTLO

illt uu !Ê$É í ÜIE Kl
1 minii 1 hii nmi

mHmTmwÊÊmmmmmmmmBm^mÊmmmÊmwmmmwm^mmmaÊÊmmKmmmmmHmmm

As terras da fazenda Guarucaia, que tem seds no muni*
cípio pauüsta de 1-recitíente Bercoi-dcs, vão tarminar no3 mu-
h:'c.p.ç'3 da Ür:,:o A^.abtáelp e KçüérohL E' em r.undo da tor-
ras,'onde milhares da camponeses trabalham cada vez mnis e
ganham cada vez menos em benefício unieo e exc.uslvo do
tatuira dr. Artur Ramcs e Silva Júnior. A fazenda c dividida
cm muitas scOes. Eis algumas: Colônia Nova, Sr.r.ta Comem*
tina, Pavão, Dona Ilerondina, Cérrc-ro dos Pedrac, Cachorro,
Queimado, Alarrbiov.e. Eiouinhn e outrrs.

SOB O REGIME DA crlIEIA»
A principal lavoura da fazenda Guarucaia é* o n*-*o-:*o.

Cenicr.r.a de mUliares. senão milhfcs da nrrobas da alrrodâo,
6";o ali produzidas pelos arrendr-tários. Mes motr.d? partenrs
no dr. R-mos. sem que ecte arrede uma p-'h*i. Te.l decorre do
sistema de contrato ali esictente. que é o da cneia». Da acôr-
do com o contrato, o camponCs prolutor do al-jodão é obri-*ado
a entre-a ao dr. R—ics HO por conto d". pro*>-\ <»da pereira
sorte», into 6, o melhor al-odão. mais st-eo e ma?«* limpo. Que.n-
to a outra metade... tambóm polo contrato, o rir. r^.mos t-m
preferencia oara a compra, o rrue rssulta, rm prática, em que
todo o r''-cdfvo vai ter ts sur.s mfio!*.

JÇUANEO O CONTRATO NÃO E* CUMPRIDO
Há cléuculas do cor.trnto qüe r*o cHo cumpridos ou o são

nper"s pareiolmon+e. Pvofoi-imo-r-os htjitélés eue en?er*-e.m obri-
gar-ces por porta do latifundim-io. C-n efoito. o dr. R"mos sa
obri-m a fâref o od;r.r*tomento de SOO crutreirbs par r»!ouoire,
ao aTvet*.,at:lrio. Entretanto, nunca esoe còmpfomièao c resp-i-
tado. P0H11 cor citedoS vár:os e**omp!os.*. entra os miais o de
nm r*poiro me tera 0 alqueires de tcr.-rr». com d-relto contra-
t**ri j\ ^*es?r,'¦ t'-? 1.C00 cruzeiros, mos que si rceob? em méd-a
d? 1.000 a 1.Í0O cruociros. r.in"o resin cm forma de vale-- ou
ordens de compra mima casa de comércio da Prosidante Dor-
norr-os, cv.c C"ta n-c-o o 'yfrs. 

íl "v? -""••',-- r"^ f f"""'*-

da. Tstô mostra mie os camponeses nôo tCm l»'bordode da com-
prar onde bom lhes aproüver. Alôm disso o rf.o po-rm^to da
moí-r/'** põe em sitnorão e::tvem:».merte cT'F'cil aqueles meciros
que possuem fomOms rrardes a euSteiitm*.

SENHOR DE DARÁ ÇO E CUTELO ;
Entretanto, nenhuma FaHrn, por monor que soja, é admiti*

da no que toca ao respoito do contrato paios camponeses. Es
outras cláusulas: o camponês é obri-rado a parrar todos os cor-
rnf»*s d" merc-d^ro.e e veneno!? e entregar o algcitao na porta
do di*. Eamos. vale dizer, pagar o transporte do local Ua colheita

ao depósito; é obrigado a trabalhar dois ou três dias para a
fazenda gratuitamente;"dar o número de carpas e empregar o
inseticida que o dr. P»amcs ir.dico.r (o que é vendido por êle);
é impedido de plantar mamona e deve entregar as terras hm-
pas, uma vez concluído o contrato^ aíím de outras obrigações
que dão todas as vantagens ao latifundiário.

Se o camponês quer abandonar a lavor~i tem que entrega*
!a ao dr. Ramos e pagar os 50 por cer.to do contrato. Fiscais
são **-str*dos em porteiras para rsse-*urcr a entrega do produto.

Entretanto, o mai** revoltante émeéo próprio dr. Ramos
quem decide se o contrato foi ou não cumprido e se ele achs
que houve decrespoito a tal ou qual cláusula, o meeiro não
t«m cem-er o dire'to de apo'«r para recursos judiciais, segundo
as normas do próprio contrato! Isto si-~:f-""* •"¦¦« o o*espejo
«-N camponês pode sar feito quordo o dr. Ramos bem o enten-
der

A EXPLORAÇÃO DO TRABALTTO DAS MULHERES
^f, n-p*r>,*>-> r***T •' ~r* f — *' * ? » l - *J..w.«.CJ CD

tabeíeoid"s para os meairos. Trobr1Kam rrs piores terras e
pr-*-m de rrrerdamerto de ?0 a 40 arroubas, por aloueire,
R»*«-"io a míd-a d'» produção nas terras da Guarucaia de .70 ar-
robo.s nor r-lcueire. ,

Al'm dcf-tos dnn.s cate«rorlrs de caninoneses. há ainda os
fi;r,,.«-»-oRi hir-iers e mulheres. Acs nrirrieiros é pa.^a a diana
de TO cruooiros. ao p"**^ oue "** r-»",h^rps. e**_';cutondo o mesmo»

perceber*- r**eno** ??> cruzeirçs. Os aonnhadores de
^^Vnv,. -jo, ci-»T*---!rní! r-r arrnbn co'bida, preço infe-

r**» 5 a to çruTreÍTr** no cie ó gem1m*-nte pe***o pelos arren-
r*os p **""-"'",**'>^ s*'*''-***«*•*. **«*»* r**rp Infr»****-''-*;-T*Tr>T'*>T»/*'5o r»«*-T*T*; OS CTO^TESES

tri ,u^»v

IkrZ^CmftV»
NA FA?4*NDA

RATÍTO AíWiXfi
Ho num et? 10 d« • • •»< ''"-i.

u-m ús Atra «'«..tisia,
¦et»', ps »i.« t f *«» um fran.
de latifúndio, a fateoda San.
t»« Antire. and* oolooos r t*
mruf das prodnsem net» %
sÃ4 vilments txplc-radoa Per»
tettes n trs»?*da a ar» tati»
fuiidie.'.-;> eanliaciâo cotr.o df.
Robeno, mm quem a «arte*
dli-nte «'«5* camooniMSS e •
administrador, ttlp.iio Tvla*
do Sa © dr Rohsr" dia
m!»ta. EJp.dio mata • esfoli
os trr.h-''"- !"i**s» **ara íicai
sempre nas boas graças dn
an**. O, na f.-— n»la
é ae sol a sol. tato a, daa •
da •** * r* ts h*ra*.. exa.
cutado sob ss vistss de fls*.
C**. í» ' '» *•'* c ****»*%

tat como apsrecs oestes car
lazea dn pro** **:<»i f .t.i.c*»»
munlata... NAo 4 tolerada
tiu*U**.u:r atraco na chegada,
dos cemaradas. que s*o mui*
taceei ss chegam 10 ou 13
minutos dsnol*. da hora Os
carnerades percebem c sala*
ri-. •*- '-•*•*-' -*• 30 cruzeiros
por dia e os colonos ganham
2 :,'.) oi pc . 'rito do
mil pia de café Enquanto o
lat f»ndar o eanha nn» cie
d-nhrr*» vendendo o café
oor 1 "ÍCi cn^-iroí a saca,
os ov? o -«rcdiizcm vlvsm na
m,--¦••» r--*-. fjfas fim»!!-»*
e até o leite para ss crian-
ça» 1¦-.••• h rerio de 9
cmielro-. o litro

Pre*"''"" 1 p* ** .. iena e
escicrccdos sobre os seus
dircít"S e c:*r.o conquista loa
os celonca e camaradas rr»a.
n zarr.r*-z3 cm comisrôe-i para
reivindicar cumenten de sa*
Ia nos. rr--* exa luta d;c rra
em cond>5es difice'..- oois
ao m—*r r'*-*^ de or-enlza.
cão d*-s tro.b-!hndores **»ara
dr.or.a d:s co-js legítimos dt*
rr "•*"*. o "*¦" £.«* r man.
da-cs ao encritorio da fase»
aa r - - ...,- RO ci^semprê»
go e à fom-* com suas famL
liaa Ancear disso, porém,
os co.r.v.::ne-es da f-^-jenda
Se.ito André cobom qua não
têm outro caminho para me»
üierar sur..*. cinriicões de
vida. rCcrres«-'0.id«e*"ci.'» de
leitor Ce.r!^3 Ai^Nnndre^
LEI QLT: DZNF.FICIA

OS Gr.TLETROS
Recctc."03 do campone*

Maneei ilibe ro, que trabalha
há muitos a nes na Fazenda
ae Co"p*e„'.--.-, nesta capital»
uma car^ sobre a lei muni*
cipal Gíl. As terras da men.
ciou&da fazenda estão em
iitig.o, havendo uns gr.leuros
que se querem apresentai
co.no seus donos. Ora, dis •
camponês, essas terras já
pr/recnsexn ao3 que nelas tra»
talham per uso.capi.1o, comei
ja. c - .. ..o por certidia^
e nâo c*:istem outros donoa
alem dos que nelas traba-
iham. Hão há, portanto,
rrada a ''.ooapronriar, p;r pai*
te da Prefeitura. Peia lei
w.x a iVaíaitura indemsaria
os Eunoe.cs Dropr.etarioa
tgnlcircs) e em segui»Ja sav
rendaria a ter^-a aos campa,
neses. «Ora, diz o nosso lem-
tot, como grileiro nào quero»
mos nam a Prefeitura.» 1
conclui: «Se os vereadores
quererá de fato nos ajudar,
então que façam uma lei nof
entre-jer-do as terras gratuV• tle'" "-emos atl
da questão, E' tão fácil #
¦itíi* Li-i em lei.. .*-

" -*-»^/

r **.-»«. r

data
Por todos c^es r"'>*'vr.e. reina entre os r»rrpndatários,

me-*:vn-* e d*rr's trrl*«*1,*o''-rp«- da fo-end.o Ou3rucaia um
p».;,'*.,»,^,». dosoonter^T-PT-to. V. para r-*-ravar ainda mais a si-
t„„r-.„ 0 ^^.ti-pQ f-.-.-m Pr» pr» ctt«*o-*,«-»s o nre"o da arroba^ do
a,.-*cidão. tino 5. o oue -drhltiipri pre-uizo cerfo para os meeiros
p òr^c,^!*---'-r;rSi Pf-t".*. d:"em o»" rôo pcfrirío ao dr. R.omos o
rc.i„v,r,.„„.«^0 no or.r)tr«*to. a r*°*,pí' «.'"e so?a conquistado um
justq pre"o — 120 mi-ieirp-* p»>r arrobo. s°m classificação —*p"ra 

o a-"-odSo em carocol Fl rera rtihgir esse qb-étiyo, os me-
e;,-or,. prrenârtfrjqs e d-or-it»*-* pr*so se organizando cm co*
rtv!rs"es em vAria? seções do f****endá;
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AiP'*0 0 ACÔRBO
LE GUERRA

Auttsrnütm rrn lodo o Hra«.M ot proleal.** contra *.
«arãrtj* ttMt-r» Siatttado ri.trt? os i*o»írnui» dr» Varja» »
d* IrumMii A na*** - fdaçà i cbrunm ftidaa dr aSano-
afinada dirigido»! a di*p.t»a Io*. n»« qm-U MBtftNi de ho
«ten* • tftnU.r r, - do SOfS • i n:«*in O «t.jin» aiin-nlo do »r.'ir«! •

r «us in*»ln' •« -.i.
DE .SAO PAULO

Na feaiir» dr Vila Nov», s. •• Paulo, capital. •» ar*-*
tli.iiko Krrrrira Lins. Mar \» Vila» IMas. Apriaio Corlho
e outrtaa. t nn ma, tlircinha flonfim, âblfcatl Csrrlio. Ana
Fontw-ra d» Sil.» «• o-tlra» hinnnlário*», «>« •\>i.i'..r-,m t dirl
•riram im ahfll»o*inwinado .'» Câmar* l .«tirai inatantaa a
rtemmar m «mcAiVo d«* i.urrrft».

DA BAHIA
Ortet * «*• homens e mulheres, rt-aidenlea no halrro

Atrairia Itabtma. mtiniripin de IlhétiM, Jlrit:iram a* depu
tado Arthar Aiidrl um nbaiso atotiiiado prolrMaiul» contra
a asainatura do •ficãrdo dr guerra e trairão nncimal que
trai «mormea jirritii*o« no MMM DOTO. Nenhum patriota —*
ditem mm nor-.fl*—** da Avenida Itabuna —* deixará de Itilar
on im» rurrará diante dênac atentado a vida de nosas Ju*

I/02 dos'LEITORES
.¦.'-¦-

Os Fumageiros Empossaram, á Força.
O Presidente Eleito do Sindicato

_ Ük_

«HA mala óV um f-io que ot uperttrl a
do Stodlèato do» Tr.tbr hailort** na Indostria
do Fumo, dn» ddfcdtf d Sáo Fo.ll e Cachoe»
ro. Ratado d» Bahia, i eg«mm u nn djrolorii
enfa^teçndfl pelo opeiát o Aíbi*rto M.itltt*. Ou
mlnlt.terinliriii» e i*le ;o». poré»... tentaram
impelir n |oa*e, dwe ando impôi como pre*
ildont* do Sindical», i »r. Thalea \* Cerquei»
nu Ma», auni.do o n Thnloa in «tomar po»*
-..-*- os tntbalhadofea o arrancaram da enscl-
ra, expulsarom.no da aed<* d«i Sindicato, e
forçnntm n I-t-legaci- do Tr.ibalho a e:itrr jnr
a aede no presidcnt* eleito, o operário Albcr-
to Motins. Maio ni-Je, i. polfrin Intendo
diVetamente. Umn >unnn le tira», comanda*
dn pelo policial Milton Vilnsbois, tentou
pr.nd.--r AVrto. cao, toda-da, roaiaiiu h pri*
ano contando con a soliilariedade de icua
compitnheirc-». Libertado, Alberto Mntirs foi
levado peln» massas ntrnví» dns nm» d** Ca*
ehoHrn. Ansim <* operário» festejavam a vi*

teria. Ns - ¦'• 4o S~nd.et.to •onllim.st. em
» -• i* l . uirn nnnlfn tação, filnmb na mes*
rm o n, Alber o M.tinr», *>ut'oa rimloir», e
o sr. Alvnro Coda, njerentu In lucuranl ds
V.7. OPJ.RARI/ nt Snlvadoi, «ara itindo o
i.;i. .» «i-' .;•¦.!!..!•«. & luta !•-" Un brilhado-
res íumaqeiro».

De p*iwe dt» seu S'ndlt*at», os «ipcrárioa
fumigeirtvi de Filo Frl x e Ciclioelii cutfio
envIJmdo eaforç <» pnra melh irü*lo. ,*A int-
elnrim, pnra tese. umn campnnia de flinnçni,
pois on i'*'  tl'ix!»mm o Sli dicato i* cm*
rn». O ?¦';• «i ¦¦: i > «lirire a luta dos tn.ball a*
dores pelo aumento de salário* nbotkáo da
.vi i«hi h«li- 10n«%, r.¦ .i..*i»M ao salário mUi.
me, contra o dn«etiprego e por materhl cpie
gatantn a protluti'idadu no trabalho, contra
as pewefruicSe» e pelo resnelto «Io IAPI aoa
direito» de seus açodados**,

(Do correspondi nte em Cachoilra, Bahia).

O POVO ESCREVE SOBRE PRESTES
[Os soldados nossos filhosi

¦•âo irão para a Coréia.

Ba *¦*¦*"* 'ir~*u ' A \ \ \ ">w *tVVm J» •-.. i - a * mP ^Am

NÂO PAGA O AUMENTO
Hs* Fábricas de Matarazzo em Ribeirão Preto oe tra-

{Nühadores estão indignados contra a falta de pagamento do
aumento que conquistaram.

Os trabalhadores que ganham 4.50 por hora, os menores
•que recebem apenas 2 cruzeiros, exigem que o aumento obtido
aeja pago o quanto antes, pois somente poucos operários o
receberam até agora.

(Uma comissão de operários)

MATARAZZO MANOBRA CONTRA A
UNIDADE DOS TRABALHADORES
Para impedir as lutas dos trabalhadores pelas suas rei-

yindicações, os tubarões de Matarazzo se utilizam de vários
meios. Em A.-jua Branca, por exemplo, as Indústrias Matarazzo
ocupam um extenso terreno, dentro do qual estão construídos
vários prédios. Cada prédio é uma determinada fábrica: do
¦óleos, de margar na, de perfumaria, de tecelagem, frigorífico,
etc. Cada uma dessas fábricas tem seus problemas e seus
Operários e reivindicações especificas diferentes entre si.

Dessa forma Matarazzo espera impedir a unidade dos
Operários que se distribuem nos diversos sindicatos. Mas,
acima de tudo, existo uma ccisa comum a todos os trabalha-
dores: a revolta contra a exploração de que são vítimas, o
lesejo de conquistar melhoras condições de vida e de trabalha

VIOLÊNCIA
POLICIAL EM
SÃO JOSÉ DO
RIO PRETO

«No dia 2 de maio, pela
manhã, fui surpreendido por
uma turma de tiras que
Veio dar uma busca em
minha casa. Protestei, con*
tra o fato. Era ilegal. Na
busca eles encontraram 580
boletins pró-paz, 12 exem*
plares da VOZ OPERARIA,
um exemplar da «A Classe
Operária», 16 exemplares do
Jornal «Hcje», e mais dois
livrinhos que tratam apenas
do ~roblema oa paz. Na ca*
deia, o delegado Fernando
e mais dois tiras do DOPS me
prenderam, espancaram-me
e antes que ms soltassem o
«tira» me ameaçou de morte
a facadas. O delegado tam*
bém me ameaçou dizendo
que se eu continuar na cam*
panha da paz êle me remete
para Anchieta com um pro*
cesso nas costas, sem ha-
beas-corpus que me salve.
Essa gente, com toda cer e-
2a, pensa que rós, os cabo-
cios. estanrs cm medo de*
les. Nós continuaremos a
lutar pela pa-*.» '/*?-'.r.'*T,o
Machado I'ns. de ^"o Tosrè
•do Rio Preto, São Paulo),

Damos, a si gulr, trechos
de cartas sôbrc Luiz Carlos
Prestes enviadas à nossa re»
daçâo por diver.«03 leltôre.»:

JAMAIS B9MOHXCEU

«Prestes, embora .persegui-
do pela policia de Vargasa,
jamais esmoreceu. Pelo con*
trário: redobrou e redobra
sua luta em defesa das nos*
sas riquezas, em prol do ope*
rariado, e, no seu histórico
Manifesto de Agosto, mostra
nos o justo caminho que de*
vemos trilhar para a con*
quieta de um governo demo-
crático-popular que virá li*
bertar o nosso povo desse
regime *fle fome, opressão e
miséria». (José Castanheiro,
Itulutaba, Minas Gerais).

A RAZÃO DE UNA VIDA

«As grandes massas que*
ram e respeitam Luiz Carlos
Prestes porque sabem que
Prestes não possui outros in-
terèsses a não ser os da
maioria do povo que sofre
sob a exploração capitalista,
que não tem outra vida se-
não a c ue êle entregou de
corpo e alma à luta pela
causa dos trabalhadores...
A força da influência de
Prestes entre as massas ba*
seia-se fundamentalmente
na sfia firmeza belchevique,
tempera revolucionária com
que luta e ensina a lutar
contra o estado de coisas in*
tolerável vigente em nossa
ferra: a miséria e a fome. a
exploração semi-feudal às
grandes massas camponesas
a exploração do homem pelo
homem." A luta contra tudo
isso, pela paz, pela liberda*
de, pelo progresso, é a razão
da vida de Luiz Carlos Pres*
tes» (Osvaldo José Vicente),

EXEMPLO DE PATRIOTA
«Prestes conta 54 anos.

Nesse, anos de vida conquia*

NEGOCIATA DA LENHA NA
SOROCABANA

tou a simpatia e a admira*
çfio do povo bra-iileiro, pelo
seu patriotismo e seu heróis*
mo. levando *í .inos preso,

PRESO PELOS
COLOfíOS O
ADMINISTRA-
DOR LARAPIO

«Os colonos da Colo
nla Federal de Doura*
dos, Estado de Mato*
Grosso, revoltados com
as roubalheiras que vi
nham sendo praticada.*-
pelo administrador Uha-
tula, reuniram-se e c
prenderam. Os colonos
em seguida, atiraram c
larapio em um cami-
nhão e o conduziram
para a Delegacia de Po-
líc'a.

Cerca de 200 colonor
participaram dos pro
testos contra o Ladrão
Ubatula, e exigem
a^ora, que êle seja pu-
nidn-».

(Do correspondente
em Dourados)

torturado, mas não se do*
brando. Prestes é um orcem-
pio de patriota e de herol
do povo» (Altina, Antônio e
filhos)
LI1ERDADE PARA LUIZ

CARLOS PRES1ES
«O povo precisa lutar pela

liberdade de Prestes, para,
cm 1953, traze-lo, à praça
pública, e prestar-lhe uma
homenagem pelo muito que
tem feito em defesa da paz
e da liberdade». (Otonicl
Lira Gomes, Alago-nhas,
Bahia).

ffò^Mt-tfejV
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«Voltando ao serviço de
pois de prolongado afasta*
mento o chefe da estação
de Barra Grande constatou,
dando um balanço no depo*
sito de lenha, que faltava
2.010 metros desse material.
O chefe da estação diante
da irregularidade recusou-^e
a aceitar o deposito. Em fa*
ce disso o EntT-v Chafic e o
fornecedor Coraini, respon-
saveis pelas negociatas da
lenha na Sorocabana, pro-
curaram o chefe da estação
e propuseram que êlo «ajei*
íarre as coisas», iso é, con*
cordasse cm a ladroeira,
Mas, o chefe da estação re«

peliu as propostas e exigiu
um inquérito. Apoiando, po*
rém, o negocista Chafic, a
direção da Sorocabana deu
ordem para que toda a lenha
de Barra Grande fosse trans*
ferida para o depósito de
Bernardino de Campos, o que
aconteceu. É dessa forma
que a direção da Sorocabana
procura esender a negocia-
ta do Chafic, que a serve
evnlorando o aüanto pode os
ferroviários, chegando até a
multÂ-i.òs em mil cruzeiros
mensais».

VIOLÊNCIAS POLICIAIS EM
RAPOSOS E NOVA LIMA

. O leitor G.J.C., operário da Mina de Morro Velho residente
em Raposos, íIlhas Gerais, escreve-nos sobre as violências
policiais ali praticadas pelo governo Juscelino. «files perse-
guem os trabalhadores até na boca da* mina — diz o leitor —
e os operários que saem do trabalho, cansados, sáo presos t*
levados para a delegacia local sem qualquer razão. Quando eu
ia assistir ao julgamento dos 51 operários que estão jogados na
rua pela companhia imperialista de Morro Velho, fui preso pelo
tira Joüé Soldado. Levado para a presença do Coronel Reis,
êste declarou que não me queria ver naquela cidade, e me disse,
sob ameaças, para eu sair em 3 dias. Esta é a liberdade quo
temos em Minas Gerais. Um brasileiro como eu não pode nem
ficar em seu próprio Estado. Na véspera de 3.» do maio, quandoeu saía da mina, já estava o tira José Soldado à minha espera.
Fui preso outra vez, conduzido à delegacia e mo trancafiaram
no xadrez, onde encontrei diversos outros operários também
presos. Na alta madrugada, fui levado pel apolícia à casa
de um operário, onde os tiras procuravam boictins. Depois
minha mala foi arrombada pelos tiras, e como ôles não encon-
traram boletins me toltaram, dizendo com ameaças que de
jeito algum eu fôsse para Nova Lima na comemoração do
1.» de Maio.

O terior em Nova Lima e Raposos não tem comparação.
Há pouco tempo foi preso o vereador Geraldo Policarpo. Foi
pre-^o também o José Marques. Eles foram barbaramente es-
pancados e torturados. Os tiras fizeram tudo para quebrar o
braço de Geraldo Policarpo, que ê um defensor da causa da
Paz e dos operários mineiros. Mas, com a bandeira da liber-
tr;ção na frente, nós vingaremos a morte de William Dias
Gomes e Lambari.

Os donos das' Minas mantêm muitos espiões contra 05
operários. S?.o espiões, por exemplo, Joaquim Argemiro, Jos*-
Branco, Ernesto e J. Caldino. Joaquim Argemiro er-cutn as onn-
versas dos operários para depois contar a Tose Pires, que fi-.Va
no escri^rio do Depari-amerV. -Tose Pires é um per^e-rnidnrdos operário» e r»«"w-*v»] <-ie todos 03 massacres e pssassina*tos de operários das minas*.

(«üm mineiro qua não se dobra»)
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COMIBSAO DD 8.t
LAitio voh roa.
IíO»*.4HflB líá.
LESTE BM
SEEGIPE

«Os Lfftviítrhi dn Lcn-a
iv.iIIíIm tm\ targipo *»»nii*
autratn Iti dias, uma movU
montada aatcmbl6(a wa!
pura ira f.r <l*. pr blrr.i tio
aument*. d? »..-..is vm i-mcn.
toa. Na r •»«i,iá falaram *n-
vertia BpafifkNh entra m
quais L*mlllon dos Santos,
i>re*Mdr*rue da ilnlílo i!u§
PcTOvIArioa e a fui ta d oi
Valdemar Meo oue denta*
curam a altüaçao afliiuu
em que se en ¦«mn un os mu
mui. ¦!¦.!«• ;. l r.-,i.•>..... (oi

eloi'0 a Coml^üo rio Sala»
rio, assim eoni.tí'uldi: Prós!*
dcali'. ORcrlturárlo Milton
Oliveira: Se«*it»tftrlní EmlU
i M José dos .tantos. Tesou-*
niro: M guel Vicente. A Co»
mlKüfto <re Repre«entr.n'e5 fl*.
au constituída da K**uinte
forma: Waldcmar de OU-
veira Meto. njustador; Ame»
Ho Dan'na de Samari tor*
neiro: José Ar.tftn'0 d*j Pra*»
do, caldílrelro: Joio Agenor
dos Sanot*. ferreiro: Jnsó
Frart l.«o des Santos, ca-.-»!!.-,
feiro; Manuel Alves Go-
mes, estaçflo: Jc-é C&ndldoi
Santos, linhas e Manoel Ba-
tista, depósito.

Na assembléia cs ferro-
viários da Lente adotaram
.ninda n declsfto de hlpotc»
car npoio h Comiss&o Na-
cional Pró-Aumento dos
Servidores tendo sido envia-
do. h r-ferida Comissílo. um
telegrama comu nicando
essa medida,

Os ferroviários de Sergipe
exigem, além do aumento
de salário, o pagamento em
dia, p is eles estilo receben*
do os atuais vencimentos
com grande atraso, e isso,
naturalmente, muito os pre-
judica. Na luta por essas
reivindicações, como ficou
demonstrado na Assembléia,
os ferroviárias compreendem
que só psderfto alcançar
seus objetivos se lutarem
un'dos, numa frente única
da qual participe a maioria
esmafadera dos trabalhado,
res, uma vez que o govòrno
nfio conc?d-?rá, de boa von-
tade, o aumento que todos
exigem e necessitara.

(Do Correspondente^

INIMIGO DOS
OPERÁRIOS

O leitor Nazareno Ciavat-í
ta escreveu-nos sobre o ódio
que o sr. Juscelino Kubits*.
chek dedica aos trabalhado*^
res, e, de outro lado, seu
servilismo diante dos poten*»
tados e milionários. «Jusce*
lino é um inimigo que terâj
de pagar pelos seus crimes-»/
diz, finalizando, o leitor. *

CONTRA O PRO«
CESSO-FARSA

103 moradores do bairro
Mont-Serrat, de Porto Ale-
gre, Rio Grande do Sul, di-»
rigiram ao sr. Vargas ura
protesto contra o processo-
farsa com o qual pretenda
o governo encarcerar Luia
Carlos Pres.es. «Esse pro-
cesso — diz o abaixo assi-
nado — consideramos como
uma ameaça à consciência
democrática de nosso povop
bem como ao direito de li«
vre pensamento».

Entre outras pessoas assl*»
nam o memorial os srs. Ge-
miniano Xavier, Clerio do
Nascimento, José dos Sanlos>
Henrique Ribeiro, etc.

-r.i"-
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Bos Traballi
Para o

A Cenfcd3ra;.o dst Tra*
.v .:i-i.:.•_.. tía EÃCOi] lu..;ou at
s.-iic.w-i-t..:» bftBUe*» ua na*
iií::íc d» qual tr-sncre-emo»
9* l Tâtofoi fre.?i-Wf

fTrnbalhadorea o trabalha*
doma!'

A Kedernçfto Sindical Mun*
dial lan«*ou um vigoroso npJ-
Jo am» tirbttMindorei de t»vfa
t> mundo pam ron";*irem no
iii 2_ d_ Junro pr.xtmo uma
jrroitfe Jorerdí1 de teMdnríe-
«H!e InterwHonH rtlro ao
Jierô.co pavo eoroano e em
d(.'«r. d?* Tas.

A 2r» de Jtmhn prA .Imo
envrm.ct-- d.fs snei mi* a
f„-,,«* M arrfíHn psvm lm*
pat*-.iictp«j no* .p.pr*"r,'""*,M_.
C*»****ii c**** *,t*,**t",d'*» f» !•*•
•*•»•¦ tam ea trnbé1lieder»i ds
tr***i o r*"*!»*'». |-*"**>»*<*. oi
jji»»"_ VOT"** ."t^-S •*'*-?'•'**-*• e
•g»*»*<»1*_*"""?0 «Wf ?»•'"• "•* *''?«¦•

r-"* fl **•«» «.Mt-**.»* r»HJ*w*****"
(J«-.» «o tw-n i.r*~*«pn t* "r*m

VO'><ntA*.A«| ',,,'**'"!rt!*,. !***íl •">

j... :.,en ^«ji'-**»*»*.»^ <f***« ******.

^..-In^A ^..«»-*« <»—> . l.»*»**»»

{„*•«#) *•*¦**» I—*—»*** •**—••« «' .
r<i *.*•?«. p ern fnvor dn Taz
fl»>-**'*l**| f

iWorcs «'o Brasili cscudnn-

asüeiros, Uma Ai
leo Exército Popular da

r K I .. * ¦¦ ^k m ftWVE D_J !l

Coréia
MANIFESTO DA C.7J3., PELA ATIVA
SOLIDARIEDADE AO ?0VO COREANO

^as 8 *À'ÀaoMu
(Concisão da 1* Pagina)

No Parlamento, a pressão
sôbre cs tfãpstcdc.. di raslo-
r.a para que vòtsci etn blaro
•pc.o projeo Varg35-V»:2niar 1
üií tornou-se escandalosa, a
pjato d? fúrias dtpitsuiòj,
teracrosóà de rcpresálir.s era
fr.ee da qua.quer poj.^i-o i.i*
Dcpsnúente n«e ãarat»»
neka quc.tüo, terem Icva.i-
taco a idéia de tornar acere.
ta a vota.56 di projeto. Si*
bre a UDN, cuja direção ri-
b; .-. ;i patriòti?-mèn!è Ue-
fender a tere da monopólio
estatal, apresentando ura pro-
jeto que pode ser apoiado
p-r toSbs os n.ti-Otaa. nâo é
menor a pressão do governo-
Ir-rio de Vargas. O Hd?r d3
d:t**dor **stf». .f»**ovÍp*a ni Câ-
mara. Opanema. fos diária-
mnnfe õropostái* de echeba»
vo«. palft»*»os ros r^-c?^-
tí>n'"<» uf.fn-ntas. n f!*i d?
fí>-°r nor.vpdo. rte 15 de Ju-
p—. foir.o ".pr"-nm o» lor-
nais a soMo da «Standard
!»:'t, o nrojrto cpItütIt di
^n .trnT)*.*.^t. 1,-ta nr?rpa d.
%'ergr.. í r .n.p-<»*n''l"<,l. v*%
«.-•_._•„„, fíl», ,i- .-"«o •,'*-
•cr—i «••"•'-ar t*o P-**i"". o n_.-

dni»a no teiitimento de »oll«
dia*edaitt um i- • »• <¦¦¦ \. ...r
cb.atineò.e. d<*« u-
re» o« i.. ..i i...». i.h „. .-K-
¦u. ii-i.m !>••- o i.i-c aa
a u*... tançando a -*- i-im « •
nacional pela ..qi.. ... ae
t.i ..i ambulância naro os
ct>i...iíti.i.u-,-, coreu'i • e *•••
lunt'ri':s chlneaes K*m e-"-
panha expieasr.ro a no**>. •»••
Udanedaos concreta to» ••'••
ró:a da re»i»t*ncia e e.wstl*
tuini um exemplo vi\o ce
i :< luta em defc»a da Pas
mundial. E' nec*?i«RA».o eu»»
sc- d''se*»"ol"a ema «mo'a
c-mpnnha flnancelru em t*»*
d. o r> .ta, p«'*»» ir***i«'«n*'»s
BlndlrrJs e r*,'»« tr*-S",»«*i'.o»
re.. ivrtltvio d*"* •**» l*» vf-Ha»
ji», |**<*>|rnv*1>«- r»n d'*» ii»*"»
|«A**ri **_ ar'^**'*» d** ****ti t**.*

|<«i*«f>jnr. ».-•»—••,«*-s'» -»*n

p. .--•» (.«•»<•*••'»****••••• *» r***»''*

jrn«<*0 d" f'»'•?*>•¦ A••*"«•*f,••'»*• O

d*>*v*^nt?3. •oíetdrfmjcs. d'-*"l*
^..i^o ^. «-•«.. et*. rrj> ?•**>

r?B pf;«*/»**t«.? í""» e**' rn'

f?ni os trabalhadores c pro*

Povo ...

durem maior rendimrn*c d.
fpr-ppr^a. Awim d«»r*tri' 1.
|. <!--. t.mrm. a*_|,r.m»i" »»n»
vlar ao» va|or«»oi romb«t*»n*
t*» a ¦mbullní.a, pn» ut .ie
uma •«"d"rH,"li» eof«rl**»»fw
ü_iM»y.vo'»*lda Pflrtt tri'»"''».*^ *
dore» e o povo brosi!«,,ro.

O dreenvolvlmento da Jor-

nada internacional p**!a »*-•
|ilarl*dade ativa s 23 de ju*
nho proxmio lançara pela
FSM. t s cnm»»*wha pe'a
ii*:u'ti to de uma smbulan*
c o. d?*itro do menor prato
rowrtvfl, »-¦«¦• ,«-i p-ln CTH.
dovem c_n tituir. para cada
i» _

tarefaa de honra «. por Imo

mesmo, d -ven «s realls4*laa
lom o.gulho e entera*mo,
certo» d© que eirtísm»»» rum*
pr.ndo com o noseo dever d*
sol darJcda*'. Jntcrr;üc ©n_J e
contribuindo para a etnquís»
ta da inde**enden-.»a d"t po*
vos n pela mant/.iv . da
Paz mundial.

Tudo nela solidariedade
een^erta ao povo coreano!

R'o «te J.inelio.10 de junho
de 1053

aai A diretoria da CTB».

^..i.f\_
<

Um Exemplo para o Nosco . . .

n. R!o. ri*"*'ifr*,»*i ft

v^-s cr.nsda. de nosso
po-o.

M"n Ho —- «• nreciso ce
tO^***! ^-\«-**»****"**»'»***** ••Fn**»! mm ,n?.0

,-. p*-»-!-! <i!**'.*"****e n****"< d"**-
rs*.***** fi /••,***••*• •*,*i n?***oto rÔ
yr«~rn f>., ;_^,_*-"-.fn, ,.;-
rt-~y j.^-_n ^«•«Al»^^ ffltpO

r-"»rí*.*- f?",'**',i. e V?r"" .
T*"'! "*^"n*,**t .•«'•itj>*--»n r.****,"| *^*«*'*}»

|l«.t. A#-| tvi»>j £_»í ~-!¦-»..'«t^ ^ (|

,«-.« ^.. «,•>"* _^

p'»f"-"; f**-f e^o^fl ^ P"'p p**» t* •n.
.«_.»• ?o e d?rro»irão ar ¦*» o

«Petr^r-,'>..

PR0MOVP.R TMTíDTATA-
MENTE 'Tr»\ ^*,fPANHA

DE MA.SSAS

O que o monento e"i'*"»,
«on p?Ha de tc***po. é de
una et.nnan'*a c;**d.'» nr1!.
inten'*» e rr!s «rn .ta d^ e.iê
a qi»e p?rr_'*i!i ao novo d-r-
rotp** o p*">í'».o ont*-c'T!,*"t..
d? D:itri». E* de r*"» áe l"**e
a tr'!_s o" «"¦tj****"* di* >**'?* '"*

P ft t"",.11' a d' d-

...«, .«*
rir» (*o r>«*>~r*',**_'*nf i de V"-
j"-*^ p—."-'^^fT» ^**om ** .'.-
p-v-,_—-*-. o agente da «Stan-
d--4 O*'**.**. .p. ro***o é cj.ro, o tr"*-
jl«r VrvTftr. rT^nírn vr*i

*.f>s r**f*",T-""t"r r--*"'' a

n«v'(.o r.~_,^„T.«"--->-->*"s ft?

8 ."-.r"'-.1A'p<5 p-*"'V-"í . p r_M"
p!^.í.>..;c[ _ pi*r.p f>,r"' P^ n"«

tr!,il'>"ps. r^'- p-.pr.«^~fív,*s

trtbr,'.*> e *». convicção da ne»
-»iqç.í.lr>(l'' f'o p"^» •**,P*!*'.* S

Vn hbsrm «•,f'í r,,*'*fcl'*-> na-
|nnf».p3t p:»n*"»-"n',{ps p,:"'.*l*
fcr.to.. o*"«r-',*,~**' *"".s no« t-^r*
r«^ o p-«. p''*íH-.'!»S. I» P. .'..'•-

(Corcluc.o da 3* Pag:na)
do pr.::r;.o t:M d* ar*jul.
crmlnoro d? gmrra D?.n
Achsron. o chancelar da pas-
te. lina.rs da Ijud ir.eáo &
tentativa ds pre***"rr.ç/o do
hcd:?nds crln*a ds enviar
b-ndlalrcs para morror cm
terr03 ecreanca.

Persiste, poia, com ma.or
in.en.íI-Ojçu3Jid d:'i cn".,
quando da traiçoeira inva.ia
da CorCia p:!ca coudau *• uí
lrnpcriaÜaajían^úo a air.ca*
ça da envolver o D;*?.;"! na
guerra coreana. E' cets o
rr.«»r.ic::to, psrian.c, ds inten-
alfícavmcp 03 ro^"-: crrrro.a
conlra o envio da tropa3
v-^ir.;*»?.—3 r*-"i h. Pn**' *•

l^ó acrin 6 rua tíeteremos a
n*.2o doj cr.m:r.cz33 qaa
conapircn contra a v.da cb
n:e:â j:vcn.u-3. Iy;r.*.!;rcr.n-
PJ3 qi-3 ijra.-i a. luta dr...
n--ur-r.3 pc,f! .:r.3. o rr-VÔ:-.T
de Varja. nío c;n.fju'u r.tó
c^ora rar.r.clr.r Javcna brao:-
loírca r"*•-.¦ I~*.tr—r»,r ri f-r-
ça3 c^ce^orag dos E3tado3
Vn.dD-. li.^u;.* cada v-3
ma:a alto r» 1:**.*::•". <*"* í'.' 1
cmtVa a ida do scklados do
F.rac 1 pa:v. a C.r_ia *.- u...a
manifectaç^o da vo.-dad?iro
patrioticir.o e unia dumons-
ti-icio da imansa ventode de
paa que domina o nosso#
povo Tmpubi.v.ar cr;sa luua
é tarr*bcm um daver de soll-
daried?.de **ara c:m o povo
c: rear.o que arca sob os
enus ombros com quase todo
o peso da luta contra a
agressão armada Ianque. B.
tudo quo fizarmos será pou-

ca para evidanc'ar a nrsaa
pi.itidão a êase povo que é
v.:n examplo a todos os po-
vos oprimidos pelo imparia*
lismo.

Mas n;.o sa trata somente
d lu;sr contra o envh as
tropa, h Co"'i*i. E' precw
condenar por tod .s 03 nodis
os terrivca barbaridadss
cmeíidas pelas soldados cio
dólar c*-n'ra p;pu'r.qÔS3 eu.
raanat ind3*aocs e ao masmo
tempo lutar para que caa.o
1» mcnairuu&a pucr;a bacie*
rioió.Tica, lc/antcr.d . 03 mas
lnd'srnrdes pro*crtos contra
cnses crtmea de le..n huma.
n.oàds que enchem .da h:r.
r<'i cs homens henestas ae
todo o mundo

Al_ni disso. exMamo. ano
uma paz Justa seja corere-

t -_*.da na Ccfíi*». qu? c:>_;
dada uma scluçúo paciíipa
para o canfl'.o c*rcr.-i . SL
míiltancamcnte, redobremos
o.- cef^rroa cm d*faea da
pez, po:a daaaa maneira a*u-
cr.mo3 tam bam 01 corean.s
rm rca l*.-.ta.. E-i hórpsna.
gem co povo da Corí.a, cun-
•rair.oT a cata da c'nao mi*
lbõc3 da aaa:naturr*.3 a. A.**-.
lo per um Pacto da Prs. in*
peçamea qua o P-.rlrmanto
mtiflnio o Tra»ado Multar

B-csl-Eatidos enfílos. «o»
jnm-i a rcv.fiarflo di nova
Ia: do Serviço lflíí***r. eicor.
r<"». cr*?3 d*» ne-~n Pr.t-ía o
11 ;••.<- -\-r da guerra e da
pe- .. *'*hfeon

Da mesma forma com que
o. co-canos eatfic vencendo
o-: intarvcnclonlstas inr.ouar
pdan"t tamban r^r v'torio.
eo. ontra os nossos or» .isso-
rea — 03 Impor.'al.ctr. nor-
tcarr.cricar.0.. e seus ta-rrioa
in ernes. Lutamos por uma
caura jneta. pcia pr?.. nrla
lnde**e-.d".cta. orla l!b«~dn
dc. pí!o bam-estar dai mai.
cas e cantam:s com a soli-
dpriedada de todas rs nwo...
C"*rro o pavo da Cerd'a. o
pr*vo b--*-*'*_-**! é r»í**3 forte
dr qua scu3 inimigos

lr.c-;'rcr-o-no3 no harofco
exenvlo da novo coreano, rc.
fc-ra-di a noc*a luta nela
liberírçio nr.ctonal e p"*r um
rat-na da áem:crac'a oo">u-
lar t. .do sa*npre p^c_:a**.te
es palavras do grand? Hdar
do pova brasileiro, Lula Car-
los Praa.cs: «A luta dj
pt-vo caraano é a nossa luta».

estros ürr»5g
O c*'governaU4r ue Min*»

i«ta» ík*n*4on. p:5;ít.?ni«» d*
Comitê Jíacimrl Uo Panidis
Prosressksa ú s K. a dot
Untdcs» dirigiu uma carta •
Trlgvle L!e. see. r..' r,o-^eral
da ONU, protsg and} contrt
ns airocldn«i*?s r ¦•*•* 'idas

petos toldados nmericanot
que, sob a ba. a u«
ONU. «praticam o**, .s qut
,*or sua Eelva*"t;'a c**. nada
t.lfercm das a^õ^s hl lerls-
tas» Eens.n. o' "*.ã n it

Eu Vi as Atrocidades . . .
(Conclusão da 12* pág.)

loa norte-corcanos c vlua-
tarios chinp.<.s, rena lança-
çroa a bomba c*6nr*icn Por
isso. 03 habitantes deviam
abandoná-la D'n"3nve no3.a
visita ainda ene .ntr .mos ai-
gu:'.s cartazes afbcádáa pelos
pednços de pareda. e mures
e os fotografamos.

Pois bem. Logo depois

que os americanos deixaram
a cidade, milhares ae habi*
tar.tes, principalmente ve-
lhos, mulheres e crianças, pas-

Solidariedade á Coréiãm..
roo '" r,,.i». «rp_ Hp f'i«'". 1o

O*

-, a *.«í)A.»'-« n i*» r» ••( 1 *¦*+"*>?'-*% e*fmP

!ar-R. no d'a 5 d? iulho pró
.1- ".,-•

p^tr-''?,. nrs rn^.s e"'?(r,,i,.**''1o
-,., ^-w^çoc nara a '»''« •,pn'**n
p ,,p.tr„t_,,..'. y .. oi<r o t***í
pt-o «)"rj, • ir"*-" 1 r iv d.S
p,.. :<. ç;(ín4.-»q cr*"*n^ ¦'*"o*if"a a
í~a ...^.,.f:- -:r» n*c'oi*--'-. .í ' n

fpc-T do 'in ¦ n- d. T*'*«--l
r^trí (i**ií>i,*t;*í »_ V n"«\" .r.,.r!'-

Kn . an -,%¦¦ •¦> Mi>v'|(r 1'l<|

ry í »• -' •** am r> q rf«***«

4* —-_
C"* «•; n #-»**}•"J, r»**" «•*•' **»y n. f.'^'*"1 

"^

j^ rp„*-„»r_^.v n r-r-y .- "••".
•¦*¦ r 

*-- 
rtt>«^ (i p..^ pcho. a^ pr" . ^

P,_*,'_n<' n^sr''"** ,,;- nlanos
entrecruist .s de Vargas.

l";"r,. f»3 • . " í'

(CòaaüuSv/j. da 1' Pa*rina>
pela C.T.Il. de co!?ta do
fundas para a aquis:"ão rio
uma r.mbv.:.npin a sar ofar*
t"da à Rsp^íicá Pnòülrir
pemóerátich da Cor?ia. F,'
esta unia fortra _e o novo
brasileiro. d?no**stf..r. tnin-
br'm '.biié. er.ri,'?!.t,'*i o'*rov**'**'o
vcndárpStKá d^ Var^rs rrn-
te'a r^s p5-2 do? 'creç^ofes

^r,r^^ígi p pv._.c."/1? p"f-"'p a
s^u r. ooov.p. .1 i^e**".'*. n; p3*
pTji^-ori^j.^ r_ir,"'*7*.*í da N^t.o
Cita í 'O*** O POV"> p^^r-^IO
p-,o 1t-{-o por sua l_b?rdr>de e

'^1 IjV^d' d'" te''1!* ísse^ ès?
forces, por^m, jp.mris da**e-

rem esquecer que as aspi*
rações mais profundas do
povo corerno e de todos os
pn-ps ar*prin? ri** ppz é a
solução prcífi. n im^iiata do
conf,;fo pa Cpraia ptrsv.s*i
do reconhecimento do spu
dfreito de rfp^i.r' In-^om^-^e
dos dcntiiVos d-* C_r'i'. V^o
i**,'í"d-. to <irn;rif?lo m O.-

>'a sr.'"'*""» pr"íí'"P da
í£i«_.

r'5?
s*a d? s,."^',*'^a

com a ^o^tpde' d. **h*"o co~",a_"
no — ests. d ove f*** úma
ex!'-*-*"' . dos potrf.¦*.".!? o

1 • 1 * **po^* •-* > *.* «q;

p*H *. e**** r* r*j . 0^*7*

r--'•"'¦* - '•"'róica Pátria de
Kim Ir S.'n.

''o p__ po n"""*'"l,

saiam a atravessar o rio,
uímnando-se de uma p:ngue-
ia torça e de balsas e.ns-
tri.ic.as cum tambores de ga.
eol.na vasios. Quando era
mais intensa a travers-a,
apareceram seis aviões arr.eri.
canos lançando toneladas de
boir.bas nap-7m (gapoiinape-
latmcaal e matracando em
vô-a rasante cs habitantes
que- tinham cegiiido as ariver-
tci.cias do Q. CS. da ONU.
Mais da 4 €00 pessoas foram
mortas nesse massacre bru-
tal

AMOR A PAZ E
A INDEPENDENCI V

Recolhemos center ... de
depoimentos sobre rs -Lro-
cidades americanas A.íjüma^!
delas são tão crue' \ < re-
pugna mer.cicnar d: iis3;
l?or e.:anp!o, as cc. _ idas
sob a ordem e com a pro.. an-
ça do coronel americano liar.
rir.i.n, comr.p.dnte (jo 17 •
natrir.-arto da "!.• U^/isão,
da qUe falarei em oulra' re-
p;rtrigçn_.;. I.Ias, o qua im-
rrcT^.c^a r.cir.ia da t'.tdo é
con-o ceca povo, sôbre quem
se abateu terror assim tão

sslvagem, luta cooi trnta
brnvtra e determinação pela
svb. inde^ar.dârcia.

9 a ¦

.Nrs.hoje se tornam ainda mais desesperados os esforços de Truman e
v-àrfras-para recrutar em nosso pr.fc carne cia canhão para a guerra impar.n.is-
tu. Com o 

'aborda 
de «asr,;stâ!.c:a militar^, clrborr-^o depo:s que Veigas P-'ome-

teu a Truman «preparar e enviar em tempo útil tropas» br-sdeiras para rs
a .ressoes de ta!l Street, com a crescente presrâo ianque poíire este •roverno

íimtoche oue promete.trocar yidàs brasileiras por emnrást-mos em doínres e

pura todos evidbrte 'que se torna maior a rmeaça do qre seja cometido o mis
infame doa crimes contra o nesro povo: meroailhá-lo'na guerra V^pj**™*'
Vv ,e porticsb.que tomemos ainda mais amnla e concreta nossa solidnnedaae•
ao heróico povo coreano, ntiraves da vi3üancia permanente e dos protastos_ con
tínqoa contra.as tentativas de envio de tropas à terfe». <:mtZVf''Z7t,n
«á-ardtí dp ^Isp^têfi-ia m-litar»; contra o emprego covarde s.btíswal» peiqs^uu*^
^idos ianques, da arma bacteriológica»

arr
der

1 Neste se-ur.do aniversário da resir.tcneia heróica do povo coreano aos
"ssoi-s imoèi.ri.Dtr-3, durante as jornadas cesta m*s da junho por urn Pacto
Paz e í.os*pr~tectcs cr.e ?e !cvar.t-m contra a amir.cr>.c?a viagem do trrti-

mai ;ft ~res da r!'a de Kojté
endt» tente-í-s de *?.'''onp|«
ros tetam e e:t*o sendo as-
«•nrslnados, e*x!cna- «Qut
"pji» dcm!t!do o General
Poatrt-re que €:»«.? a guerra
na Co.*:a».

BOLÍVIA
O povo boliviano exige;

em várias manL>: taçôes, a
naclona! aç"o dai mlnat ,
de e.tan''í. O Ministro Bar»
ral prorr: ?eu tazar tudo pa-
ra livrar a BtHvía da inílu-
ivncla r'*ranTe"ra. Porém,
nenhum ato prá*"co foi até
agora ado ado p*!o govôrot
de P^z E: ic.zo.o.

ÜHUGÜ/Ui
U jcrr.ai ^Ma.v.a» decla*

ra ^ce a pretersa ajuda
ianque ã a^rlcuhura uru-
guáia ísrjur.da projetç era
. r â n s i t o' no i arlamentoU
transformará os Estadot'."nidos c*.i dar.c*, da agri«
cultura • do pe diária uru«
.Tuai5

'&2GEXSTMR

O jornal «" amocradav~
,ue s<'guc r. '.;..*n.ação pe-
ronisia, aralisa a situaçãa
no Chile e donur.cia qu<? «ot
Estados Unidos fazem pres*
são sôbre o gov.rno chiie-
no no setindo de ser ratifl-
cado pelo coht.-psso nacio-
nal, até 30 de .tinha, o acôr-
do militar bilateral com
os Estados Uririo?» Ante-
riormente o mesr.0 iornaj
tinha divulpario um comen»
tário em que t*mc.amavi
os povos latino-americanos
a repudiar o? tratados mir
litares assinado. p«m os Et
tados Ur^dr..

VENEZUELA
O Tartido Comi nista ds

Vene?. ?la, em declaração '
faita e levada ao conheci-
menta do povo através dt"
boletins, caracteriza o go*>
vêrno do pa;s como um
composto de tladrões mili*»

é tares e civis, laepios do im-
oeria1!***"o e de companhiat
petro' '''• • ? -.enresentantes \
des grí "- 'itifundios e co-
merc!ai •' \ brr^resia qud
conduzem o paçs ao caos»
ocor.êrnico e social». Dií
ainda o P. C. da Venezuela
nue «a pmbrixr.ía america»
na e a missão mi!ifar ame-
-icana. man cm em suas
•nãos o".Pro*èrno atual da
VénézúéEi*-

GUATEMALA
Foi encenada a Conferen*

cia sôbre Prob^mas da
Agricultura que reuniu mi-
Ihares de camponeses e as-
salariados agrrc"las de todo
o país para debater o pro-
jeto de reforma agrária
apresentado ao ParlamenTo
pelo governo demecrãtioo ds
Arbenz. Unanimemente, a
Confe*"ênc;a ánrfyq.i o nro-'eto do govôrno que entre-
garâ as terras devolutas a
r*prtercan es aos grandes'la-
tifundlários aos cam^^^eset
nobres.

cante de jruerra Dean Acheson ao r.osco pais. o povo urusuen. ^«wp! •"-
Ihor sua solidariedade aos nossos bravos irmãos coreanos organizando novas
d«monstraeôes contra o envio de ?o!d"des '-r"'!r!— rr.r a Cor'a. Contra a

guerra baeteriolóiica e o «acordo de assistância militar» Truman-Vargas. Tais
d-mò-strroõe.. nue poriam ir desda a asçiritur-a co v::\—^ A?r*—r)-"~~-n
dosíe petirnes ro pronur.cirmerto de .assembléias populares, desde os comidos
rel.-.mpagc e as inscrioces murais atá- cs passeatas e concentrações de massas
serão o meio efioaz de reafirmar e tornar vitoriosa a palavra de ordem oue sai

•»s corações da osma-rd^ra maioria de nos. o povo: «Os so^^aos; nossos filhos.
í&ritão pára a Coréia! Mosso povo não íará, jamais,• uma guerra im©eriaUstò!>

1
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Prova do Emprego das

Armas Bacteriológicas
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Ccrí-ucr* dc Civil cori-uMo- assa ninados cm massa ptlo, americanos. Ho entro, á digita,
a fomsa cavada pelos autores do genocídio para enterrar os corpos do -vos vitimas

1 \.

_ t.

.ACABO ds ler os declara,
fo coes éo gem ral R-gdwajr
% imprama italiana Ds
aoordo com o texto C.Uulga-
éja pela» agencias tclegrafl-
sm. êle afirmou: «C:mo ex»
oomondante daa forças da
ONU na Coréia, e tomando
Ü Deus como mu ha testemu»

afirmo que setor algum
comando recorreu já-

á guerra mlcrobiana em
Vtoomento algum». (Tele-
grama do «Uniicd Press»,
publicado ao «Diaro de Notl-
•ias» de 18.6-19521.

tua declaração do gene-
Im» Rigdway. se por um lado
¦revela o justificado pavor dos
criminosos diante da denun»
eis doa seus atos abomina,
•teta. por outro evidencia a
frieza com que élcs men-
tem á opinião pública

Foram coUgidas cento-
asa de provas do emprego de
armas m.crobmnas pelos
americanos na Coréia e na
Chino e muitas delas pela
Comissão Internacional de
Juristas Democratas de que
fiz parte
COMO FORAM LANÇADAS

AS BOMBAS MICRO-
BI AN AS

Nossa estada na Coréia
Uurou 17 dias. A 2 de mar.
CO ultimo chogamoj a Cinnin-
Ju e a 19 de mnrç> doixáva.
mos a Coréia, Na parte nor.
te do pais o inverno estava
.chegando ao fini. JA nos ul-
times dias da nossa viagem
havia lama cm alguns lusa-
•res. resultante do degelo.
Foi precisamente essa épo-
ca — o fim do inverno —
que os americanos encolhe-
Vam para lançar sobre a Co»
-feia bombas bacteriológicas.
O motivo, conforme nos foi
explicado por bioláigistoi co»

I feanos o chineses, é o se-
fuinte: as pulgas, perceve»
Jcs, m^-ras, p,rr-,rs tipos de

Os insetos portadores de micróbios (moscas, pulgas, percevejos, coleopteros, aranhas o
outros) nãVresistem ao frio o morrem - As bactôrlos e os esporos, entreumto, sao
conservados vivos e quando vem o degelo se dissemina:.! por to-.a parto - O que foi a
chacina premeditada pelos americanos cont ra velhos, mulheres e crianças em P.ong-iang

— Mas, o que impressiona c a indomável resistência do povo coreano
2S Reportagem de

LETBLBA RODRIGUES DE BRITO
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PIONUIANG DEVASTADA. Nem uma cjnstruçUo da g,a.ide
cidade de 1,00 mil habitante ss maüem de pó. As barracas de
madeira construídas p-los comerciantes varejistas são p*stas
abaixo ceda vez que os piratas do ar ncrí ?-am*-?r'cr-no-j read-

zam a operação qna C.cs próprios chamam
<iálmofada de bombas* 

mos o primeiro contacto
direto com a monstruosa
guerra bactcrlclójica. O tra-
balho Infatígavel das briga-
das sanitárias, vacinando
dia e noite homcn3, rr.ulhe-
rc3 e crianças, afastando as
populaçõsa dos locais atinsl-
gld03 pelos silenciosos bom-
bardc!o3 microbiano3, nio
pode Impedir que se regis-
trassem vitimas no seio da
população. Um quartetrio
em ruir.aa da cutrova bela e
•m .vímenteda capital da Ro-
pública Popular da Cordia,
tinha sido isolado: entro
seus haKtantc3 manifesta-
ram.ee varies casos de pe3te
bubônica.

A heróica Pionglang so-
fria, tuiclm, mais um golpe
d23umano d3a nsre-aorca.
Não rociava uma un.ca edi-
íiccçr.o cm pé. Seus habltan-
tca já tinham sido vltímaa
de incríveis atrocidades.
Uma d:las náo p;sso deixar
tío narrar. Dla3 antes de os
americanos abandonarem
Piong-Iang pela segunda vez,
apareceram na cidade carta»
223 escritos cm coreano e as-
slnados pelo Quartel Coneral
daa forças da ONU, convi-
danclo todo3 cs habitantes a
tomarem o rumo do eul. Dl»
sam oo ca-tazo:! que lego
fosse a cidado ocupada pa»

(Concui na H* pdg )

WmÊmmÈm
'^'íttíííííííií

sill
¦"":"!¦

.*> 

•-;;:•;•:•• 

'.¦¦ 
^ 
¦¦../: 

: 
^^ ::

ÉÉI IWWaaaaaaaP' Il-aafiaK^^B MeI^ 3aaaal Bau3iaaaaB3a! L^^ljaM^P**^»!»» B

^bbbbbbbbbbI L^S^3ÍaaV&!^^' •'-'•^^^C^b^bbI bbbbb!

coieoptero*:, arializa c cu-*03
intebs porladrrca das b**.c-
terias produtoras das decn-
ças não sobrevivem co ir.'.e:i-
so frio. Caindo sobre a neve,
arractam.ee, contudo, ate por
centenas d? *nctr-*3 e, por
fim. morrem. Entretanto, as
bactérias, assim como os
esporos, são çcnacrvadòa na
neve, h bai::a tor.1p3rr.tura.
E quando vem o ds^clo, um
e-'-r í\t'-'i r'^*"! da torra.
Esse o clima ideal para a

¦*D**j nilCrcbiòs e
pera sua disseminação atra-

¦Vim. <.- c-jus. cr.i vv.2 so trani»
forma a nove. da lema c das
brisas da primavera. *

E desde o paralelo S3 até
quaco o rio Yàlú, 03 ameri»
canoo lançaram micróbios da
terríveis moléstias como a
peste, o cólera, o.tifo, a cn-
cofallte. etc. Na China a
ccmissS..-. de juristas colhou
n'nda mal-** numerosos pro.
vas.

PEftTR P>TTBONICA EM
PIONG-IANG

Já em Pitmg-Iang trava-

ASSIM ERA PIONG-IANG. Belas ruas e avenidas, construas
dt «Lento armado, como nüo se vê até mesm., «n alguns
cidades européias. Nem BMsr ousou cometer cr.me igual

à dastruçáo de Plong-iang

os Jornais mais chegados
à embaixada americano Já
anunciam o dia e a hora em
que Acheson. o seerr-tArío do
Departamento -ie Estado
ianque, cheará ao Brasil:
dia 3 de julho, às 20 hj-aa.

A que vem Acheson? Sim,
esta é perr*unta que se deve
fazer e responder diante de
todos es brasileiros pátrio-
tas: A que vem Acheson 7

A experiência, longa o
amarga de nosso povo nos
ens-n***. ¦"•'¦je nenhuma alta per-
sonaTMad* do -eovérno impe-
rlalista dos Estados Unidos
visitou sté ho.ie o Brssll sem
uma mi««*n. pem claros obje-
tiros e«,on*Tl''i,-'*0s, políticos e
militares contra oa intéres-
ses nacionais. Os gsngsters
?ém; nress^nar, ealeir, im-
por, eomo fazem todos os
ean-rstero quando cvisitam»
os fr«?"ru<'*",¦* •*** tal é a "mis-

sio de Acheson.
- "-T..-.T _Wff\t

Acheson. o advogado da
famfüa Rocltfeller, o oclonis-

ta do «Standard 011» vem ao
Brasil quando 83 discute na
Câmara dos Deputados, em
regime de urgência, o proje*
to entreguista da «Petrobrás»;
quando Getúlio, para damons-
trar aos trustes sua submis-
sao incondicional, enviou
como seu embaixadoT em
Washington, nada mais nada
menos que um dos testas-de-
ferro «nacionais» da mesmo
«Standard Oil»: o banqueiro
Walter Moreira Soles. As
promessas que Vargas man-
dou fazer, por 'nt<»rméd:o
desse deslavado lacaio d**a
trustes. Oos patrões da Stan-
dard estão evidentes, neste
noticiário da imprensa ame*
ricano: «A energia e o on-
tusiasmo còm que o sr. Mc-
rèirs Sales assumiu o seu
cargo jd criou. nm.«or© es-
pinto de otimismo, tanta «os
circulo* otícittfs coma entre
os comerciantes a capitall»-

. tas com grandes interesses
no Bra-Ü». Os saqueadores
ianques estáo, pois, euféri-

cos, com o que Vargas lhes
promete. E enviam Dean
Acheson para que se concre-
tizem essas promessas, entre
ss quais figura a entrega do
petróleo á «Standard Oil».

TROCAS PARA A
CORÍIA

Dean Acheson é o chance-
ler dos traficantes de guerra.
E' um dos ideolizadores •,
responsáveis diretos pela
aTressüo americana no Co*
réia. E' o cínico criminoso de
i-yuerra que tenta defender
as atrocidades, ianques con-
tra o heróico povo coreano.
E" o porta-voz dos feros ian-
quês que procura Impedir a
discuss&o, na ONU. da acusa*
çáo dos povos contra o em*
prego pelos tropas interven-
cronistas dn ¦eruerra bocterlo»
lógica na Coréia e que sejam
postas fors da lei as arma»
microbianas, químicas e ato*
micos. E' o Chanceler Peste,
sssim como o bandido Rid»
gwoy 4 © general Poete. B

vem oo Brasil no momento
em que já se encontro apro*
vado na Comissão de Scgu-
rança Nacional da Câmara
doa Deputados o monotruosj
acordo de assistência militar
com os Estados Unidos, onde
s tirano Vargas assume for»
malmente o compromisso de
enviar soldados brasileiro*
para o morte na Coréia ou
em qualquer porte, segundo
ss ordens dos generais lon*
quês do Pentágono. Suo via*
gem prende-se. eesim á co-
branca das promessas feitas
agora em Washington pelo
ut. Morelrs Sales, promessas
que 1-vsntsram © entuslas*
mo e o otimismo, «mos clreu-
los oflcfO'8» dos Estados Uni-
dos. J4 M alguns meses, 0
gongster Mlller, que por si*
nal vird com Acheson. havia
definido,qne o que niel? *vw
derls en-Ursiostíior * gang do
Wa!t Street serio «o envio dt
t ropii lstlno-americanas,
partlcttlármente brosileirsa
para o ruerra aa *Corélaí».

Eis o que vem Acheson.
FORA O CHANCELER

PESTE!
E* indiscutível que o po»o

brasileiro náo pode assistir
de braços cruzados á chega-
da deste chacal em nosso
solo para conspirar contra
ss norras vidas e a nossa li*
berdade.Ou demonstraremos,
com toda a nosso energia, a
repulso á barganha que Var-
gss tenta realizar com o pre-
senço de Acheson no pois
ou de outro modo, animare»
mos, o este governo vende-
pátria o prosseguir no ca-
milhe do crime. Náo! Náo
poderemos consentir no eri-
me e por luso, desde JA f-i-
temos nós muros é noi jor*
asts/em comícios s abomo-
sasir.ados. durante os luto»
operárlss s csmponesss, nas
use*»iaçòa democritlca» o
•patrióticos, nos manifesta*
<*(Jes de ruo: FORA ACHE-
KW, O CHANCELER PES-
TE!

ealaolmntèf
aua moHlòtt aa semeatarios
éo tornai* § os eomuswados
tautirdfseaa, ente denunciam
m preparação paciente, mela,
dica. criminosa, da ama mem,
tal*dade gMerreira nos áVo»
dot V ni do». Km /mís o ds
lü vi» em Sete York, o d., o»
tat da emottllKoeéjt eMla,
Pa*'í si. l.Mrtr-it, uetlí.s . <i
nu*na conferência de preteu
ro» qut- nenhuma cidade a •*-.
rlcona eotà incvta de um deu
saniro biV.ee 1,01 mdis do
inimiiíioi* (por inmifpo ile w*
signa cs povos amantes da
patl. aaDovenios estar pre»
parados — disse maus ~>
paa um sibito e (alves ex*
icjso al07«e infnt.^Oa 1 •::•
pode usar ea bomba a.ôm.c.:.
os gases, ou ainda os n.'f.*.;i»s
(ipos doa armamentos». Es.
sas coisas foram ditas pn*
um membro do governo ame-
ricano em 19S8. Declarada
dense tipo aüo eiuase dk-na»,
Becclcnieníe n m grande
ala nle levou pdnico a muilas
ddodes Ianques, particular*
mente 8ão Francisco c ou*
tros da costa do Pacifico,
Os rádios, as sirenes, as via»
turas da tmobtilsação cv.i*
anunciaram, nervosos: «aiu-
ões russos so aproximam ¦»«
Tc. 7 a Nova provavclmcr. e
para bombardear nossas
cidades! O pânico du*
ron algum tempo, foi
propositadamente p.ovocolo
po-a r?""c::*?fir o clímn <io
preparação guerreira. A cal-
nú. só voltou ãn populações
soufcssaltadas quando o a
promotores do pânico co.-sc
gwndo seus miseráveis ob-.a-
twos, onuacwram que tinham
side identificados os arióea
como três carqueiros aírtos,
um francês, outro inglês e o
terceiro... americano.

A preparação de um clima
de histeria generalizada —
qufí serve aos planos dos im-
pe*,afísfns interessados em
apresentar a guerra como
alijo inevitável — vü7Qpretn~
de até mesmo a propcgam.a
insidlosa ninto át crir.-içis.
Sâo os próprios ianques q'te
o vonfcsszrn, c o fr.sérn c m
um cinismo revoltante. A re-
vista <Mc Collf cx-reve, em
um dos seus últimos v.ur.ie.
ros o seguinte: «Aconselha-
mói* ás mães americanas a
deixar os seus pequenos
*co\c-boys» brincarem c m
revólveres, se eles o qu~se.
rem fazer. Não vou preocn-
pe»* se vossos phos dese^
réu ce cxicrmi:iar mulwi9
mente. Assim, ficarão acos.
tuittcãos a enfrentar a v.'ía
real que lhes será menos ter.
r.vei se isso tos revólveres—
N R.) fizer parte de seus
brinquedos». E' essa a edu-
cação recomendada para os
meninos americanos Aliás,
nesse particular, o fume tano
que cujo titulo em português
t. «Não quero dizer-'«
adeus», earibido no Rio há
seis eu sete semanas, troa.o
arr.a ©eno na qaal um garota
in, "i--.cvr. d viz.-.iha como era
sua escola os professores os
eíuiínàvi a ss .pender taco
a um bombardeio atômico!
E o mesmo filme defemaus
como uma aneeemkiadva -é
ido de soldados americanos-*
o de todas as nações — po»*
a Coréia.

A histeria e a pi-eparoçdo
guerreiras, oHmenlàda» %**
governo ela Washington, d
também um dos aspectos as
amodo de vida anserioanoft
eu* os Bstudoo Vntfcs.og»
rem impara todas as ******
-___¦___________


